
Anlin tem garantia de
recursos para implantar
todo seu plano de' obras
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VEíCULOS COM PALCA FINAL'
8: - o Detranlá iniciou a renovação de licenças
de veículos, cuja placa tenha final 8(oito). Por
outro lado, informa que aqueles que não recebe­

ram, pelo Correio, as guias de recolhimento da
Taxa Rodoviária lJnica - TRU - poderão procurá­
Ias naquele órgão que recomenda, ainda, aos

interessados, renovarem suas licenças o mais
breve possível, evitando, desta forma, os con­
gestionamentos de última hora. ·Lembra, tam­
bém, que o prazo para o licenciamento destes
veículos expira a 31 do corrente, findo o qual, o
usuário está sujeito à multa.

Florianópolis, r 06 de agosto de 1977 - Ano 63 � nO 18.779 - Edição de hoje, 16 paginas - Cr$ 3,00

ESTADO CONSEGUE 400 MILHÕ S
PA·RA CA'PITALIZAR NDÚSTR AS

oMinistro Reis Veloso autorizou o BNDE a enquadrar o Procape entre os acionistas que poderão ser beneficiados com, recursos
do Finac. Com essa medida o Governo do Estado pretende conseguir a partir de setembro recursos superiores a Cr$ 400 milhões
com vistas à capitalização de pequenas e médias empresas. Nos próximos dias o Estado sabe�á o montante disponível (Página 5).
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Defeito na_ IIuI11t11açãO,ltt
�_��iudico"a rod,,�da

o TEI\1PO - Pressão Atmosférica Média: 1018.9
milibares. Temperatura médià 19.90 máxima in­
solação 35.6° mínimo 11.30 (Média mínima no
Planalto 04.5°) Curnulus, Stratus, Cirrus, de claro
a encoberto: Nevoeiro noturno. Tempo no Pla­
nalto: Com instabilidades passageiras passando
a bom. No Planalto: Bom durante o dia, chuvas
esparsas e passaqeiras à noite. Previsão: A. Sei-
xas Netto.

-

Telesc
constata erro

em 3.500
contas

·telefônicas
Página 16

"

Argentina não

admite idéia
de conflito
armado

com o Brasil
Página 11

-

A importante rodada da Copa Itaú de Tênis,
. prevista para a noite de ontem,

'foi inteiramente prejudicada, devido a um defeito
na iluminação do ginásio Charles Edgar Morítz. (pág. 8).,

.
.

O Sr. Maurício Schulmann, Presidente do BNH, preside segunda-feira os

atos de entrega de três conjuntos habitacionais 'da Grande Florianópolis, entre
eles o de Roçado (f). Durante sua permanência nesta Capital

também assinará vários convênios, destacando-se o que destina recursos para
a ampliação e melhoria da rede de esgotos de Florianópolis (página 3).

Estudantes da
,UnS impedidos
de reali.ar
assembléia
no Congresso

Página 2

•

Evasão de
'pessoal

especializado
traz problemas

a Joinville
Página 9

Mineradores de
carvGO ameaçam
parar produção
caso preços

. não se elevem
página 5

. �
.

•

v.

Polícia prende
• •

marginais
quando fugiam

com um

carro roubado

Cai o volume de vendas do 'mercado
Os proprietários dos boxes do mercado público afirmam que

o movimento de vendas de frutas e verduras nunca foi tào baixo
quanto atualmente. A concorrência dos supermercados é apontada
como causa principal. Segundo um dos vendedores o volume de

negócios aos sábados caiu mais de 50%
se comparado com o que se registrava há cinco anos (Pág. 16). Página 6
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Impedidos de entrar no Congresso
estudantes' se reúnem neeoberture

Brasília --;- Os estudan­

tes da Universidade de

Brasília não conseguiram
usar o salão negro do

Congresso Nacional para a

realização de sua assem­

bléia programada para on­

tem, vendo-sé obrigados
depois de várias horas de

hesitação, a reuniren-se na
cobertura do edifício, en­

tre as duas cúpulas que

abrigam os . plenários da
Câmara e do Senado.

Sem qualquer perturba­
ção da ordem e com um

discretíssimo sistema de

vigilância policial, cerca

de 300 grevistas da UNB

decidiram divulgar na pró­
xima segunda-feira uma

carta-aberta à população,
bem como interiorizar a

greve, voltando todos aos

. campus universitário, na-

quele dia,. embora sem

assistir aulas.

Enquanto os estudan­
tes da UNB aguardavam
no pátio. a autorização
para entrar no Congresso,
o deputado João Cunha

(MDB-SP), durante o pe­

queno expediente da câ­
mara, manifestava-se con­

tra a proibição do ingres­
so dos universitários afir­

mando que "os presiden­
tes da Câmara e do Sena­

do não podem nivelar o

Congresso com os padrões
da Reitoria da UNB".

Logo depois do discur­

so do deputado João Cu­

nha ? presidente em exer­

cício, deputado João Li­

nhares, explicou que "a

decisão da mesa foi toma­

da com consciência".
A Mesa agiu dentro da

Falcão vai à
Câmara depor

< em setembro' .

BRASIÍlA - o ministro Armando Falcão confirmou
ontem para os deputados Odemir Furlann e Jorge Arbage,
sem específicar a data, sua presença, até 15 de setembro
próximo, na Câmara dos Deputados, para depor na CPI
do Sistema Fundiário, que ele reputa como uma das mais

importantes, conforme afirmou aos dois parlamentares.
Ao deíxar seu gabinete, no Congresso Nacional, onde

recebe os parlamentares as quintas-feiras, o ministro da
Justiça disse não ter recebido ainda o processo de
expulsão do. padre suíço Romain Sufferey, CtUo inquérito
foi realizado pela Polícia Federal em Recife. Disse que o

receberá do Departamento Federal de Justiça. no Rio,
para decidir sobre a situação do sacerdote,

. Sobre a expulsão do italiano Stefano Baron, que está
requerendo a revisão de seu processo por achar que houve
equívocos no seu caso de expulsão, o ministro disse que
"só examinando o caso", porque não sabe se o estrangeiro
terá ou não condições de conseguir a: revogação do ato
assinado pelo presidente da República. .

_dI'

Quanto à sua presença na Comissão Parlamentar de
Inquérito sobre o Sistema Fundiário, onde já depôs o.

bispo de São Félix do Araguáia, D. Pedro Casaldalíga, o
ministro disse aos membros' da CPI, no seu Igabinete do
Congresso, que apresentará inclusive um estudo que
servirá de subsidio p ara o trabalho que a comissão
realiza.

.

JOVENS DE AMBOS SEXOS

Escritório de advocacia precisa de estu­
dante de direito que esteja cursando até a 4a
fase.

Tratar na Rua dos Ilhéus, 8, Edifício
APLUB, 110 andar, conj. 116, Florianópolis,
fone 22-8857.

lei, dentro do regimento e

.

não negou a reunião de

quem quer que seja den­

tro de seus limites e -den­

tro. desta casa. por uma

razão muito simples de

que
I

não foi solicitada au­

torização para esta reu­

nião. Logicamente é um

princípio de autoridade e

de respeito que esta casa

também não pode receber

a tantos quantos dela

queiram se utilizar sem o

respeito àqueles que a di-

. rigem.
Uma hora depois do

discurso do deputado
João Cunha, o deputado
Tarcísio Delgado (MG),
vice-líder do MDB no

exercício da' liderança pe
diu a palavra à presidência
e numa rápida comunica­

ção protestou contra a

"discriminação odiosa"

aos estudantes, impedidos
pela segurança do Con­

gresso de penetrar em

suas dependências e assis­
tir às sessões de ambas as

casas ..

Lembrou a recente par'
ticipação popular durante
a votação do projeto insti­

tuindo o divórcio, quando
ócorreram "aplausos e

pressões em absoluta or­

dem" e lamentou a proi­
bição que criou uma "si­

tuação difícil e incompre­
ensível". Disse também

que os estudantes,' à en­

trada, estavam sendo iden­

tificados pela segurança.

atribuíçãç que não lhe

compete assumir "pois es­

ta casa não pode ser um

órgão de identificação".
Terminou solicitando do

presidente providências no

I
sentido de que os estu­

dantes "ou qualquer cída-

,
dão, qualquer pessoa" ti­

vessem livre acesso às de­

pendências do Congresso
e pudessem, em ordem,
em disciplina, assistir aos

debates.

,

O presidente da Mesa,
deputado Marco Maciel,
respondeu às colocações
do líder oposicionista di­
zendo que a Mesa adotou

. "medidas acauteladoras",
visando a boa condução
dos trabalhos, e� apotando
para as galerias, onde já
começavam a chegar algu­
mas pessoas, observou que
o acesso às dependências
do Congresso estavam o­

correndo "sem embar­

gos".

Na USP, aulas
I

paralisadas
,SÃO PAULO - As aulas

da Universidade de São Paulo

permaneceram ontem parcial­
mente paralisadas e, mesmo

nas escolas em que houve

atividades, o movimento de

alunos foi considerado fraco.

A Assembléia marcada para as

11 horas na Escola Politécni­
ca, devido ao número de

participantes, transformou-se
em uma reunião, em que foi
feito um balanço da passeata
da última quinta-feira.

.

A Assembléia do Comitê

pela Anistia' Primeiro de

Maio, marcada para a noite
de ontem, quando seriam de­
batidas as próximas atividades
do Movimento Estudan til foi
transferida 'para terça-feira
próxima, Os estudantes espe­
ram que 'COm o reinício das
aulas nas várias Faculdades e

com os contatos mantidos
com vários setores, a Assem­
bléia possa contar com maior
número de participantes.

------------------�
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ATENÇÃO

'I Este CUPON lhe dará direito a 10% de REDU­
I çÃO sobre sua inscrição e Pmensalidade na

I ALIANÇA FRANCESA.

� ,Válido até 15.08.77
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

menta".

de um censor cortar a MDB".

palavra de um parlamen- Senador Franco Mon­

tar que fala em nome de torO - "V.Excia. compro­
um partido que representa mete o nome da revolu­

no Congresso milhões de
.

ção para justificar com o

,

brasileiros, "trata-se de nome dela toda a série de

uma violação de direitos irregularidades que-se per,
da imprensa e de direitos petram no país.
do Congresso". Rezende �. "A censura

é uma medida revolucio-

O líder, da maioria, Se- nária: Não se apura, não'
nador Eurico Rezende,. se abse inquérito para a­

(Arena-Bê), discordou da purar medida revolucioná­

colocação feita pelo ora- ria. Ninguém 'dev; tenta:r

dor afirmando que a cen- isto. Estranha-se, e isto

sura "trata-se da conse- até me parece um lirismo

quência legítima de um despetalado em flores de

-processo revolucionário". inocência ...

Os dois líderes trava- Montara - Eu estra-

ram à esta altura do deba- nho é a estranheza de

te o seguinte diálogo: V.Excía ...

Senador Eurico Rezen- Renzende -

...Querer
de - "A revolução está abrir inquérito sobre fatos

acima
.

da �.rena e do revolucionários Eu ficaria

reação do governo, que
levou, a uma regressão to­

dos os esforços para a

autenticidade dos· parti­
dos.

Móntoro ataca censura

à jmprensa, Rezende
iustifica a Revolução

Brasília

Oposição
Franco

(MDB-SP),

- O líder da
no Senado,
Mo n t o r o

protestou on-

tem contra a censura im­

posta aos órgãos de im­

prensa, referindo-se espe­
cificamente à "Tribuna da

Imprensa" e J10,"0 . 'Esta­
do de São Paulo". Os dois

jornais têm sido continua­

mente impedidos de divul­

gar notícias publicadas
por outros veículos.

Ele citou como exem­

plo dessa "discriminação",
a .censura imposta á "Irí­
buna da Irnprensa't.: im­
possibilitada de publicar
na íntegra notícia relacio­
nada com o seu pronun­
ciamento feito na última

quinta-feira. Segundo o

líder emedebista, o fato

até satisfeito se V.Excía.

tivesse esta força, porque,'
volto a dizer, não se apu­
ra nenhum fato revolucio­
nário. Ele é irreversível. O

que o Presidente da Repú­
blica deseja, é que se

encerre, quando' houver
condições, o processo

-

re­

volucionário. Daí porque, .

neste particular, se

V_Excia. está esperando
inquérito sobre este caso,

não deve ficar em pé
como está. Deve se sentar

e aguardar indefinidamen-
te porque, voito a dizer, a \

revolução está acima dos

partidos.

Montara - Eu lamento

profundamente ter ouvido

as palavras que acabam de

ser proferidas".

'Para'Aureliano, entrave
maior estéí nos partidos

RIO - Oi governador Disse Aureliano Chaves

mineiro Aureliano Chaves, que as Agremíações.Politi­
disse ontem, numa entre- cas que aí estão não asse­

vista a imprensa, no hotel guram ainda a tranquilida­
Meridien, no Rio, que um de necessária para se al­

dos entraves para se alcan- cançar a democracia. Para

çar a normalidade institu- ele ainda é possível li Sobre a sucessão reafír­

cional no país é O forma- prática da verdadeira polf- mou sua lealdade ao presi­
lismo da Organização Po- tica dentro do quadro do dente Geisel, dizendo que
lítico-Partidária. Segundo partidarismo. o nome que for indicado

o governador, ainda exi- pelo presidente será o seu

stern várias etapas pára se. Admitiu que após as candidato. Sustentou a te-

alcançar a consolidação eleições de 74 esboçaram- se que a nação não aceita

dos Partidos. Políticos, -se algumas diretrizes para distinção sobre candídatu­

que ainda estão vivendo ,Q fortalecimento Polí- Ia Civil ou Militar, e que
momentos de "Acampa- .tico=Partidário, mas a ra- o que importa é que o

_.

dicalização provocou uma próximo presiden te con-

duza o país dentro, das
diretrizes da revolução.

Afirmou que o mo­

men to não é oportuno
para essa discussão, mas

frisou que há uI? aspecto
importante: COm o quo­
rum simples para a refor­
ma da constituição nunca

o Congresso Brasileiro, em
sua história, alcançou po­
der como hoje. Quando
lhe perguntaram sobre a­

nistia, voltou a dizer que
o momento é inoportuno
para qualquer comentário.

USATI S.A•• REFINADORA CATAR ••
NENSE

C.G.C. M.F. 86 151. 586/0001.00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI·
NÁRIA

ANÚNCIO DE 1 a CONVOCAÇÃO'

. .

ESTADO DE SANTA CATARINA'
.

SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATA­

RINA

TOMADA DE PREÇOS N° 069/77
I

A FUNDAÇÃO HOSPITA-LAR DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de' Fir,mas habilltadas preliminar­
mente. nos termos da Lei 5,089 de 30,04.75, até as 12 horas
do dia 11/08177, para o fornecimento de Gêneros Alimen­
tícios - Destinados a Mat Darcy Vargas.

O Edital enco,ntra-se afixado rio prédio da AQ, CEN­
TRAL à rua Irmã Benwa-rda SINo - Fpolis., Sta, Catarina.
onde seráo prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas as cópias do mesmo,
-

Florianópolis, 01 de agosto de 1977

Alcino Viei ra
Diretor do Deptc. C;o Administração

AVISO
Pelo presente edital, ficamconvocados os senhores

acionistas desta sociedade a se reunirem em assembléia
qeral ordinária, a se realizar no dia 9 de setembro de 1977.
às 16:00 horas (dezesseis) horas, na sede social da em­

presa à Rua Alfredo Eick Junior, 650 nesta cidade, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,

Demonstração da Conta Lucros e Perdas e demafs docu­
mentos do exercicio findo,

2 - Eleição do Conselho Fiscal.
3 - Assuntos de interesse da sociedade,

ltajaí. 04 de aqosto de 1977 _

Antonio CHios Mafra·Michels
Diretor CPF - 005,909.247-53

A Diretoria da USATI SA - REFINADORA CATARI­

NENSE, por seus Oiretores abaixo assinados, convida os

Senhores Acionistas, para comparecerem a ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 18 de

. Agosto de 1977, às 14.00horas, na sua sede social, à Rua
. I Valéria Gomes, 243, na cidade de São João Batista, neste

Estado, com a seguinte,
ORDEM DO DIA

1, Re-ratificação do Capital Social, conforme pro­
posta da Di retoria;

.

2. Outros assuntos de interesse social,

São João Batista, 04 de gosto de 1977.

JOÃO RAMOS JUNIOR
Diretor Superintendente

. LUIZ CARLOS �ANTlAGO
Diretor Financeiro

Boaventura vê
comunistas

I

se infiltrando
BRASfLIA o' deputado Sinval Boaventura (Arena- :

-MG) revelou que as teses em defesa da Assembléia
Constituínte, dos posseiros e dos colonos da Amazônia,
das eleições diretas e outras constam do "Manifesto
Patriótico Antifacista" que, "infelizmente, vem encontran­
do terreno fértil onde são lançadas".

O ex-presidente da Comissão de/Segurança Nacional
de Câmara informou que aquele documen to foi lançado
por Luiz Carlos Prestes cumprindo determinações da
"Internacional Comunista" de 1975, para aproveitar a

crise mundial no setor de combustível, cujos reflexos se

fizeram sentir pesadamente na economia dos países em

desenvolvimento.
o. sr. Sinval Boaventura acrescentou que o manifesto

traça diretrizes para os que militam em organizações
subversivas no. Brasil, no sentido de se infiltrarem em

organizações legais, como o MDB, Diretórios Universitá­
rios, Sindicatos Urbanos e Rurais, Igreja, OAB, "para
mobilizar a Opinião Pública Nacional contra os princípios
da revolução".

.

"O documento subversivo classifica todos aqueles. que
militam na Arena de facistas e os Membros das Forças
Armadas de carrascos do povo" - disse ele.

O parlamentar mineiro infOlIDOU, ainda, que estão
sendo utilizados pelos "asseclas de Prestes e sua Organiza­
ção Subversiva, na condição de inocentes úteis, inclusive
pessoas ligadas à revolução e por isso há necessidade de
que todos que tem parcela de responsabilidade na vida
pública de estarem alertas no combate contra o radicalis­
mo de esquerda, alertando o povo sobre o perigo da ação
desses anti-cristas".

-

Intelectuais

·pedem volta

ao poder civil
Belo Horizonte - Um grupo de escritores mineiros

começou ontem a redigir um manifesto à Nação, a ser ,

divulgado dentro de uma semana, no qual se afirinará que
os militares já cumpriram seu papel e devem agora voltar
.aos quartéis, possibilitando a um civil disputar a presidên­
cia da República.

O manifesto correrá simultaneamente todo o país, à
procura de adesões, e foi motivado, segundo seus

organizadores, pelas perspectivas de democratização do

país e pelas últimas declarações de civis, militares e

empresários exigindo a normalidade democrática.
Os escritores mineiros. se reunirão hoje à noite para

discutirem o texto do manifesto e para decidirem se

apoiarão abertamente um candidato civil à Presidência.
Caso se decidam por um hoje, é provável que este seja o

do ex-governador Magalhães Pinto. -:

Um dos escritores que iniciou o movimento pró-mani­
festo afirmou que seria romântico e ingênuo apoiar-se
algum outro candidato - por exemplo algum político: do'
MDB - pois o sistema dificilmente absorveria coisa desse
tipo, Por isto, é bem provável que seja apoiado o senador
Magalhães Pinto, "que poderia no rnínimo . iniciar a

redemocratízaçâo do país".
Os escritores estão de acordo com as declarações do'

senador Jarbas Passarinho e do brigadeiro Grum Moss,
assim como' as emítídas esta semana por alguns empresá- I

rios paulistas mais liberais, e acham que "chegou a hora
de retonarmos � normalidade democrática, pois a Nação
está cansada do .regime de exceção".

Afirmam ainda que os intelectuais brasileiros refletem a

inquietude do país e "não devem e nem podem se omitir
num momento como o atual, em que . só o livre debate
das idéias poderá levar a Nação a reencontrar-se com seus

destinos".

'Advogados denunciam

torturas, mas IML
�

.

desmente violências
RIO - o juiz da Ía. Auditoria da Aeronáutica encaminhou ao

lo. -Exêrcito a denúncia, feita por três advogados, de que 19
presos no DPPS, acusados de pertericerem a Organização Movimen-
to de Emancipaçâol . do Proletariado, tenham sido torturados no

Doi-Codi. Segundo o juiz Teoelito de Miranda os presos,
examinados pelos médicos do IML, não tinham marcas de
violências.

O mesmo juiz informou também que há mais duas pessoas
presas pelo' mesmo motivo, no DPPS: Maria Cecília Bárbara
Wetten e Fátima Martins Pereira.

Ao mesmo tempo o presidente da OAB (Ordem dos Advogados
do Brasil) recebia, a representação dos três advogados denunciando
as torturas a que teriam sido submetidos os presos. Raimundo
Faoro fará um' ofício anexando a representações anteriores, e

enviará ao Ministério da Justiça,
.

O diretor da Coordenação dos Programas de Pós Graduação de

Engenharia da UFRJ (Coppe) Sérgio Neves Monteiro, que
\ acompanha o processo como representante oficial disse que não
tomará nenhuma atítude a respeito do caso. "Como representante
oficial da entidade tenho que �ceitar Q Relatório Policial' .

/

•• COHAB/SC

•••,. COMPANHIIO. DE HABITACÃO DO EST&.DO DE SJ!.NTA CATARINA

AVISO

TOMADA DE PREÇO N° 04/77

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Cata­

rina - CeHAB/SC, Sociedade de Economia Mista. regis­
trada nê Junta Comercial do Estadosob o nO 37,325, CGC
nú 83,883.71 U/0001, faz saber que se acha a!Jel ta. aos inte­
ressados pré-qualificados nesta Companhia, Tomada de

Preço para execução por empreitada global de obras e

serviços, de uma praça no Conjunto Habitacional Bela
Vista II, na cidade de Sã.c José, Estado de Santa Catarina,

O Edital contendo os detalhes da presente licitação,
encontra ·se afixado na Portaria da Gede Social da

COHAB/SC. sita à Rua Almirante Lamego nO 2 em

Florianópolis/SC. à disposição dos .ntereesados, nos dias
úteis no Horário comercial das 08:00 horas às 18:00 horas,

As inforlllâç�e3 pé:;tinentê3 b. -:-0rrlá:J� -8& r-r&�:. serão
prestadas no endereço acima, onde igualmente poderão
ser adquiridos os Cadernos de Encargos necessários à

apresentação das propostas.

Florianópo'!s. 04 de aqcsto de í 977.

TELMO RAMOS ARRuDA
Diretor Presi·d6,.le

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
o ESTADO - 06 de agosto de 1977 Política!Administração -

Assembléia
"Como todos os homens, o

marechal Deodoro da Fonseca

pagou seu tributo a falhas e er..

ros, mas estes se afiguram som­

bras a enaltecer a luz de tantos e

tão grandes feitos que sua vida
deixou no cenário da história

.

bras ilcira" (Antônio Henrique
Bulcão Viana, Arena).

A proclamação da Repúblic;a
e outros episódios da história
do Brasil foram reviv.idos
ontem na Assembléia Legisla­
tiva do. Estado, durante uma

,
sessão dedicada para home­

nagear'o marechal Deodoro da .

Fonseca, por ocasião do ses­

quicentenário do seu nasci­
mento. Na oportunidade, os

deputados Casildo Maldaner e
Antônio Bulcão Viana falaram

respectivamente em nome do

MDB. e da ARENA, durante a

sessão que contou com a pre­
sença do coronel Francisco

Janone Neto, presidente da

Liga de defesa nacional de
Santa Catarina.

o deputado Casildo r.y1alda­
ner, em nome do MDS, falou
dos principais acontecimentos
históricos, envolvendo o ma­

rechal Deodoro da Fonseca,
dizendo depois que "as lições
da história devem ser extraídas

para a construção de um pre­
sente mais justo, digno efeliz".
Depois de relatar os exemplos
apreendidos em casa, do pai
militar, lembrou fatos de 'sua

vida no Clube militar, a Escola
militar, onde ingressou em

1843. Como tenente, integrou
o contingente destacado para
Pernambuco, onde participou
da ReVolução Praieira 'e, de­

pois, como capitão, viveu epi-

revive as lições de Deodoro

sódios que antecederam a'

Guerrc. do Paraguai, da qual
participaria, .mais tarde, como
coronel, de onde retornou

"como autêntico herói".
Casildo Maldaner ressaltou

também "o caráter humaniza­
dor e pacificador do' procla­
mador da República. Por seu
intermédio, por sua alta pos­
tura, por seu' espírito que re­

conhecia a autoridade, mas

não o arbítrio', a classe militar
se recusou a proceder a cap
tura dos escravos'<Depois de

relembra'r o dia 15 de no­

vembro de 1889, quando o

Brasil passou de Monarquia à
RepÍJblica, Maldaner susten-

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCíCIO

Juízo DE DIREITO
.

DA COMARCA DE SÃO JOSÉ.SC
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Amadurece
de

necessidade
da

a

um exame ou reexame

mudança do papel de interme­

diação entre maiorias e mino­

rias, entre Exército e Povo, pelo
aval de alterações que permitam'
o reencontro do País com os ca­

minhos democráticos que são

hoje, um objeto de clamor ge­
ral'). (Casildo Maldaner, MDB).

tou que "os exemplos históri- presente hoje e que "esta pre­
cos não devem ser transfor- sença nos remete ao tempo
mados em peças de museu'. presente, aos turvos rnornen-
São válidos na medida em que tos em que vivemos." Depois
servem de. lição, não para de destacar a missáo das For-
serem copiados, mas aprendi- ças Armadas, o parlamentar
dos". oposicionista disse que "neste
"Amadurece a necessidade moniento de reflexão importa

de um exame ou reexame da conclamar a participação dos.

mudança do papel de interme- militares preocupados e iden­

diação entre maiorias e mino- tificados com a angústia co-

rias, entre Exército e povo, mum.Enecessárioafirmarque
pelo aval de alterações que o poder que venha a anascer

permitemo reencontro do país desse esforço de união, será

com os caminhos democrãti- de efetiva participação de

cos que são hoje um objeto de' todos num esforço comum

clamor gerai", frisou Casi!do . que,da base ao vértice da pirâ­
Maldaner. Açrescentou que o mide do poder, todos se sin­

Marechal Deodoro continua tam responsáveis e engajados

na bandei ra da causa nacio- a luz de tantos e tão grandes
nal", '<, feitos que sua vida deixou no
Ao concluir; Maldaner citou. cenário da história brasileira".

Mário de Andrade e Fernando O parlamentar �renista teceu

Cardoso, para dizer que "a considerações em torno da
· democracia não é a ilusão do biografia do marechal Deo­

consenso nem é a decorrência doro da Fonseca, lembrando

de valores supostamente sus- que "inflingindo a Constitui­

tentados pelos interesses eco- çáo, que não lhe outorgava a

nômicos como alguns apre- faculdade de dissolver o Con­

goam, mas é o, reconheci- gresso; ele teve contra si as
·

mento da diversidade e do
.

forças federais e a guarda na-

conflito de interesses". cional do Rio Grande do Sul e

Pela Arena, Bulcão Viana o movimento insurrecional

disse que "como todos os ho- que também grassava em

rnens, o marechal Deodoro da Santa Catarina, Paraná e São

Fonseca pagou seu tributo a Paulo. Para evitar derrama-
·

falhas e erros, mas estas se mento de sangue, renunciou a

afiguram sombras a enaltecer seu cargo, passando o poder

ao vice-presidente".
"Gravemente enfermo, mi­

nado pela moléstia, acabru­

.nhado pelas ingratidões de
uns e pelas injustiças de ou­

tros, e notadamente de certos

'companheiros de classe, o ve­
nerando fundador da Repú­
blica aprendeu por experiên­
cia quanto é didífil governar os

homens, sobretudo um país:
sofria penas morais tão pun­
gentes que não admitia que al­

guém o visitasse fardado, ta­
manha era a mágoa que o lan­
cinava à lembrança da' profis­
são que abraçou e Que tanto

soube honrar enobrecendo

pátria" ..

SchulmClnn entrega segunda
143 residências do Inocoop,

o que são as cooperativas?O presidente do Banco Na­
cional da Habitação, Maurício
Schulmann, ent'rega
segunda-feira à tarde mais três
conjuntos habitacionais na re­

gião da Grande Florianópolis­
dois na Ilha e um no município
de São José - formadôã'por 143
Unidades habitacionais cons­

truídas pelo lnocoop: 84 apar­
tamentos � 59 casas. Os inves­
timentos globais ascendem a

Cr$ 34.952.848,00 e os conjun­
tos foram construídos sob

orientação técnica do Ino­

coop.
Os atos inaugurais serão

presididos pelo Sr. Maurício
Schulmann, que se fará acom­

panhar do governador Konder
Reis e de assessores do banco. I

As novas unidades são o

"Palmares", na localidade de

Roçado, município de São
José; o "Agronômica" locali­
zado na rua Aristides Lobo e o

"I auro Unhares", construído
na Trindade.ÁlémdissQ, o pre­
sidente do BNH preside assi­
natura de contrato entre o

banco, o Badesc e o Góverno
do Estado; outro envolvendo o

BNH e a secretaria do Trabalho
e Promoção Social; e um ter­
ceiro com a Casan no valor de
Cr$ 20.169.464,00, cujos re­

cursos se destinam a amplia­
ção e melhoria do sistema de

esgotos sanitários dé Floria­

nópolis. O Sr. Maurício
Schulrnann participa ainda de
reuniões com a diretoria da

Cohab/SC, com o supervisor
da ação comunitária, Paulo

Troncoso, e com a diretoria da
Casan com quem analisará
problemas relacionados com a

implantação do Planasa em

Santa Catarina.

INAUGURAÇÕES

Depois de conceder entre­

vista à Imprensa da Capital, ao
final da tarde, o presidente
Maurício Schulmann segue
para a localidade de Roçado,
município de São José, onde
entrega aos mutuários o con­

junto residencial "Palmares",
formado por 59 casas residen­
ciais. O ato inaugural será pre­
cedido de uma vistoria com

apresentação de detalhes téc­
nicos a cargo do diretor técnico
do Inocoop, engenheiro Ewald
Juarez Losso, Este conjunto foi
construído pela empr-eiteira
São Luiz e é formado por 59
unidades 'residenciais, tendo
custado Cr$ 12.313.420,00. Na
ocasião, falará o diretor admi­
nistrativo da- cooperativa, Luiz
Antônio da Costa, e caberá ao

presidente do BNH descerrar a
placa alusiva a.inauguração.
As 19 horas, segundo o pro­

grama oficial, a comitiva estará

Os op-erários procedem os acabamentos no conjunto de Roçado

na rua Aristides Lobo, próximo
ao palácio residencial do go­
vernador, onde acontecerá a

entrega aos mutuários dos 24
apartamentos que integram o

conjunto habitacional "Agro­
nômica". Os detalhes técnicos
da obra. que custou Cr$
7.543.224,00 serão fornecidos
pelo. diretor superintendente
do Inocoop, José Ouriques:
Caberá ao diretor da carteira
de. programas especiais do
BNH, Honório Petersen Hun­

.

gria, descerrar a placa inaugu­
rai do conjunto que possui 24
apartamentos, construído pela'
Copel,
A partir das 19h30m, o presi­

dente d'o BNH, juntamente
com o governador do Estado e
assessores, preside a inaugu­
ração dos 60 apartamentos do
conjunto habitacional "Lauro
Unhares", na Trindade. Estas
unidades foram construídas
pela fi rma Snac e custaram Cr$
15.096.204,00. A bênção será
dada pelo arcebispo metropo­
litano, Dom Afonso Niehues, e
os detalhes técnicos serão

apresentados pela diretor do
lnocoop, Silvio Possobon, ca­
bendo ao qovernadór Konder

Reis descerrar a placa alusiva
ao ato iríau·gural. Falarão tam­
bém os Srs. Ouriques, diretor
do Inocoop; Maurício Schul­
mann, presidente do BNH e o

diretor da cooperativa José
Francisco da Rosa.

Procedente de Curitiba, o

presidente do BNH chega .às
11 h30m de sequnda-Ieira a.
Florianópolis, viajando em

companhia do diretor da Car­
teira de Programas Especiais
do banco. Honório Petersen

Hungria; e do gerente regional
do BNH, Luiz Antônio Veloso

.

de Souza. Após-a recepção no

aeroporto Hercílio Luz, a comi­
tiva almoça com o governador
Konder Reis no Palácio da
Agronômica. As 14h30m será
realizada a solenidade de assi-

, natura de contratos no Palácio
dos Despachos, seguida de en­
trevista do presidente do BNH
à imprensa da Capital e de
reuniões com diretores de

órgãos e empresas locais. O
Sr. Maurício Schulmann e as­

sessores embarcam às 21
horas parao Rio de Janeiro

depois de uma estada de' nove
horas e meia em Florianópolis.

Qual a função das cooperativas habitacionais? Quais os princI'
pios béstcos que caracterizam essas sociedades? Quem dirige as

cooperativas e-quem elege suas diretorias? Qual o papel do Ino·

coop?
•.- Essas e outrasperguntas foram tesoondioes pelo gerente regio­

� nal d:o BNH-para QParaná e S;;tnta, Ceterine. Lulq.r>Antonip Veloso de
<). SOU38,;_iijO"GfJs-G�rr�, .Qnte.."f/w§$Jb:I;.o:-, q"�l'i?mtJ qe, Cooperetives
Habitacionais. , . ,,' _, c •

.,' ,�

OBJETIVO
As cooperativas Hebitectotuus- afirmou' ÇLuiz AntoQio .

constituídas sob a forma de sociedades civis, deresponsebilldede
limitada e caráter mutualista, sem fins lucrativos, têm por objetivo
propiciar aos seus associados a aquisição da casa própria a preço
de custo. .

-

.

Dirigidas por um Conselho de Administraçãó, composto exclusi­
vamente de associados, eleitos em Assembléia Geral, executam
tais entidades seu programa habitacional com a fiscalização de um
Conselho Fiscal, também formado por essociedce.. eleitos pela
Assembléia Getet.

Para consecução de seus objetivos sociais, são financiadas pelo
Banco Necionel de Habitação através de recursos concedidos por
este eosseus Agentes Financeiros, que os repassam às cooperati­
vas. Contam ainda com a assessoria técnica dos Institutos de Orien­

tação' às Cooperativas Habitacionais.

PRINCÍPIOS BÁSICOS
O gerente regional do BNH relaciona, a seguir, os 'princípios
básicos que caracterizam as cooperativas habitacionais,jdsando
que todos eles constam dos Estatutos Sociais aprovados em Ás-

.

sembléia Geral por todos os cooperatioadoss
sicamente peta vontaae aos cooperattoaaos, sem interesses con-

flitantes entre eles. .' .

'

2°) Singularidade de voto, ou seja, cada associado um voto,
caracterizando-se assim participação igual de todos.
3°) "Quorum" para realização e decisão das Assembléias Ge­

. rais, baseado no número de associados e não no capital, o que

assegura, .da mesma forma, direito e valor de voto iguais para
todos os associados nas decisões.
Luiz Antonio Veloso de Souza fez questão de frisar que as

cooperativas são dirigidas pelos próprios associados, eleitos pela
vontade soberana da Assembléia Geral; que pode, inclusive,
destituí-los a qualquer tempo; por prazo máximo de (dois) anos,
permitida a reeleição de apenas 3/5 (três quintos)d'os dirigentes.
A participação de todos os associados - acentuou - é princípio

básiço, pois podem não só ocupar um cargo na administração 'ou

fiscalização da cooperativa como ainda e principalmente parti­
cipam das Assembléias Gerais, cuja convocação, instalação e

decisões, obedecem a princípios rígidos estabelecidos na Lei e

pelas normas do BNH, que tem a obrigação e preocupação de
motivar a participação de- todos, consciente de que esta partici­
pação é fundamental para o bom desenvolvimento do programa
e, futuramente, para o .progrésso e [ortalecimento do conjunto
habitacional e. em última análise, de toda a comunidade.

PÀPELDOS INbcOOPS
Explicou Luiz AMtonio que os Institutos de Orientação às Coopera­

tivas Habitacionais - INOCOOPS - foram' criados pelo BNH em

conformidade com o que determina o Decreto na 58.377 de 9 de
maio de 1966, objetivando a prestação de serviços d.e assessoria
técnica às cooperetives habitacionais.
Constituidos sob a forma de sociedades civis, sem fins lucrativos,

são.estruturados de forma a propiciar êscoooeretives habitacionais
todos osserviços necessários à execução de seus programas habi­
tacionais, contando para -tet finalidade com uma equipe técnica
diversificada, com especialistas nos mais diversos ramos de ativi­

dades, todos perfeitamente conscientes do especto profundamente
social de que se reveste o Programa de Cooperativas Habitacio-
��.

.

.

Tais serviços englobam seleção de candidatos, no que diz res­

peito às suas condições sócio-econômicas para participar do pro­
grama, análise para aquisição de terrenos de interesse da coopera­
tiva, seleção e estudo de viabilidade dos projetos, cadastramento e

seleção de empreiteiros, exame de concorrências, fiscalização de
obras, toda a parte contábil, assistência jurídica e sociei, enfim há
uma participação dos INOCOOPS desde a fase que antecede a

formação das' cooperativas até a sua extinção. Contudo, cabe frisar
e destacar que todos os serviços sãoexecutados por determinação
das cooperativas e a estas cabe sempre a decisêo final. .

"Como sempre faço - continuou

-, elevo neste momento ·meu pen­
samento a Deus, pedindo que nos

ilumine missa caminhada, para que
possamos, .comandante e coman­

dados, num esforço comum, dar ao
Corpo de Bombeiros aquilo que ele'
merece, pelas suas tradições, e à

população catarinense ii qualidade
de serviços que dele espera e ne­

cessita".
Sidney Carlos Pacheco, adiantou

suas metas à frente da Corporação:
"Trabalharemos, incansavelmente,
em busca de três metas principais:

o tenente-coronel Sidney Carlos
Pacheco assumiu, na manhã de on­

tem, o Comando ,do Corpo de

Bombeiros, em solenidade Jeali­
zeda na praça Getúlio Vargas, de'­
fronte ao Quartel General da Poli­

cia Militar e que contou com a pre­

sença do vice-govemador do Es­

tado, sr. Marcos Henrique Buechler
e de autoridades civis e militares.

mandante .geral da Polícia Militar,
. deu-se passagem do cargo, tendo o

novo comandante recebido o

'cargo do major Almir Morelli que,
interinamente, respondia pelo
cargo.
Após receber o Comando, Sid­

ney PachecO disse que "a missão,
embora bastante árdua, por certo
haverá de ser, em contrapartida,
aqradável e confortante, pois co­

mandar uma unidade do gabarito
do Corpo de Bombeiros constitui
um privilégio, ao qual procurarei
corresponder" .

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE SESSENTA
(60) DIAS DOS EXPROPRIADOS HÉLIO PEIXOTO e

. sua mulher ALDA flEGIS PEIXOTO.

O DOUTOR AULO SANFORD De VASCONCELLOS - JUIZ SUBSTITUTO
EM EXERCíCIO NA COMARCA DE SÃO JOSÉ ESTADO DE SANTA CATA­
RINA, NA FORMA DA LEI. ETC.

FAZ SABER, a todos que o presente edital virem, conhecimento tiv�rem·ou ainda
interessar possa que, por este Juízo e Cartório de Órfãos, Ausentes, Menores e dos Feitos
da Fazenda Pública, vem se processando os termos de uma AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO,
autuada sob n? 1.252/77, em que é requerente O·ESTADO DE SANTA CATARINA e requeri­
dos HELIO PEIXOTO e sua mulher ALDA REGIS PEIXOTO, que por meio deste ficam
CITADO,S, por todo o conteúdo das petições inicial e de fls. 04, bem como do despacho em
seguida transcrito: PETIÇÃO INICIAL: EXCELENTíSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ. O Estado de Santa Catarina, por seu representante
legal, infra-assinado, (ut Portaria nO 288, de 04.07.77, anexa) vem, respeitosamente, com
fundamento no Decreto-Lei nO 3.365, de 21 de ju nho de 1.941, propor ação desapropriató­
ria, contra Hélio Peixoto, e sua mulher, Alda Regi� Peixoto, brasileiros, casados, atualmente
em lugar incerto e' não sabido, objetivando a desapropriação do imóvel de propriedade
destes, com a área de 31.997,00 m2, situado em Sapé, Campinas, Município de São José,
com as seguintes confrontações: ao Norte, com terrenos de Sione Silva de Souza; ao Sul,
com quem de Direito e faixa de domínio da BR-282; ao Leste-Iote de ValdirJosé da Rocha
e aoOeste- terreno de José Di Bernardi, expondo e requerendo o que segue: O imóvel sub
judice inteqra a área global de 232,188,19 m2 que foi, na forma do art. 5°, letra n, do
Decreto-Lei nO 3.365/41, declarada de utilidade públtca.pe!o Chefe do Poder Executivo
Estadual, para a Construção do Estádio Santa Càtarina, destinado à prática de futebol e
outros esportes olímpicos, através do Decreto nO 2.356, de 22 de março de 1.977 e Decreto
nO 2.88� de 1 ° de julho de 1.977(documentos juntos); Em que pese a anuência do senhor
procurador dos requeridos, com relação ao valor da avaliação amigável não pode prospe­
rar em virtude de expressa determinação dia Sub Comissão de Investigações, proibindo ao'
proprietário a alienação de bens o que, entretanto, não veda a desapropriação. (doc. junto);
ASSim, requerendo-se o depósito da quantia de Cr$ 1.792.144,37 através do cheque nO
177.536 da Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A., para pagamento da área
desapropriada e juntando os documentos previstos no art. 13doDecreto-Lei supra mencio­
nado, em decorrência da urgência que tem em apossar-sedo imóvel, requero expropriante,'
na forma do art. 15, a imissão provisória, independentemente da citação dos réus. Em

vi"rtude da proibição acima referida, requer-se a notificação da Sub Comissão de Investiga­
çao do Estado de Santa Catarina, para providênciaS que entender necessárias.
Protestando-se provar, alegado pelos meios de prova em Direito permitidas e dando-se à
causa o valor do depósito. P. Deferimento. De Florianópolis/São José em 11 de julho de
1.977. (ass) EV�RTON JORGE DA LUZ-Promotor Público,Convocado. PETIÇÃO DE FLS,
04, EXCELENTlSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ.
O Estado de Santa Catarina, por seu representante legal, infra-assinado, vem, respeitosa­
mente, nos autos da ação desapropriatória que promove contra Helio Peixoto e sua mulher,
requerer se digne V. Exa. determinar, seja efetuado o depósito da importância de Cr$
1.792�144,37, oferecida pelo Estado aos expropriados, em Caderneta de Poupança da Caixa
Econômiça do Estado de Santa Catarina, a qual renderá juros e correção monetária, na
forma lega!. TOd.avi.a'.,esse dep?sito em Caderneta de P-oupança, em nome-dos expropria­
dos, deve�a s_e cingir as restn<;:oes Impostas ao proprietário do imóvel desapropriado, pela
Sub Comissão .de !nvestlgas:ao do, Estado de Santa Catarina. Termos em que P. Deferi-

. mento. De Flona,nopolls/ Sao Jose em 12 de julho de 1.977. (ass) EVERTON JORGE DA
LUZ-Promotor Publico Convocado. DESPACHO DE FLS, 25: 1.-Atendidas que foram as

exigências legais q.ue regem a esp�cie, defiro o pedido' inicial e determino que seja o

desapropnante Imitido na posse da area ali referida, na forma do art. 15 do Decreto-Lei nO
3.365, de 21.06.1.941, expedindo-se o competente mandado; 2.- Deposite-se na Caixa
t;:conômica Federal de Santa Catarina- em Caderneta de Poupança-, o preço da avalia-"
çâo, em nome dos desapropriados, não podendo estes entretanto movimentar ou levantar
no todo ou em parte, sem autorização deste Juízo, condlcionado à prévia liberação da C.G.I:
Sub Comissão de Investigações do Estado de Santa Catarina. 3.- Notifique-se a Sub
Comissão de Investigações do Estado de Santa Catarina, conforme o requerido na inicial.
4

..--:-.Citem-se os expropriados por edital, com o prazo de sessenta (60) dias uma (1) vez no
Diário da Justiça do Estado e duas (2) duas vezes no jornal "O Estado", de Fpolis.,
afixando-se cópia do mesmo no átrium do Edificiodo Forum. L-se. São José, 22 de julho de

. 1.977. (ass) AULO SANFORD DE VASCONCELLOSc- Juiz Substituto, em Exercício". AD­
VERTENCIA DO ART. 285, DO C,P.C, Rcam cientificados de que de conformidade com a

2a. parte do art. 285, do C·.P.C., a' não apresentaçáo de defesa, importa em revelia,
reputan.do-se verdadeiros o� )t�s alegados pelos requerente. E, para que chegue ao

conhecimento de todos e ruuquern possa alegar ignorância determinou o MM. Juiz a

expedição do presente edital, que deverá ser publicado na forma da lei e afixado cópia na
. sededeste JUIZO, no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade e Comarca de São
José, aos vinte e dois dias do mês-de julho do uno de milnovecentos e setenta e sete. Eu
Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.

'

Corpo-de
Bombeiros já
tem seu novo

.
comandante

Após-a leitura do boletim refe­
rente à nomeação do novo cornan­

dante, sob a presidência do coro­

nel Eduardo Dória Sá Fortes, co-

a construção de um novo quartel,
que é um velho sonho dos bombei­
ros catarinenses e que reúna as

condlçôes eXi,gidas pela' nossa·
época; o reequipamento do Corpo
de Bombeiros, que é outra' neces­
sidade e, notadamente, o cons­

tante aprimoramento do homem,

pois é do seu trabalho que depende
. o sucesso da Corp.oração e o ca­

rinho que tem merecido da comu­

nidade catarinense, conquistado
através da dedicação sempre ofe­

recida por soldados e oficiais da

Corporação".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para Veloso, a
opção foi certa
o Ministro do Planejamento recusa-se a participar do'

,debate sobremodelos administrativos por entender que
esse é um tema que não está na cogitação do atual
Governo. O esquema em funcionamento resultou de
uma decisão do Presidente Ernesto, Geisel, tomada
antes do início do seu Governo, com-base em sugestões
coincidentes do Ministro Mário Henrique Símonsen e

dele próprio, ambos concordes em que o planejamento
deveria situar-se como uma Secretaria 'de' Assessora­
mento da Presidência'da República. Esse org;mo�
grama e o, Conselho de Desenvolvimento Ec�nômi;o
estão em pleno funcionamento e, na base deles Q Go­
verno vem operando satisfatoriamente. Se alterações
devam ser introduzidas, seria esse' um problema do
futuro Governo e a ser, na.época própria, examinado por
quem irá suceder ao Presidente Ce isel;

A propósito, o Sr. Reis Veloso limita-se a citar o nú­
mero de secretarias, conselhos e escritórios que, em

nível ministerial, assessoram em matéria econômica os

presidentes dos Estados Unidos, os quais recebem in­

formações diretas de'pelo menos seis "órgãos, como o

Grupo de Assessores Especiais, o Conselho de Assesso­
res 'Econômicos, o Escritório do Orçamento, a Secreta­
ria do Tesouro, a Presidência do Federal Reserve Sys­
tem e o Grupo de Assessores Econômicos do Conselho
de Segurança Nacional. Há um grande número de pes­
soas a opinar especificamente sobre matéria econômica, ,

de modo a oferecer aos presidentes da República as'
mais diversas opçõescotimizando a capacidade de deci-
são presidencial. '

' ,

Informa o Ministro do Planejamento que não há po-'
lêmica. interna no Governo a respeito de tal matéria,
estando delineadas nitidamente as áreas de atuação e

eliminados os conflitos que em certo momento geraram
dificuldades. Há hõje uma atuação harrnõnica dos Mi­
nistros da área econômica e uma óbvia subordinação às
decisões do Presidente da República. Prefere, por isso,
o Ministro insistir no que lhe parece ser o êxito da.opçâo
feita pelo atual Coverno em face' da conjuntura
econômíco-financeira com que se deparou em 1974.

"À estratégia da recessão, o .Presidente Ceísel optou
pela estratégia da desaceleração progressiva, a qtlalt

'

permitiu a manutenção de uma taxa constante de cres­

.cimento econômico, a geração de novos empregos ,e já
agora possibilitou um combate mais eficaz à inflação. O
projeto governamental. deverá 'dar seu p leno rendi-'
mento em 1980, quando osprogramas de insumo básico
terão coberto praticamente seus objetivos, com peque­
nos déficits em relação às metas visadas, possibilitando
o pleno desenvolvimento.

-

De um modo geral considera ele bastante boa a pers­

pectiva atual, o que se pode deduzir inclusive da análise
do documento do Banco Mundial que, a seu ver; foi lido'
erroneamente 'por alguns jornalistas. Este ano, podere­
mos chegar a um superavit na Balança Çomerci�l (a
previsão admitik pequeno déficit) e a um controle da'

inflação suficiente a reverter 'as expectativas. O Balanço
de Pagamentos melhora como reflexo do estado geral e a,

dívida exte�a, que chegará a 33 bilhões em dezembro
de 78, nao apresenta problemas de solução não prevista.

'

O programa deinsum9s básicos v.isa a'que o País cheg!le'
à auto-suficiência nos seguintes itens: papel e celulose;
com supetavit de 1 milhão de toneladas sobre a de­
defensivos agrícolas, com um dHicit de 100 mil para
uma demanda de 2�0mil; não-ferrosos comuns, com um '

déficit de 10mil para uma demanda de 879mil; siderúr­
gico, com um déficit de 400 mil para uma demanda de

l6 milhões; petroquímico, com um déficit de 300 mil

para uma demanda de 1.010 milhão; álcool combustí­
vel, pleno atendimento de uma demanqa de 4 milhões.
Em termos de economia de divisas isso representará um
tota:l Superior a 18 bilhões de dólares entre 1975 a

1980.

OPÇÕES CLARAS
O Ministro B.eis Veloso, não fala de sucessão pr�si­

dencial. Em compensação dela fala com clareza e abun­
dância o Sr. João Au gusto Montarroyos Filho, cujo pai, o'
'General do mesmo nome, colega de turma dos Geranáis
Médici e Adalberto Pereira dos Santos e discípulos d
General Euclides Figueiredo, o advertiu contra o na­

zismo, o fascismo, o integralismo e o comunismo, todos,
empenhados em acabar com a liberdade democrática a

instalar aqui uma repúBlicademocrática alemã, '''a coris­
trutora do muro do Belim".

No "deverde cumprir determinação paterna" declara
apoiar püblicamente a candidatUra do General João Ba­

tista de Figueiredo, "última esperança militar na volta
do respeito à sociedade çivil". Quanto ao General Sílvio
Frota prevê sua permanência n<>Ministério do Exército
por mais seis anos, pois nunca houve nessa Arma "Mi­
nistro tão simples, correto e íntegro, homem calmo e

ponderado, senhor de .bondade espontânea". Final­
mente, ele tem uma opção ,civil: "caso triunfe a'demo­
craCia defendida pelos generais e ex-Dragõ�s da Iricle-'
pendênciaEuclides Figueiredo e João Montarroyos de-­
fendemos � candidatura civil do Dr. Magalhães Pinto".
O INSTITUTO DE ADVOGADOS
O discurso do Professor Afonso kinos, aqui COmen­

tado, foi proferido no Instituto dos Advogados Brasi­
leiro e não na inexistente Academia a que formos indu­
zidos a nos referir pelo texto do discurso. Fica atendida
ass.im a reclamação do advogado Thomas Léonardos. "

MEMÓRIAS DO GENERAL PORTELA
O General JaimePortela, o homem forte do Gover'ho

Costª e Silva, também escreveu suas mem'órias e exa-'
mina a oportunidade de 'publicá-las.

Nova mentalidade

Hoje, com poucas' exceções, todas 'ás
familias pertencentes a esta classe
possuem carro próprio, já nã� consi­
deradoum artigo de luxo, mas sim de,

, necessidade.
Florianópolis não foge à regra das

demais cidades brasileiras. Ao cada
mês aumenta consideravelmente Sua
frota' de veículos em circulação, fato

Sabe-se, porém, que o pa- ADMINISTRAÇÃO"
trono do, Sr. Ademar Ghisi Soo o patrocínio da Super-

visão do Sistema de Planeja­terá agora sua candidatura ao

Governo 'do Estado por ele meruo e Orçamento, Órgão 'do
patrocinada: trata-se, como Gabinete -do Vice-Cover- r­

não é difícil inferir, do indus- nador do Estado, em condo-

"tríal Diomício Freitas. mínio com a Sudesul,
,

Antes' de sucessão, o mo- instala-se em Fiorianó­
vimento dos parlamentares polis na próxima segu·nda­
começa a parecer-se muito feira; prolongando-se, até o

mais com secessão.
' dia 19, um Curso de Treina-

, Isto é, como na guerra ame- mento em Administração
ricana, o norte contra o sul. Municipal e Mlcrorregional,

Se lá venceu o norte, indus- a ter lugar no Cetre, bairro de
trializado, isto não quer dizer, Itacorubi.

.qu e aqui 'o resultado será ii
mesmo, pois já se estratificou
no decorrer.dos tempos o afo­
risma de que a história não se

repete.

Essanova mentalidade e esse nOVO

",-,comportamento consubstanciam-se" ,

basicam'enfe, na responsabilidade
que cadamotorista deve ter diante dos

problemas existentes, empreendendo
Seria a proclamaçào do Óbvio mais seus esforços no sentido deque, diante

superlativo afirmarmos que a solução dare�lidade, procurar' amenizar a si­
para os grandes problemas d�\trânsito tuação que, em algumas horasçchega a

Floríanopolitano está na criação de ser .crítica.

A crise do petróleo, que a partir de que traz como conseqüência imediata novos espaços físicos" O esquerna viâ-
1973 afetou grande parte das nações ,

o �gravamento dos: .prohlemas de rio integrado ao aterro da Baía S'ul ti a
de todos' os continentes, levando a trânsito no perímetro urbano da Ci- continuidade da Avenida Rubens de
uma inesperada alteração de seus qua- dade. Caracterizada por suas ruas.�s� Arruda Ramos são opções de desafogo
dros econômicos, embora ,tenha afe- ,tfeitas�, mal traçadas, .'Floriánópolis ao crescente volume de trânsito per­

tado.o ritmo de produção da indústria sofre terrivelmente nos dias '. atuais' feitamente prioritários na escala de "

automobilística nacional, não impe- esses problemas, cujas' perspectivas obras públicas. As vias de rolamento
diu que continuassem, ,sendo entre- são de agravamerito, 'a não 'ser' que' da aterro; é bem verdade, já aliviaram
g;ues diariamente centenas de novos sejam tomadas decisões de vulto para a situação; enquanto que os trabalhos
yeículos a t�dos os quadrantes' 'do pôr termo à situação. 'da Via de Cenfomo Norte se desen­
País. As faeilldades de crédito, apesar Dirigir p trânsito nesta Capital 'Volvem em ritmo satisfatório. Na rea­

de terem sido restringidas pelas auto- -chega.a se constitUir'uma tem�ridade lidade, o que a Cidade precisa, de
ridades financeiras, constituem-se no Além dos, entraves que a estrutura �Ir. imediato, é integrar-se a uma mela­

principal fator de facilidade para a bana apresenta, o Detran ressente-se moif�se de "ment�IÚlade" e a uma

classe média adquirir' seu veículos. deequipamentos à altura para enfren- mudança de, "comportamento".
lar a situação. Os, responsáveis pelo

,

órgão não têm medido esforços para
ameniza!; o quadro_ existente, apesar
de todas as limitações humanas e ma­

teriais.

oESTADO
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Onosso complexo carboquímico, a partir do mom,ento em que o poder
de deCisão escapou do Governo Estadual, - cuja atuação foi 'oportuna e

correta' - entrou em estado de processo mórbido latente.
,

Não podendo o complexo num todo - co'mo seqüênçia: de empreendi-,
inentos.correlatos e sucessivos - ser enfocado nos restritos limites desta
secção, resta-nos enfatizar os reflexos da Siderúrgica no seu contexto e

'�paripassu "'as contradições e omissões dos responsáveis diretos por sua
consecução
Representatividade dei Siderúrgica
Pelo que a Siderúrgica representará em empregos, - diretos 2.000 e

in,diretos 15 a 20.000 - na geração de impostos, - IClY1 Cr$'
215,027.000,00'e'm valores atuais - no consumo de matérià·prima local e
principalmente pela sua posiçáo de polo dinâmico, gerador de novas

indústrias, pode-se afirmar que o desenvolvimento do nosso Estado terá
duas fas�s históricas distintas: uma ante?or e outra posterior a sua

construçao. "

Exeqüibiliçlade a curto e médio' prazo da Siderúrgica
A curto ou a médio prazo,a Siderúrgica só será exeqüível. se forem

obededdos,os procedimentos e as alternativas dp Grupo de Trabalho
liderado pelo em,inente técnico Augusto Batista Pereira, revistospela
COBRAPJ e TECNqMETAL'- ambas de renome internacional - qu,e

previam a edificação da Usina em duas fases illdissociáveis, a primeira
,

baseada em sucata com capacidade de 230.000 tia e conclusão estimada
em 30 meses e a segunda pelo processo de gasei'ficação ,direta, dimen­
sionada para 500.000 tia.
Com a adoção opcional de outro critério, envolvendo soluçóes preli­

'minares deporte técnico e custos ultra-elevados - gaseificação, amplia­
ção 'de' lavra carbonífera, dessalinização de lagoas, de�tre outras -

,jogou-se o problema para o campo de fatores aleatórios, e cIIeferiu-se às
ge'rações futuras o privilégio de acompanhar ãmaterialização do em­

preendimento, qú e de concreto e soJene, transormou�se em promessa
imprecisa e efêmera.
Não bastasse a inversão dos métodos preconizados, sem fundamento

técnico- econõmico pelo Ministério da Indústria e Comércio, medidas
recentes adotadas contra as empresas carboníferas - fixação dos preços
de venda de seus produtos a níveis anroximados dos seus custos reais -

levá-Ios-á à margem da insolvênciá, refreando o crescimento da produ­
ção, que em última análise determina a viabilidade do complexo carbo-
químico. .

.

Adicionando-sea estes fatos, outro_' ainda em vias dé debate e divaga-,
ções acadêmicas - caso típico dos mananciais de água - é fácil deduzir-se
que a nova versãocSiderúrgica corresponde a um contrato de mercador
astnto, onde certas cláusuJas condicionais, impedem o seu cumpri"
mento pleno.
Diante destas circunstâncias'

fluídas de interesses puramente políticos" - que agem e,
,retroágem sob véus espessos,de fumaça - só o despertar da consciência
coletiva, pode influi" decisivamente. "

\
,

Uma' vez isto aconteceu e a fita asfáltica da BR-I0l, compensou o

esforço dispendido,..
'

.,Se os tempos são outros e outros são os cosnlInes, preparem-se, então,
'

para comprar o aço das siderúrgicas do Rio Grande do Sul e aplaudir,
como já o fez alguém, "ii maior ,agifidade os gaúchos".

�CARTAS
. So�icito a fineza 'de pubHcar este escla­

recimento, abrindo,mão de - embora hon­
roso - ,eventual destaque.Cordialmente'.
Cl!!!l)elo Faraco -' Florianúpolis. r,

Crítica ao'FM,

Se�hor Diretor: Ouvin,te
que somos' e exigente po,r
natureza, queremos parabenizar a DiFeção
e a equip,e técnica da Rádio Guaru�á de'
Florianópolis 'por ter cólocadó no. ar a {mu­
cos'dias o sistema'-'F.M." o qual ouvimos
diariamente.
E oportuno. salientar que tal sistema de
som já é, largamente empregado e até co.-,

meréializado, em várias capitais do País há

,algúm tempo, sendo qúe Florianópolis', ' ,

'

uma Capital ém amplo. desenvolvimento Freire, e o'Piano
até então esteve privada de 'tal regalia. Senhor ,Redator:

'

, .€,o-;;-os
A.Direção da'l\ádio Guarujá ell1 muito boa desagradavélmente, sur-'
hora laIi.çou o "F.M." o que naturalmente preendidos com a crítica feita ao recital de
,deverá ser seguido por outras emissóras Nelson Freire,' todo o'art,ista está sUJ'eito a
locais. '

'

, Sàliente-se outrossim qué como tudo que é critica, mas o mínimo que se espera é que,

novo tem que receber crítica,' principal- 'sendo a crítica to'da feita em c:rráter pes­
'mente dos usuários, referimo.�nos tão so- sOill, seu autor se identifique. É de sélas­
men�e a treis ,quisitos: timar que para se, réclàrnar do piano de

,

I. - Co.m referência a qualidade do som, nosso' teatro tenha-se que argumentar ter
pois no centro da cidade é ótimo; contudo faltado a N-elso� Freire "mais harmonia e
em alguns bairros, existe muita interferên-

, , riqueza de pedal", que a "yalsa Br!lhante"
cia, chegandowesmo a ser de péssima qua-
lidade. de Chopin não "teJ;lna sido tão brilhante

2. _ Com referência a programação, "coisa' quanto o titulo sugere". Que 'na Balada,no 3

difícif de' ser feita ao agrado de todos" de Chopin ainda" "sentimos a ausência de

áifida é razoável poi existem horas do dia � umà 'ansiedade, de uma dramaticidade e

que as músicas apresentlldas não. são con� 'ardor que caracterizam os finais das Bala-'
dizentes com os horários, tais como vesper- das.' Não sentimos a culminãnci� fin�l."
tino, hora de almoço, hora de làzer, matu- Senhor Redator, não somos crítico� musi­
tino, noturno etc..

'

" ",,,', cais; mas nos parece,de.masiado' óbvio que
3. - Sabe-se que o SIstema J;:M'. em Ste-

um gI"ande pianista nos dará uni 'grande'

reo" é a'última novidade no país e a direção
, da emissora hora em pauta já deverá tomar concerto nU!ll' piano falho ,de recursos, o

as devidas provfdências para transformá-lo que não. conseguirá ne melhor. piano do

em "F.M." "stéreo", pois úFM mono" já 'mundo o artista que não tenha recursos

deixa muito a desejar, levando em conta para t�1. Antônio AÚ'gu.sto Nóbrega Fontes-
-

grande avanço tecnológico que o inundo Flor,ial1ópolis.

al�ança na atualipade., ,

Aceite com toda a·dedicação :nossa crítica
no "sentido construtiv,o. Atenciosamente,
Lui;z Carlos da Rosa, - FloFÍan_Ópol_is.

,e 2,- Chapecó - Rua Uruguai. 1458 - Criciúm,a
- Avenida Getúlià Vargas,' 312 - Itajaí - Rua
Hercílio Luz, 412 _10 andar c Joaçaba - Rua 15

',de Novemb�o, 882 - 10 andar - Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tub�rão - 'Ru'a São Ma�oel. 210 - São

Mig�lel do Oeste - RL!a Itaberaba - Repre·

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

Lara Ltda, - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações Ltda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­
rio Nacional: AJ_B -Jnternacional:,AP - Radio­
fotos: AP - Télefotos: AJB,

Nova �esposta
Senhor Diretor: No intujto de restabele­

cer a verdade, com referência a carta subs­
crita por Nabor Schlichting volto a insistir
emminhas �firmações de qu,e a CASAN, há
mais de seis meses, ao ensejo'de múdança
de cáno externo. de prédio da Rua Felipe
Schmidt' efetuou, o serviço com,' defeito"
mo�ivándo vasaménto de água; que aliliu
posteri(Jrmente li, calçada, danificando-a
consideravelmente.

"

Meus' reiterados avisos e pedidos
àquela empresa, tinham invariavelinente a

-res'posta de que no outro dia seria provi­
denciado o conserto. Mas isso não ocorreu
e ó estrago' permanecia. E 'o signa'tário nada
podia fazer po.is 'a CASAN proibe termi­
nantemente que alguém mande efetuar
Ieparos em vasamentos de sua co'rilpetên­
ciil (éntre o-cavàlete e a red,e externa).

O vasamento so' recentemente fOI ve­
dado mas o estrago provocado pela incúria
da CASAN persiste; ,

Diferentemente da CÃSAN - que pas­
sou recibo e deu quitação - foi a atitude
inteligente, discreta e de espírito público:
da CELESC que, entendendo o "ridendo
castigatmores" da reclamação aco.lhida por
essa destacaaa seção de "O ESTADO:'
providenciou, no mesmo dia da publica­
ção.;os reparos necessários na calçada: dani-
ficada.

'

'Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianõpo­
Irs - Caixa Postal. 139 - CEP 88,000'- Ende­
reço Telegráfico O ESTAGiO, Fones 33-1866-
3,3-1926 - 33-1679 - 33-1'826( 22-4139 (anún­
CIOS) 22-6792 (circulação): 'felex 0482-177,
'Sucursals: Blur:nenau - Rua 7 d'e Setembro

, 967 � 10 andar - ''Brusque - Avenida Consu'j
Carros Ré�au'x, 56,- Galeria Gracher - Salas '1

Inlor_-nuu;iio 'geral

Vida e morte Severina.. �'

e de sua irmã siderúrgica,

SU ou SECESSÃO
Agora são os do norte que

vem, empunhando o estan­

darte do Sr. Nilson Wilson
Berider.
Antes foi o deputado Ade­

marGhisi que desembainhou
a tese de que o sul' merece
indicar' um candidato, em­

.bora não ousasse proclamar o
seu nome, como fez o-seu co­

lega estadual Octacílio Pedro
Ramos.

***

Na 'verdade, esta guerra
tem tudo, para acabar empa­
tada. Quer d izeriern nada.
NOVO SINÔNIMO
Para o líder do Coverno no

Senado, o advogado crimina­
, lista, Eurico Rezende, "a
distensão cobrada por muitos

, tem sido. uma mera manobra
'd� semântica para encobrir
processos deletérios e de con­
testação, visando a intranqui­
'lidade social".
_:É pura manobra para en­

cobrir, a, subversão. - con-

cluiu.
" ,

Quer dizer: a palavra sub­
versão ganha nova sinonímia
e quem pregar'a distensão es­

tará agora utilizando-se ape­
nas de um eufemismo para
subverter a ordem consti-
tuída,

'

Para enriquecer o febeabá
que grassa pelo país basta-nos
o deputado José Bonifácio.

***

Quanto ao Sr. Euric; Re­
zende, eie precisa, enterider

. que, ocupando a liderança do

Senado, não está no Tribunal
do Júri, nem que a Nação se

compõe de 7 jurados - todos
'néscios, como supõe.

,

AUMENTO PERIÔDico
,

A Sunab.já admite deferir
aos ,pariitícadores, novo. au-:

,
mento no 'preço 'do pão. Há
pouco mais de umasemana o

pão de Cr$ 0,30 - acrescido
"de alguma gramas - passou a'
custar Cr,$ 0,60.

.. ***

Os panificadores já reivÍil­
dicam Cr$ 0,70 -o que signi­
Ficará a majoração de

133,33%, dízima e aumento

periódicos'. ,

'

BANCO DE TESES
O MEC está organizando

um Banco de Teses, para Que

os trabalhos de pós ..

graduados, nos vários ramos

do conhecimento .humano,
não fiquem condenados às'

traças.

O Ministro Ney Braga"
autor da idéia, deseja que a

nova instituição - a primeira
do. gênero no Brasil - co­

mece a funcionar ainda este
ano.

***

O curso destina-se aos ser­

vidores das associaçóes de
'municípios e das Prefeituras
de todo o Estado.
FAZENDA REUNIDA
Para harmonizar a legisla­

ção tributária dós Estados Jlo
centro-sul e para abordar, os
aspectos ainda controversos

do Imposto de Circulação de
Mercadorias, reúnem-se dia
.Iü em Curitiba os Secretários
da Fazenda doRiu de Janeiro,
São Paulo, Minas Gerais, Rió
Grande do Sul, Paraná e

Santa Catarina.
'

RADAM E ,TERMAS
O Diretor Geral do Depar­

tamento Nacional de Produ­
çãoMineral, Sr. Acyr Ávila da
Luz, trata em Flortanópolis
da instalação da, base sul do
Projeto Radam.

'

.

O projeto' Radam-Sul
. déstina-se a produção de
mapas geológicos e atenderá
aos Estados de São. Paulo, Pa­
raná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

***

"Aproveitando sua estada
em Santa Catarina, o. Sr. Acyr

,

Luz ins»ecionou as

obras de, recuperação da es­

tância hídro-mineral de Cal­
das da Imperatriz, execu tadas
pela Codisc.

***

A estância 'deverá ser rea­

berta em setembro, no setor'
de hotelaria e banhos termais.
O processo. de' engarrafa­
mento industrial de água mi­

neral, entretanto, ainda não
tem um prazo definido para
ser liberado., I.

ANDORINHA
Às 17h 1Om de ontem na rua

Frei Caneca, a Varíant .gelo
de placas (particular) AB-23-
01, estampando um vistoso lo-
gotipo da Fucat nas portas,
recolheu, duas alegres crian­
ças do Jardim de Infância
Mônica. Em seguida, rumou
em direção a reta das :rrês
Pontes, e dali para Itac@robi
ou Lagoa da' Conceição.

'

Nel"y Rosa

"
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DE RECURSOS PARA O PROCAPE'
O secretário da Fazenda" Ivan Orestes Bonato, anunciou ontem que os �Cr S 16 ,milhões pleiteados pelo Governo do Estado
para aplicar nas pequenas ,e médias empres.� catarinenses serão liberados em setembro, após parecer favorável de Reis ':'elloso.
"O ministro do Planejamento, Reis Velloso, autorizou

-
.

propósito do Governo era promover a capitalização dessas '.. .'

'

o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico empresas, conferindo-lhes condições de escala e especiali- . MIneradores catarínenses
(BNDE) a enquadrar o Programa Especial de 'Apoio à, zação, para .que pudessem dispor de maior poder de

Capitalização de Empresas (Procape) entre' os acionistas competívidade' -

'

que poderão ser beneficiados com os recursos do Finac". A.Unha especial de apoio à pequena e média empresas
A revelação é do secretário da Fazenda, Ivan Oreste, visa, sobretudo, às indústrias de transformação que nos
Bonato, acrescentando que nessa linha de fínanciamento a últimos J 2 meses tiveram um fãturamento de até 85 mil

correção pré-fixada é de 20%, mais juros de 9% e o vezes' o maior valor de referência. Para tanto, essas

prazo é de 10 anos, sendo que quatro são de carência. empresas precisam adotar uma política de distribuição de,
Esses recursos - disse - já poderão ser liberados pelo menos, 25% de lucros líquidos anuais.
possivelmente a partir de setembro próximo, podendo o As empresas interessadas nessa linha de crédito devem
volume de recursos atingir Cr,$ 4\6 milhões. permitir a tomada de ações preferenci'ais, sem direito a

voto, em cotas de até 49% do seu respectivo capital. Além
disso, devem se submeter às prioridades, enquadramento,
análise de viabilidade técnica e econômico=financeira,
cuja responsabilidade será do Procape. A assistência
técnica, quando recomendada pela análise, será feita
através do CEÁG/SC, em conjunto com o setor de
assistência da FIESC/CAMPI (Federação das Indústrias do
Estado de Santa Catarina/Centro de Assistência à Média e'
Pequena Indústria).

Segundo Bonato, o Estado havia solicitado 'ao BNDE o

apoio do Finac a fim de que fosse possível fínanciar
diretamente aos acionistas, "para que,' desse modo, as

pequenas e médias empresas pudessem ser fortalecidas".
Entretanto, haviam resoluções do próprio BNDE, homolo­
gadas pelo ministro do Planejamento, que impediam a

tomada desses recursos, por' parte do Procape. O

governador do Estado, porém, "solicitou a modificação
dessas resoluções" - acrescentou.

O .QNDE:, em princípio, aceitou e, através de ofício ao

ministro do Planejamento sugeriu e pediu permissão para
modificar essas resoluções, de modo que o Procape/SC
pudesse ter acesso a esses recursos. "Após o enquadramen­
to do Procape nesta linha de financiamento - conta

Bonato �. resta agora ii nós acertarmos com o BNDE o'

volume de recursos a ser solicitado e acertarmos a maneira maio. Naquela oportunidade Bonato afirmava que "caso
.

de
.

corno -

injetarmos capital de risco nas pequenas' e"" se conseguisse essa linha, de crédito junto ao BNDE, o

médias empresas". objetivo .especffíco seria a ímplantaçãó, relocalização,
'CONDIÇÕES modernização" expansão, saneamento financeiro, fusão e

A abertura de uma linha de crédito a ser gerida pelo incorporação, além do reforço de capital de giro das

Procape foi pleiteada pelo governo do Estado no mês de' pe quenas 'e médias empresas. Revelava ainda que "O

. COMPANHIA QUANTIDAD!; PREço

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATA.RINA
PREGÃO DE:

ÚLTIMAS OFERTAS (C·COMPRAõll·VENDAI
(.

QUANTIDADE pREço COMPANHIA ClV

A GONZAGA ,PN V

20.000 1.00 B E S o' PPB 01: 'v
, COHSUL OP CM v'

lNn HERING PPll cao V
IND T RENAUX OP rol! V

·i DJiCO F OATARIlJ OP o
l1'ID RERmG PPA o

"

:mD T RENAUX PP SUl C
IGARS� OP C16 c

.
VALE R DOCE PP I' C

NEGÓCIOS REALIZADOS
,

:Jl E S C, PPB

20.000 1,00
17.94;3,.:$' 1,�
6.278.. ' 2,80

932-"', '''''0,90
9.041' .1,20

. 50.000 1,25
50.000 1,00
100.000 0,91
200.000 i,10
50.000 1,55

TiTULOS NEGOCIADOS

RESUMO DOS NEG�CIOS

27.351_518

47.5{l2·532,65

2.408.720,00
B BRASIL PP elO

5.302.140,00

ACÓES EM ALTA
.,.

.

"\CÓES EM BAIXA

33,3 TELERJ PN
22,9 EST S PAULO oll'

12,7 FERTIPLAN.�11,1' BEL FONSEC PP O" .

10.6 ANTARCTICA' 3

VOLUME

COTAÇÃO DO DóLAR

O'BANCO DO BRASIL 'OPEROU'

O DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

COMPRA: Q$ 14,49

VOLUME A VISTA

VOLUME A TERMO

. MAIS NEGOCiAD";

.,.

1'2,5
8,2 .

7,4
7,3
4,1

NEGÓCIOS' REALIZADOS

. ..
.

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

iNDICE B.OVES!'A· FECHAMENTO. AÇ9ES DO IN�ICE
ANTERIGR 2.863 27 SUBIRAM

2.866 15 BAIXARAM
HOJE .

21 EsnVEIS

EVOL. PERCo EST.
S/NEGOCIÀÇAO07

oSC. PONTOS + 0,2' 01 S/BASE ANTERIOR

MAIORES OSCILAçó�S • FECHAMENTO

ACESITA OP ANT 1,.35 1,34
AÇOS .VILL PPll BON 2,80.2,80
ALPARGATAS OP. C32 3,00 2,98
ALPARGATAS PP C32 2,88 2,86
AlUZOlill

.

ON 0,72 0,73
JliD CLAYTOli OP Cl1 2,82 2,86
.ANTARCTICA OP C33 1,00 1,00
A R T E X aP 1 ,39 1,39
ARTEX'PPB 1,601,61
AUXILIAR SP PN -0,,72 0,72
BARDELLA OP SUB 2,50 2,50
BARDELLA PP SUB 3,85 3,90
BEL MINEIRJ. OP 1,971,90
BIC MONARK OP C04 2,00 2,00
·IDUlD INVEST ON 1,11 1,11
BRAJl INVES.T. PN 1,10 1,12
BRADESCO OB 1,52 1,52
BRADESCO.PN 1,50 1,48
BRAmIA OP 1,1.2 1,12
BRAHMA PP 1,27 1,30'
BRASIL OH 3,28 3,28
BRAS� pp CI0 3,98 3.98
BRASMOTOR OP BJD 2,15 2,15
CASA ANGLO OP C19 2,85 2,85
C E S P pp BON' 0,50 0,50
C E S P PP 018 0,43 0,44
CIM ITAU PP 0,77 0,78
CIMETAL 'PP. e06 0,42 0,40
CONS REAL Pllll· 0,47 0,47
CONS REAL ·.PND 0.65 0.65
CONS REAL PNE 0,47 0,47
CbNS REAL PNF 0,47 0,47
COBS A LIID' PP

, 0,51 0,50 .

CONS BiTER;PP 0,72 0;72
. CONSUL PPA C34 2,70 2.70
COllSUL PPll C34 2,95 3,00
DOC SANTOS OP. C06 1,03 1,05
lJUlUTEX PP C47 1,50 1,51
E GUIAS LTB OP C43 0,19 0,19
ELUll PP 2,15 2,17
BRIC.sSON OP C13 0,15 0,74
!1ST S p.imO OI 0,78 0,78
EST S PAULO pp B/D 1,85 1,80
EST S PAULO PP CIO 0,90 0,90
ESTRELA OP S/D �,95 1.95
ESTRELA PP SJD 3,20 3,20
��TRELA PP C76. 2,55 2,56
PERROBRAS PP �,35 4,40
FIN BRADESC PN 11,161,16
F N V ' OP . 1�_08 11.08

BIC .MONARK . OP C04
APARECIDA OF
SD'CO

BRAS�OPREL FONSEC, CI0
ITAUSA

.

li

VENDA: Q$ 14,56
I,.

COMPANHIA IABERl FECH. QUANTIDADE OSC.'"QUANTIDADE OSC % COMPANHIA ABERT FECH.
1.388'.000 _' 0,7

'

li' 'ii V PPA 2,55 2,61
82.000 a FUND TtiPr OP SUB 0,87 0,87
843.000. = FUND TUPY PP SUB; 0,95 0,92

1.118,000 • GU�ES OP C18 3.40 3,40
12.000·+ 1;3 IND BERING OP C30 1,051,05
296.000 + 2,1 ,IND RERINa PPA C30 1,04 1,04
1.000 - 4,7 I VILLARES PPB DON 3,45 3,45
28.000 + 1,4 ITAUBANCO OH INT 1,11 1,11
92.000 + 0,6 ,ITAUBANCO PN INT 1,01·1,01
60.000,.. 1,4 I'L'AUBANCO pp ,C11 1�01 1,01

143.000 + 2,0 ITAUSA OH / 2,60 2,60 .

102.000 + 1,2 ITAUSA PN 2,30 2,30
146.000 - 3,5 LOJ AMERIC op 2,56 2,53
98.000 +33,3 MERCADO SP PJ 0,97 0,97
9.000 + 0,9 MES�· PP I1iT 2,28 2,28

2.r�.000 + 1,8 MESBLA
'

PP 1.95 2,(}()
'2.000 - METAL LEVE PP C14 2,15 2,20
797.Ç>OO - 1,3 ME'UL LEVE pp C15 2,05 2,10
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511.000 + 2,3 P IplRANGA OP 0,95 0,95
122.000 _ 0,3 P IPL�GA pp 1,30 1,31

1.329.000 + 0,5 FETROBRAS OH 1,42 1,44
200.000 - PE'!-'ROBRAS' PP C18 2,46 2,44
100.000 + 5,5 PIRELLI OP C42 1,6'3 1,62
114.000 + 2,0 pIRELLI pp C42 1,50 1,47

. '117.000 - PROSDOC;I)ro PP C13 0,45 0,45
56.009 + 4,0 REAL ON, 0,18 0,78
213.000 - REAL PN 0,73 0,73
2.000 - REAL C INV OH í,031,03
2.000 s

- REAL C :rn'V. n- 1,03 1,03
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110.000 + 1,9 SERVIX·ENG OP 1,05.1,03
57.000 + 0,6 SHARP PP C09 1,72 1,70
22.000 '.. S AÇOHoR'l'E PPA C20 0,87 0,88
492.000 + l,R S RIOGRAND pp C24 1,04 1,03
288.000 - 1.3 SOUZA CRUZ OP 2,50 2,50
50,.000 - 8,2 Si:'RINGER OP C12 0.48 0,48

430�óOO _ 3,2 TnA PP C15 1,00 1,00 .

18.000 3 TEX.RERAUX pp 012,1,001,00
9.000 _ 1,0 VALE R DOCE PP 1,57 1,60

:"0.'000 ,+ 3,2 VARIG pp 0,83 0,81
284�000 + 0,3 LIGR'r ON 0,65 0.,65
25.000 + 2,3 LIGR'r OP C22 0,68 0,68
1.000 +'3,5 S MM��S�lf'OP 2,00 2,00
1.000 / VULCAB�' PP CU 2,35 2.'50

• 149.000 + 2,3
5.0Çl0 + 1,1

514.000 :.. 3,1
94.000, a

3.000 - 0,9
5.000 + 0,9

625.000 + 1,4
1.000 •

361.000 :

31.000 m

1.000 + 10,6
5.000 'I- 4,0

364.000 ... 1,5
11.000 - 1,0
133.000 + ,0,8
100.000 /
42.000 + 2,3
234.000 + 5,0
299.000 -

42.000 u

.
6.000 - 2,9

164.000 + 1,4 '

1.736;000 _ 0,4
115·000 -

22.000 -.

10.000· I
·1.000 -

8.000 •

30...000
13.000
61 �ooo
2.000 ;.

10.000 - 1.1
8.000 -

8.000. •

100.000 +.:. 2,2
1.731.000 - 0,9
1.358.000 - 1,1

13.000 'I- 3,5
35.000 - 0,9
8.·000. a

200.000 + 6,6
. 5·000 /

1.000 I
333.000 + 1,9
307.000 - 2.4
81.000 a

311�000 •

14·000 - 4,7
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�S.A.
.Corretora de Valores Mobiliários

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bplsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22,4906
. intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio < cuebdia de'títulos - incentivos fiscais

EXIGÊNCIAS

Segundo Bonato, para implantação de indústria será.

exigido um projeto que demonstre a viabilidade do
empreendimento. Nos demais casos, serão exigidos doeu­
mentos que refletem o desempenho das empresas interes­
sadas, como também informações referentes aos investi­
mentos previstos e perspectivas de produção.

O esquema de liberação' dos recursos pretendidos será
de acordo com o cronograma fixado no documento de
análise, em proporções relativas à participação das diversas
fontes que compõem o programa: Procape 30% e �NDE
70% dos recursos.

Sunab divulga os'

..novos preços do pão

se reunirão com Simonsen
Um grupo de mineradores catarinenses

se reunirá no' próximo dia 16, em
Brasília, com o minist ro . da Fazenda
para reivindicar um preço mais alto
parao carvão. Por Adelor Lessa, da

Sucursal de Criciúma
.

. Após uma reunião que
se prolongou por mais dç
duas horas, os mineradores
de Santa Catarina decidi-

bo nífera catarinense, dé,
Criciúma; . João Zanette,
diretor das carboníferas
Boa Vísta e Urussanga;
Diomício Freitas, diretor
da Carbonífera, Criciúma;
Bertoldo Arns, diretor da
Companhia Brasileira Car­
bonífera Araranguá; Dit­
ten Rilinan,' diretor da
Barro Branco, de, Lauro

. Muller; Realdo Guglielmi,
diretor da carbonífera Me-

.

tropolitana e Luiz Carlos
Macedo dos Santos, repre­
sentante da carbonífera
Treviso.,

o delegado da Superintendência Nacional do Abasteci­
�

;,.� 11!ento .ç�un�b/S9,..�ário,...,�!eth?rn, divulgou ontem .a.
� nova taB'ela do pteço do pãô; que já está vigorando errí

todo o território nacional. De acordo com ii tabela, que
. deverá vigorar até o dia 30 de setembro, 'O pão francês de

50, gramas estará custando Cr$ 0,35. Informou ainda que
'a partir do dia 10. de outubro o preço do pão sofrerá um

novo reajuste, passando o pão francês de 50g a custar

Cr$ 0,40.
As tabelas divulgadas são as seguintes: até 30/9/77 -:

pão de 50g Cr$ 0,35; 100g Cr$ 0,70; 200g Cr$ 1,35;
.

500g Cr$ 3,20 e 1.000g Cr $ 6,05. A partir de lo.de
outubro: 50g Cr$ 0;40; iOOg Cr$ 0,75; 200g Cr$ 1,40;
500g Cr$ 3,35 e 1.000gCr$ 6,35.

.

Rigesa investirá

10 milhões de dólares

em 81umenau
Blumenau »(Sucursal) -

A Rigesa - Celulose, Papel
e, Embalagens, investirá, em

<Blumenau, a quantia de 10
milhões .de dólares,' ria

ção será de 2 milhões de
metros quadrados por mês
de embalabens de papelão
ondulado. A celulose, que
será utilizada como maté-

ram se reunir, no próximo
dia 16, com o ministro da
Fazenda; .

Mário Henrique
Simonsen, para expor os

problemas que afetam o

setoi: .e solicitar um maior

reajuste para o preço do
carvão.

Na mesma reunião, os

mineradores discutiram o
.

novo Imposto Único sobre
Minerais, fIxado quinta­
=feira passada,' depois da
reunião entre o presidente
do Conselho Nacional dó A reunião foi realizada
Petróleo, (CNP) Oziel de à portas fechadas e te r­

Almeida, e o presidente do minou às 11 horas, quan­
Sindicato Nacional dos Mi-. do Fídélis Barato comuni-

.

neradores, Roberto de Fa- cou que "vamos nos reu­

ria. nir com o sr, ministro da
"O Imposto já ficou .dt}- Fazenda no próximo dia

finído, anteontem junto ao 16, às 14 horas, em Bra­
chefe da Receita Federal sília". Segundo ele, todos
de Santa Catarina, Romíl- .

os mineradores que parti­
do - Koening, após o par- ciparam da reunião _ viaja­
ecer da Coordenação Geral rão para Brasília no dia
da Receita Federal, em 15. Na oportunidade, eles
Brasília, rçvelando que o se entrevistarão também
Imposto Unico .sobre Mi- com o presidente do CNP.
nérais é de 15 por cento O principal assunto da
sob o preço de venda, com reunião, foi a elaboração

,.

relação ao carvão", disse .o de urrra exposição de mo­

diretor seccional do Sindí- tivos visando sensibilizar
'cato Nacionàl dos Mina ra- as autoridades econômicas
dores, Fidélis Barato: , federais. para o baixo índi-
A DEClSÃO .

ce de aumento concedido
No final da -tarde de ao carvão. "Na exposição

'quititá4e-rra; -Fídélis Bara- de motivos - revela Bara­
th' 'convocou

.

uma reunião to' - nós procuramos dar
todos os representantes a situação real das indús­
das oito carboníferas filia- trias carboníferas para
das. A reunião foi realiza- que o ministro possa tomar
da ontem, às 8h3Om, com as providências e oferecer
presenças de Fidélis Bara-> opções para o desenvolvi­
to, também diretor da car- mento do setor".

As atividades podem parar
O contador das carbo- cheia". Por isso acho cer-.

níferas -Boa Vista e Urus- ta a atitude de irmos à
sanga, Valcir José Zanet- Brasília mostrar os reais

_ te, afirmou ontem que problemas, caso contrário
"se a reivindicação que nunca ganharemos con-

'será levada a Brasília não fiança do GOverno". '

obtiver uma solução logo, Atualmente, a extração
teremos aos' poucos que de carvão nestas carboní­
parar com nossas ativida-

.

feras é de 22 míí .tonela-
. des o que causaria um das por mês, e

. "desde
grande problema social, janeiro estamos tendo pré­
porque muitos mineiros juízo. Se dentro de �ois
ficarão desempregados.

'

meses o problema não for
Atualmente 1.5bO mi- resolvido, teremos que aos

neiros trabalham para es- poucos ir parando com

tas carboníferas receben- nossas atividades, o que
do pouco mais que o traria um grande proble­
salário mínimo, "por isso ma' social, já que muitos
muitos deles preferem tra- mineiros seriam I demiti­
balhar no comércio que é dos, e as condições de
menos perigoso e paga o emprego. hoje não. estão
mesmo".

.

fáceis", esclareceu Zanet-
As carboníferas Boa te.

'Vista e Urussanga, atual­
mente estão sofrendo um

prejuízo de 100 cruzeiros
por tonelada, e seu fun­
cionamento é manual. "O
Governo fez uma estimati­
va

.

para 77 que não cor­

responde às nossas nece­

ssidades, por isso estão
sendo registrados estes

prejuízos. Se fossemos
mecanizá-las, os prejuízos
aumen tariam para 250
cruzeiros, porque nossas

ob�ga�ões sociais aume!1-
tanam , ,afIrmou Valeu.

,

'O contador da Boa Vi­
sta disse ainda' clue o

Governo não está acredi­
tando nós mineradores "e
pensa que nós estamos
chorando de barriga

No ano ,passado foi
registrado um bom lucro
nestas empresas, que a­

tualmente estão tendo
unta renda de 65 mil
cruzeiros.' "Estamos de a­

cordo mesmo' em não ga-
-nhar dinheiro, mas' quere­
mos também não perder .

Estamos tentando um no­

vo reajuste de 44%, o que
elevaria o preço do carvão
para um pouco mais de
400 cruzeiros". Valeir Za­
nette confirmou ainda
que as carboníferas brasi­
leiras são aS q1,le vendem
o carvão mais barato, pois
"na Alemanha e em ou­
tros países o' preço está
bastante superior".papel "Kraft" 40 país.

. ..

RELÓGIO
DIGITAL.DIMEP.MODELO 5.10'1

SíNCRONO
\ A Dimep-Dimas'de Melo Pimenta SA Indústria de Relógios está fabri­
cando reló9ios digitais de aspecto moderno; funcionais, para serem
colocados sobre'mesas ou em paredes. O relógio digitál Dimep modelo
5.101 Síncrono é montado em c,aixa de aço esmaltad� em est_ufa e sua�
dimensões são as seguintes: Comprimento-26 cm; profundidade-12,6
cm; e pesQ 1,8 kg. Os digitas de minutos.têm largura de 55 rr:m €i altura de
48 mm, e 0S de hora têm lar;ula e altura de 60 mm, Além dessas caracte­
rísticas, este modelo é equipado com motor síncrono para 110 ou 220
volts, 50 ou 60 Hertz.

construção
-

de uma filial, ria-prima, procederá de ou­

especializada na fabricação tras unidades da Rigesa,
de, embalagens de papelão, ficando afastada, assim, a

que oferecerá 385 novos hipótese de que a, filial

empregos. O projeto, que blumenauense . venha' poluir
deverá ter início de execu- rios ou ribeirões da região.
ção este ano, será desenvol- Este é o terceiro Projeto
vido em duas etapas e pre-

\ da Rigesa, em Santa Catari­

vê uma área construída de na. A empresa já possui, na
20 mil metros quadrados. região Norte do Estado,

..

dois outros empreendimen-
A direção da empresa, tos compreendidos pelo De­

ao confirmar a implantação partamen to Florestal, exis­
da empresa no município, ,tente desde 1956, hoje com

assinalou que "o Projeto 30 milhões' de ávores em

Blumenau destacou-se sobre' aproximadamente 33 mil
os demais por oferecer um

.

hectares e pela' filial de

conjunto de fatores estraté- Três Barras, onde está si:
gicos, necessários ao pleno

. tuada uma das mais moder­
desenvólvimento desta nova

.

nas fábricas de celulose e

fábrica, destinado a atender
ao merclido da região Sul
do país".

Além de estímulos fis­

cais, a Prefeitura de Blume­
nau oferecerá incentivos

econô�icos, através da doa­

ção de uma área de 40 mil
metros qu.adrados qúe,. so­
mados aos 130 mil' já ad­

quiridos pela empresa, irão
compor o complexo indus- .

trial, , a se localizar na �e­

gião de Passo Mànso. A

capacidade inil'ial de produ-
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"CACO'"VOLTA ÀS GRADES. FORAM 20
DIAS DE FUGA, MORTE E ASSALTOS.

Tudo começou no dia seus 20 anos, é muito Matou por engano, nin- solveram voltar para o assaltar um posto de ga- cio desta semana, para a
I

12 do mês passado, conhecido por seus fur- guém queria prendê-los, sul. Em Curitiba, loca- salina em Tubarão. O delegacia de Furtos, em

quando Carmina João tos e assaltos. Nascido os homens estavam bri- ram um taxi para trazê- vigia reagiu e foi ba- Florianópolis, onde

Espíndola Filho, 20 no Rio Grande do Sul, gando entre si. los a .Santa Catarina. leado, por. "Sarrão", chegaram segunda-
anos, o'{'Caco". fugiu da ele estava cumprindo Dias depois, José foi Desconfiado, o moto- com -urn tiro' na rnáo. feira.

Penitenciária do Estado. pena por furto em Flo- preso. Sozinho, "Caco"
.

rista, ainda no Paraná, Saindo apressadamente Na tarde de ontem, o

. Depois de roubar quatro rianópolls. No dia 12 do resolveu procu rar al- negou-se a seguir via- da cidade, vieram para delegado Manoel dos
(

carros.ferir duas e matar mês passado, conseguiu guns companheiros an- , gemo Com um dos revól- ,Florianópolis, prosse- Santos, Dias em contato

outra pessoa e praticar' escapar da Penitenciá- tigos. Encontrou "Sar- veres tomados, calibre guindo na s\ua louca es- telefônico com Porto

vários .assaltos, entre- ria. Encontrando-se com ráo" e "Mateus". O trio, 22, "Caco" roubou o capada" 'deixando um Alegre obteve informa-

meados de um pequeno um companheiro, de de imediato, assaltou 'veículo, deixando o mo- rastrocadavezmaispro- ções sobre a vida pre-

intervalo para diversão nome José Cardoso, dois grandes armazéns. torista ileso, as margens fundo de violência. gréssa dos três, ao

no Rio de' Janeiro, "Caco" assaltou o CQ- Além de dois revólveres, da estrada. Estava acabando a mesmo tempo que fina-
"Caco" volta este fim de merciante Rubens Wolff conseguiram Cr$ 25 mil. Depois de passear por aventura: assaltaram lizava a acareação das,

semana para a Peniten- e, tomando' seu carro Vendo que a caçada algumas cidades do lito- mais dois homens e fugi- pessoas que foram as- I)

ciária do Estado. Seus Volkswagen, fugiu para policial atrás dele� es- ral norte, que não sabem rarn com seu automóvel saltadas pelo trio.

dois companheiros de Torres, no no.rte gaúcho. tava se intensificando,' identificar, os assaltan- Dodge. Agora, tinham a "Mateus" e "Sarrão"

aventuras e crimes, os Seguiram depois para os três jovens ,resolve- tes dirigi ram-se para Ga- polícia cada vez mais em retornam ainda neste

jovens Silvio José Vieira Porto Alegre.
.

ram tirar "umas férias" ruva. Para trocar de sua perseguição. Fugi- final de semana para

Cassimiro, de 16 anos, o no Rio de Janeiro. Em carro assaltaram um ram para Joinville.· Na- Porto Alegre, .e "Caco"
......

"Sarrão" e Isaias Mateus Uma noite, quando se poucos dias gastaram, médico, que resistiu. Foi quela cidade .foram en- volta a Penitenciária.
Moraes Moreira, de 18 aproximavam de um bar, principalmente em rou- baleado,por "Sarráo't.na contrados pelos poli. Junto com eles foram

anos, o "Mateus{ltam- "Caco" e José viram pas, o produto de seus perna. De posse da Bra- ciais que passaram a apreendidos três revól-

bém estão presos e neste uma intensa movimen- assaltos. Além dos dois sília do médico, eles perseguí-Ios numa cor- veres, dois de calibre 22

final de semana serão tação. Acreditaram que armazéns, eles fizeram dirigiram-se para o sul. rida pelas ruas. Os três e um 32. Somente em

transferidos para Pprto eram policiais em sua outros assaltos, que Passaram por Tubarão e jovens bateram contra Santa Catarina, serão

Alegre, onde moram, caçada. José náo vaci- dizem não recordar foram até Torres, onde um Chevette. Grave- indiciados em cinco in-

para serem processa-: lou: disparou sobre o bem. Caco, Sarrão e Mateus: ficaram por poucas ho- 'mente feridos foram le- quéritos P91 tclais, na

dos. amontoado humano, Como o dinheiro esti-
presos na Furtos

raso vades para um hospital, Capital, em Joinville,
"Caco", apesar de matando um homem. vesse no fim, os três re- Na volta, resolveram de onde saíram, no iní- Tubarão e Garuva.

Presos assaltantes
que roubavam
Igreia do ValePROGRAMAÇÃO

FMGUARUJÁ
PARA GRAVAR

SÁBADO.06.08.77
12:30 . 13:30

DE PALAVRA EM PALAVRA/MPB Quatro
PARTIDO ALTO/Idem
THEME FROM SWAT/Lafayette
MY LlFE/ldem
REFAVELA/Gilberto Gil
ILE AYE/ldem
I'LL BE AROUND/The Spinners
SUPERNATURAL THING/Ben King
PEOPLE SAY/The Meters
MANO CAETANO/Maria Bethânia
SE EU MORRESSE AMANHÃ/Idem
AGORA É PORTELA/MPB Quatro
DE FRENTE PRO CRIME/Idem
BECAUSE I LOVE YOU GIRLlLafayette
NEM OURO NEM PRATA/Idem
SANDRA/Gilberto Gil.
SAMBA DO AVIÃO/Idem
SIDESHOW/Blue Magic
SUMMER BREEZE/Seals e Crofts
MOVE ON UP/Curtis Mayfield
A TUA PRESENÇA/Maria Bethânia
MARI.ANA MARIANA/Idem

FM GUARUJÁ d.as 8 às 24 horas.

RUA DOS iLHÉUS,8 - 6.0 Andar
Telefones: 22-6194 -

Mf!'.TRICULr'\S t: 3�",TAS

OI! Meu nome é lete e sou professora de Inglês'. 'Eu' adoro ensinar
Inglês no CEA porque lá tem um ambiente descontraído, gostoso.
Professor, aluno todos amigos. Atinal., não chegamos ontem.
Temos 6 anos de experiência. E o que é mais importante: Você
aprende Inglês mesmo.

n f'l A .

lJ u tr-
CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS lIDA.

"Sansão". se recupera e está
sob custódia policial

Enquanto as três vítimas maram fatos já apurados. riormente no cérebro. Em

,e o indiciado da frustrada Consta nos autos, que nas seguida tentou o suicídio.
tentativa dê homicídio e últimas horas de terça- Dona Eli, 42 anos, está in-
suicídio ocorrida na terça- fei ra, "Sansào" tentouu, ternada no segun,do andar'
feira última, na Agronô- contra .a vida de sua ex- do Hospital Celso Ramos
mica, recuperam-se grada- esposa, Carmen Lúcia e· seu estado de saúde
tivamente nos hospitais de Rocha, de quem estava se- apresenta sensíveis melho­
Caridade e Celso Ramos, a parado há meses, a filha do raso Segundo informações
Delegacia de Segurança casal, Magali Rocha, e a do Hospital, Mário Ferreira
Pessoal continua. interro- sogra, dona Eli Coutinho Andrezzo, que está inter­

gandotestemunhas .para a Rocha. Ele não se confor- nado' no quarto andar,
conclusão do inquérito po- mava com a sepaniç.ão e também "passa bem".
licial. Possivelmente, as ví- decidiu por fim ao romance A ex-esposá de "San-
tirnas e o indiciado serão interrompido, são", Carmen Lúcia Rocha,.

ouvidos na segunda-feira, Depois de entrar na casa 22 anos, está hospitalizada
dependendo do estado de de dona EI i, na rua São Vi- na 'Unidade de Tratamento
saúde de cada um. cente de Paula, 159- Intensivo do. HCR,

fundos, na Agronômica, retuperando-se gnldati-
Mário escondeu-se sob a .vamente. A pai ícia encontrou em poder dosassaltantes a quantia
cama da sogra: AU perma- ,A filha do casal, Magali de Cr$ 2.600,00, produto do roubo realizado na Penha. O
neceu até que a família Rocha ( 2 anos), ainda não veículo - que também tinha sido furtado - pertence ao
adormecesse: Carmen e se submeteu acirurgiapara comerciante Euclides da Rosa, que, na quarta-feira úl­
dona Eli tinham ido ao mé- retirar a bala alojada no cé- tima, estacionou o volks defronte um colégio em Join­
dica, com Magali, o que fa- rebro, mas o Hospital de ville, para esperar á namorada. Euclides foi arrancado-do
cilitou o acesso de "San- Caridade informou, na. carro, sob ameaça de armas, e osassaltantes se apodera­
pão". tarde de ontem, que a me- ram do Volks, retirando-se do local. A polícia deNaveçan-

Por volta das 16h30m, I nina está se recuperando, tes descob riu-dois cigarros de maconha no po rta-luvas do

Mário deixou o esconderijo embora corra risco de vida, veículo, que pertenciam a Silvio e Israel.
. .

e disparou um tiro de revól- para isso ainda não foi ope-
Lages (Sucursal) - Um choque entre dois caminhões

provocou o engavetamento de mais cinco veículos, resul­
ver na sogra (dona Eli). De- rada. tando danos de elevada monta. Tudo aconteceu porque
pois, dirigiu-se ao quarto A Delegacia, de Segu- havia uma densa' neblina na região serrana, na ma­

da ex-companheira e atirou rança Pessoal está aguar- drugada e manhã de ontem. Na BR-116, local do acidente,
três vezes em Carmen. dando o restabelecimento o trânsito esteve. paralizado por mais de uma hora, neces­
Descontente, ainda deu de "Sansão", Carmen e sitando a intervenção da Polícia Rodoviária.
mais um tiro ria filha, tendo dona Eli, para interrogá- Em Aguas Sulfurosas, locálidade próxima a Correia

formaram, apenas 'coritír- a bala se alojado poste- los.
- Pinto, no município de Lages, ocorreu a colisão entre dois

.

caminhões, o Ford de placa NG-0003, pertencente à
��������������������������������� Magor Gerciho Santa Catarin� dirigido pOl.Agosti�hé

.

COMUNICAÇA-O Etelvina Maçaneiro, e o Scania Wabs, chapa de Laqes,
RA4 768� conduzido por Jair Antunes Mendes. r

.

O acusado pela tentativa
da chacina, Mário Ferreira

Andrezzo, o "Sansão:', que
tentou o suicídio, perma­
nece internado no quarto
andar do HCR, sob custó­
dia policial. Já houve diá­
logo entre ele e os policiais
da DSP, mas nada de ter­
mal. "Sansão" foi atuado
em flagrante e teve sua pri­
são comunicada ao juízo
criminal.
As três testemunhas ou-

vidas ontem no cartório da

Delegacia de Segurança
Pessoal nada de novo in-

O LAGOA IATE CLUBE-LIC solicita o comparecimentos, com
urgência, dos associados abaixo rélacionados, em sua Secretaria

Administrativa, i nstalada à Av. Mauro Ramos, 194, para tratarem de
assuntos de mútuo interesse.

.

Agenor Povoas Neto
Alamir Boaventura Faria'
Alberto Bernardes
Aldo Effti ng
Alfeu Mariano de Oliveira
Altamiro José Tenfem
Angelina Rosa
Antonio Fernando de Alcantara Ataide
Argos Portuqal de Freitas
Armando Comicholi Costa
Arthur Henrique Veiga Carvalho
Asdrubal Martins Santos
Aureo Campos Ferreira
Carlos Alberto Ganzo Fernandes
Carlos Guilherme Rocha dos Santos
Cesar Auqusto Lourenço de Lima
Clovis G randmaison
Dalva Miranda
Dario José Pitol
Edson Cardoso
Edwin Freddy Rendon Cespedes
Eloy CarlosStruwe
Eloy Vidal
Emilio de Sá Luca
Flora Gomes Vallim
Fernando Cabral
Francisco Cândido Novello

Freddy Edgar ptnto Santistevan
Gelio Osório
Geraldo João Baldim 4>

Gi Iberto Pereira de Carvalho
Gualtiero José Piccoli
Guilh.erme Knabben Netto

Haylor Delambre Dias
Helia Morais da Cunha
Helio Ribeiro
Hugo Nelson Sirnrn
IIton Galm
Iran Manfredo Nunes
Ivo Helmuth Gerlach
Jaime Bernardo de Carvalho Pusch
Jairo Ribeiro Bednarski
João Carlos Koerich
João Manoel Rocha Filho
João Ramulo Bittencourt
João de Souza
Joel Matias

José Seno Regert,
José Viana Pereira
Julio Jorge Bargem
Leda Orselli
Lieyder Etechebere
Luciano Marinhó dos Santos
l.ucioBerq Maia
Luiz Alberto Lourei ro Aquino
Luiz Alberto Santangelo de Souza
Luiz Alberto Dexheimer P. da Silva
Luiz Carlos Laus de Souza
Luiz Felipe Martins de Barros
t.ycta Ignes Rossi
Manoel. Antonio Fogaça de Almeida
Marco Antonio S. de Vasconcellos
Mario Olinda Evangelista
Mario Roberto Cava li azzi
Martin Herminio Quintilhan
Miguel Antonio Calderon velesrnoro
Martinho Ghizzo Netto
Nabor Vieira Lemos
Nelson Amancio Madalena
Nery José da Silva
Nestor Luiz Silveira

Odair Comei Periolo
Oliverio José Gomes
Osmar Paulo Koerich
Otto Barreto de Andrade
Paulo Miguel Aguiar
Paulo Roberto Marteloti Augusto \.
Paulo Rogerio Soar
Ped ro Lou renço Vidal
Raulino Uliano

.

Roberto Makiolke Wolowsk
Roberto Rogerio Amaral
Rubem Bins Silveira Filho
Rudy Aldyr Keil
Salésio Ribeiro Martins
Savas Nicolau Sirydakis
Vidal Mendes 'Filho
Vitor Rabello

.

.: .Waldemar Henrique Di'as
Walfredo Silva

'

Werner Berndt
Wilmar Philippi
Wilson Kraerner de Paula

A DIRETORIA

Itajaí (isucursal) - Os assaltantes Silvio Celso Vargas (21
anos, solteiro) e Israel Irineu de Deus (25 anos, solteiro,'
naturalde São Vicente, São Paulo), foram presos pela
polícia de Navegantes, na manhã de ontem, depois de
terem assaltado a Igreja do Bairro Santa Lídia e um pe­
queno bar estabelecido na Praia Alegre, proximidades de
Piçarras e Penha. SilviO é foragido da Cadeia Pública de
Itajai. Seu companheiro, Israel, já cumpriu pena de dois'
anos e 4 mases pela prática .de furto, em .Ioinvdle.

O deleqado Iran Cesar Raulino, de Navegantes, recebeú
um telefonema de Penha tendo a informação de' que um
Volks vermelho qe placas TA-0968, licenciado em raro,
com duas pessoas no seu interior, tinham assaltado há­
quela cidade e estavam se dirigindo para Navegantes.' O
delegado Interceptou a viagem dos assaltantes e conse­
guiu detê-los. Segundo Iran Raulino, não houve resistên­
cia, porque foram apanhados de surpresa.

...

Mais de 700 detetives '

se oferecem para procurar
HO Filho de Sam"

Nova Iorque, - A pai ícia tem um esboço mais preciso do
homem que se autodenomina "O fitho de SAM" e que no

'ano passado matou seis pessoas e feriu outras sete.

,O novo desenho surgiu da informação fornecida por
uma das vítimas mais recentes do criminoso, Robert Vio­
lante, de 20anos, e por uma testemunha a quem a polícia
identificou apenas como "tommy z". Entretanto, o dele­
gado Michael Cood informou que mais de 700 detetives se
ofereceram como voluntários para investigar o caso em

seu tempo livre.
Olider sindicar Sâr'ri Dimilia disse que se as autoridades

novaiorquinos estivessem realmente interessadas em in­
tensifica'r os esforços para prendera criminoso, devolve­
riam os empregos a 1.600 oficiais em disponibilidade. O,
trabalho adicional motivado pela investigação em torno'
do "filho de SAM", um caso que mobiliza atualmente 300
oficiais em tempo integral foi dificultado pelos atentados
terroristas da última quarta-feira.

O matador, que de um modo geral age durante a ma­

drugada e nos fins de semana, habitualmente se aproxíma
de veículos. estacionados com casais em seu interior,
apontaa arma com as duas mãos e atira quatro vezes. 11

VIOLENTOU JOVEM

Los Angeles - O diretor de cinema Roman Polanski,
acusado de drogar e violentar uma jovem de 13 -anos,
consentiu em se declarar culpado por uma daa seis acu­

sações que pesam contra ele, ou pelo menos não recusá­
Ia.
O de seu processo está previsto para a próxima terça­

feira, dia que coincide com o oitavo aniversário do assas­
. sinato de sua mulher, a atriz Sharon Tate, por membros da
chamada família de Charles Manson.
O gabinete do promotor do distrito de Los Angeles

anunciou anteontem que se havia chegado a um enten­
dimento com o advogado de Polanski. Os detalhes serão
mantidos em sigilo até uma audiência formal prevista para ,

seg unda-feira.
.

.

"Haverá umamudança na posição da defesa em relação
a.urna das seis acusações, se o juiz aceitar", disse o

promotor adjunto Roger Gunson, que manteve uma con­

versa com o advogado de Polanski, Douglas Dalton. Po­
lanski está 'preso desde o último dia 11 de março.
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'Decisão�o Volibol
no areião h'oie

Karf: Treinos. começam hoje
e corrida será no 'domingo

Portuguesa
e Biguaçu
no melhor

jogo da

Três jogos decidem esta tarde no Areião da Baía Sul, o Torneio
de VÓlibol na Areia, disputado pela primeira vez em Florianópo­
lis, com duas partidas no feminino e uma no masculino. A rodada
é a seguinte:

14 horas':_ Ivo Si Iveira x Beiramar (feminino) - na disputa do

terceiro lugar; .

15 horas - Equiparada x U.F.S.C. (feminino) - na decisão do
primeiro e segundo lugar.
16 horas- Clube dos20 x Biboca (masculino)- nadecisão do

primeiro e segundo lugar, f
A premiação aos campeões será efetuada posteriormente, em

data a serdefinida, na Secretaria de Educação, Saúde e Assistên->
cia social, que promove o Torneio juntamente com O ESTADO e

TV Cultura.
.

·rodada
Três importantes jogos serão Na Palhoça o melhor jogo está

disputados neste domingo pelo entre, Saldanha da Gama e Gua­

Campeonato de Futebol Amador rani, enquanto o Ajax enfrenta o

Apesc. .Em Biguaçu jogam exa- Juventude que, nesta rodada,
tamente os dois times que lide- está sem cinco titulares, expul-.
ram aquela chave no melhor jogo sos. no 'domingo. Os jogos de

de domingo, quando a Portu- amanhã são:

\luesa enfrenta o Biguaçu A.C., Estádio do Bac .....:_ Biguaçu
na primeira partida da manhã, às 8 horas - Portuguesa x Bi-

8 horas. O Biguaçu se vale mais guaçu, 10 horas - Agronômica x

da tradição, este ano com um Flamengo, 13h30min - Bei ramar

time superior a temporada passada x América eàs 15r30m-Palmei-
e e neste jogo contará com Ser- -ras x Eletrosu I.

.

.

ginho Abrahan na meia-cancha, Estádio do Guarani __: Palhoça
que atua pela primeira vez neste 8 horas- �aldanha da Gan;a x

campeonato. A Portuguesa é é Guarani, 10 horas - Policia

uma equipe que se equivale pela. Militar x Fernando Rau!!_no
garra s deverá se constituir num 13h30m - Aj�.' x Juventude e às

difícil adversário para o BAC. 15 h30m- Caerense x Balneário.

,

.

A�anhã, maIs
uma etapa do remo

Será disputada domingo pela manhã, na Raía da Baia Sul, a

segunda Regata do VII Campeonato de Remo de Florianópolis,
.

com a participaçáo uo Riachuelo, Aldo Luz e Martinelli.
Estão programados 10 páreos, sendo quatro na categoria ju­

venil: .Q1?is Sem, Skiff, Double e Oito; e seis na Classe adulto:

Quatro Com, Dois Sem, Skiff, Dois Com, Double e'quatro
Se�.
-Na contagêm parcial de pontos, está emprimeiro o Riachuelo,

que lidera a categoria adulto com 5� pontos; enquanto o Marti­

ne!li está em primeiro no juvenil com 30 pontos. A comissão de

FRegata será formada de Valmor Vilela (árbitro geral), Ênio Sô­

nego (vice-árbitro geral e árbitro alinhador), Valmor Vi leia (ár­
bitro de salda) e Ivan Vi Ilain, Rui de Souza Lopes e

Minete Digiácomo,como juízes de chegada ..

Juventude tem cinco

jogadores suspensos

Copa Prefeitura
, tem rodadas no
final de semana

o Kartódromo de Criciúma, que tem as melhores instalações do país, já está pronto para a corrida.
Os incidentes ocorridos na la motores do Campeonato APESC,

última rodada do Campeonato punir os atleta Tanuir Carlos Es­

APESC, no jogo Juventude x Po- pindola, Talmi r Sérgio Espindola,
lícia Militar, envolvendo atletas Arlindo João .da Rocha e Jaime,

do primeiro, dos quais Laerte Rocha, a titulo de adver­

cinco foram expulsos pe- tência, com a suspensão pardais
!o árbitro Pedro Pau lo jogos além de mais um a ser

de Souza, foram apreciados pela cumprido automaticamente, per ..

Comissão Disciplinar do certame fazendo um total de três jogos.
que, por unanimidade resolveu o' O atleta Silvio José Dias Filho,

�"guinte: .

em reconhecimento ao seu es-

forço em_ amenizar o incidente,
1 ° - Não levar em considera-- cumprirá apenas a suspensão au­

ção o protesto do E.C. Juventude, temática de um jogo.
pela forma irregular em que foi 3° - As penas acima impostas,
encaminhado; serão cumpridas nas rodadas
2° - Ouvidas testemunhas, in- imediatas a do fato qerador das

clusive o representante dos pro- puniçóes.

Já está totalmente preparada a pista do Kartó­
drama de Criciúma, para a disputa, amanhã, da 4a

Etapa do Campeonato Catarinense de Kart.

Hoje, das 91=1s 12 horas e das 14 às 18 horas: a
pista estará livre para treinos dos pilotos inscri­
tos, devendo as tomadas de tempo ofioiais, para
definição da ordem de largada das primeiras ba­
terias das 1 al2a Categorias e 3a Categoria, terem
início no çlomingo, às 8 horas.
A prova terá início às 13 hs. com a largada da

1 a bateria da�a categoria - ex-estreantes e nova-

tos-, prosseguindo, às 13h30min, com adisputa
da primeira bateria dás 1 al2a categorias.
Às 14 horas, será dada a largada para a bateria
final da 3a Categoria e às 14h30min., a da bateria
final das 1 al2a categorias. Às 15 horas, será pro­
cedida a entrega dos Troféus aos vencedores e

melhores classificados.
,

A grande atração da 4a Etapa, certamente, será
o duelo entre os quatro líderes do Campeonato:
Clóvis Roberto Concatto, de Chapecó: Antonio
Dias Ramos, de Itajaí; Clóvis Simâo.ie Armando

Jener da Silva, ambos de Blumenau.

Têm prosseguimento hoje os jogos pela I Copa Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolís, disputada na quadra iluminada da Praça
Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.
Os jogos programados para hoje são os seguintes:
Chave A, na quadra Jardim - 15 hor?s - M. Silva x Nasa; 16

horas - Fetaesc x Esc. DNER; 17 horas'- Mojan x Vikings. Na

quadra Pe. Aquehno -15 horas - Bamerindus x A. Gonzaga; 16
horas - Ti radentes x Atlantic e 17 horas - Jane x Pampei ros.
Jogos de amanhã: Chave "A" - 9h30m - Peladeiros x Ser­

rano; Chave "B" - Crab-xJat; Chave "C" - Barreiros x Dragão,
Chave' "O" --;- Philippi x Mafra.

Brandão pode seguir caminho
de Did;: seleção peruana

Vai fa,zer
\. ,

\

Vestibu lar?
quilo, sabe que ainda desfruta

de prestígio e se deixar o Co­
ri ntians encontrará fac i Imente

emprego em outro clube. Até
mesmo fora do país.

- Na verdade estamos fa­

zendo um longo trabalho de

preparação na equipe e creio

que já temos alguma coisa po­
sitiva, como, por exemplo..: o

fato do time jogar com mais

tranquilidade contra os "cha­

mados pequenos, o 'que não

ocorria antes - diz Brandão .

Caçapava e outros que tiveram

seus nomes comentados por
alguns jornais paulistas no iní­
cio da semana. Mas esses re­

forços estão apenas no terreno

especulativo.

Alguns conselheiros já co­

meçam a criticar o trabalho do

técnico no Corintians e essee

,
seria o momento ideal para ele
deixar oparque São Jorge, se­
gundo seus amigos mais ínti­
mos. Mas o técnico está tran-

aguardar que as coisas se de­
'finam primeiro em caráter ofi­
ciai.

O trabalho -q"'ue vem reali­

zando no Corintians, no cam­

peonato paulista, ainda não
rendeu o esperado pelo téc­

nico, que confidenciou a ami­

gos seu. descontentamento
com a irregularidade da

equipe. fSi. alternativa parece
estar na contratação de qran­
des jogadores, como Falcão,

Sã_o Paulo - Dirigir a sele­

ção peruana pode representar
j:.," urna.boa opção pasa 'Oswaldo
:; Bral'ldão no momento. A notí-

,

cia de que seu nome está
sendo cogitado chegou atra­

vés de um amigo e o convite

oficial deve acontecer nos

próximos dias. Mas o ex­

treinador da seleção brasilei ra
diz que sua possível ida para
Lima Ira depender de uma

. série de fatores, e prefere Prepare-se!
Simulados

,
,

o jogo
é fraco

.

mas vale

pelo teste

da Loteria
em O Estado

-Rio - Portuquesa e Ameri­

cano, hoje, na Ilha do Gover­
nador é um jogo que s&

rnteressa aO' apostador
.da Loteria Esportiva, pois em

termos técnicos ninguém
pode esperar nada destes dois
times, O início da partida está

marcadopara lls 15h15min.

Os times - Portuguesa -

Chico, Sérgio Rqberto, Er­

nesto, Fernando, Dori - Ed­

son, Valinhos e Jair .:..__ Zair,
l.uisinho e .Atberdâ. Americano
- Sanchez, Marinho, Adilson,
Jorge Luis e Valdir - Indio,
João Carlos e Wilson - Luis
Carlos, Abadia e Joáo Fran­

cisco.

Próxima 2a. Feira OSPB'
E se está precisando de preparo,
O BARRIGA' VERDE,' inicia o

semi-extensivo em 4 de ago�to.,

.

,.

XVIIIJogosAbertos
. deSanfaCatarina .

Florianópolis·se ,22 a 29deOutubrode1d77 Garanta
sua
vaga

Ninguém constrói em bases sujas -,.._--------.

Campos e praias são nossos. Cuide deles.
Rua Deodoro, 18----------------------_._--'-------'-'-----------

........-----..........---'l""""""'-- PasseFIorIan6pollsa Impo

;.

APISC. A Caderneta de quem vQnce sempre.
===:=;...����---.......,.��------�---Il.===--=��-=----------------------------------------------�------ .� =_--= ,__rt __Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emilson não está
preocupado com

lesões. Confia
muito na sua sorte

Embora tivesse programado um treino coletivo

para definir o time que amanhã joga contra o Gua­

rani em São Miguel, o técnico Emilson Pessanha

ontem pela manhã foi f.orçadoa alterar a programa­
ção de atividades do elenco com o preparador Da­
cica. O motivo fOI a faita de número de jogadores,
para o treino programado, já Clue Néia, Zé Carlos e

Beta Lúcio 'solicitaram dispensa para só­
lucionarem problemas' particu lares,
Ademir está em tratamento no Departamento Mé-

dico, Lourival eVeneza deveriam ser poupados caso
fosse feito o coletivo, e alguns dos Juvenis que trei­
nam habitualmente com o elenco de profissionais

,

I '
',. '

não compareceram ao estádio Adólto Konder.

Assim, a única soluçáo foi à realização de um

trabalho físico, e um treino de dois 'toques em se­

guida. Mas; mesmoc,?m � alteraçãoo técnico Emil­

son não ficou muito preocupado: Embora vários

jogadores - entre os quais ati titulares-reclamas­
sem do atraso dos salários, ele garantiu que já está

com' o time praticamente definido para este jogo e

que confia: muito na vitória, "pois acho mesmo que
sou de sorte, e' a classificação está começando a

ficar perto do Avaí" .disse ele.

O principal problema para Emilson, é apontei ro
Ademir, que está com lesão nos ligamentos do

joelho direito. Caso o técnico' não possa contar com
o jogador, () lançamento Otacilio pela direita é pro­

vável. Mas isto só será definido depois da revisão

médica, que ocorrerá hoje" já em São Miguel. Ve-

Ademir é o problema mais sério, Veneza deve jogar

neza e Lourival, que tem respectivamente proble­
mas de ligamento e musculatura, não chegam a ser

casos sérios. Devem jogar, diz Emilson, que ontem

reafirmou' a volta "certa" de Almir e Lico ao time, e

prometeu a resolução da dúvida na ponta direita

para esta manhã. Além dos que jogaram contra o

Marcílio Dias, seguiram com a deleqaçào.Zé Carlos,
Souza,Chico Botelho, Geada e Renato Sá.

Rendas cairam e sàl6rios
•

atrasaram maIs
A maioria dos jogadores dó elenco reclama do rendas tendem a cair, e há ainda o aluguel indispen­

atraso dos salários, que para alguns chega a ser de sável do estádio do Figueirense, o que implica em

quase três meses, mas o gerente financeiro do Avaí, um gasto de mais de doze mil cruzeiros por jogo, e
José Lomeyer, garante que a situação "está melho- complica a situação financeira do clube.

rando, os compromissos sendo pagos". Ele disse :- Mas os salários e bichos serão pagos em breve,
isto ontem à tarde, mas mesmo depais, no começo garante o gerente do Avaí, que espera ter a situação
da noite, jogadores que viajaram para São Miguel regularizada em menos de quinze dias.
ainda comentavam dificuldades que tem enfrentadc

'

José Lomeyer, ontem, também comentou outro

na vida particular, sem que nenhum admitisse seu assunto em evidência no Avaí, a escolha do novo

nome divulgado.
'

vice de 'futebol, que está sendo tratada desde a de-
O gerente administrativo, rio entanto, admite que missão de TertulianoBrito: "Eu assisti a reunião da

nem o prêmio pré-estipulado pela vitória sobre o direção na última segunda-feirá, e sei que o que
Marcílio Dias, na quarta-feira} foi pago. Acontece, ficou combinado foi a escolha de um elemento para
segundo t.orneyer, que aqqra.corn os jogos qo Avaí ser aprovado na próxima reunião. Por isso garanto
em Florianópolis sendo realizados apenas nas'quar- "que o que existe até agora de comentários é mera
tas-feiras 'à noite, por determinação da tabela, as especulação de torcedores", disse ele.

Aderley Porto critica
T

d;re�ão'd�' Jo;nville
Criciúma (5 ucursal) _:_

I O jogo contra o Carlos
Renaux amanhã no es­

tádio' Heriberto Hulse,
parece estar passando
desapercebido pela di­

retoria. A preocupação
até aqui tem sido reviver
'a partida de quarta-feira
contra o Joinville e en- Ademirprovoca briga

contrar um argumento quem .corn o centro

para a derrota, no caso, ':avante que tem e nós fi­
criticando o árbitro Alvir ,camas com a Ademir,
Renzi. Para o vice que só não tem marca­

presidente Aderlei do mais gols porque está
Porto, o juiz faz parte de sofrendo séria marca­

um esquema preparado ção, no mínimo com

por José Elias Giuliari dois em cima dele".
com a finalidade de pro-' Enquanto Porto

teger o Joinville. achava motivos para cri-
Além da bronca com ticar Renzi, a FCF e o

Renzi, ontem Aderlei Joinville, o treinador
Porto criticou também a Joel Castro Flores orierr­
diretoria do Joinville, tava rápido coletivo que
pelo fato dela ter consi- serviu de apronto. O
derado Ademir um jog�- treino foi bastante car­

dar comum e que não rido e no seu final, Joel
tinha interesse em

contratá-lo: "A verdade
é que Ademir não iria

nunca para o Joinville. O
dia que ele sair do Co­

merciário, será para um
, ,

centro maior, não para
Joinville. Não demos

prioridade para eles e

nem pensamos em

vendê-lo. Eles é que fi-

po�e confirmar o mes­

mo time de quarta-feira,
ou· seja: Cabral, Lúcio,
Otávio, Claudio, e .,Val­
decí: Serrano e Doriva;
Serqi nho, Taquito,
Ademir e Dirceu. Hoje,
pela manhã, haverá

apenas recreação e em

seguida o elenco ficará
concentrado.

Natanael acha ruim
o preparo físico

de seus jogadores
Blumenau' (Sucursal) - Sem Celso Silva, que continua sen­

tindo o pé direito, Natanael Ferreira comandou na tarde de on­

tem noestádio Aderbal Ramos da Silva um coletlvoque serviu
de apronto para o jogo de amanhã contra o Marcílio Dias..Bony,
que náo jogou contra o Internacional em -Lages: foi líberado
pelo departamento médico e treinou normalmente,
tendo seu rstorrro assegurado' pelo treinador, o

mesmo acontecendo Com Paranhos. No Il,Igar .de Celso
Si Iva, Carlds Roberto será mantido e ontem no cole­
tivo foi um dos m'elhores em campo, tranquilizando Natanael.que
conhece bastante o adversário e a velocidade de-seus pontei ros.
Hoje pela manhã haverá treinamento flsico e tático e 1'10 pe­
ríodo da tarde concentração no Hotel Paraíso dos Pôneis. A

preocupação do técnico com o preparo físico;vem chamando a

atenção dos diretores e torcida, Natanael explica: "A condição
física dQ pessoal é boa €i o preparador físico eficiente, Mas acon­
tece que amaratonado estadual émuito grandee por estemetivo
há um desgaste muito grande e a necessidade de deixar todos
com condições de correr os 90 minutos até o final'.', O time é este:
Victor Hugo; Toninha, Gilson, Airton e Carlos Rpberto; Jorge
Luiz, Sony e Paranhos; Britinho, Jorge G'uilherme e Zá Carlos.

o desolado Sérgio Lopes
não pode escalar quatro:
"o time virou hospital"

-

-FIGUEIRENSE--------------�-------�----

1

Nelson depende 'de' uma
revisão m{1diéa para ser

escalado amanhã

Somente após o recreativo marcação cerrada sobre o ad- com' gols de Samir, para os re-
,

de hoje, às nove horas, o téc- versá rio desde a saída de bola. servas, e Rubens, para os

nico Antônio Clemente pôde- ElEt'd,isse que não se trata da titu lares, A melhor figu ra

rá definir a equipe do Figuei- c;onsagrada "marcação sob foi Paulo Magaia, que joqéu
rense para o jogo de pressão" porque dificilmente, sozinho no time suplente e,

domingo, contra o Join- no Brasil, um time teria peparo quando passou para o, time
ville, Ontem pela manhã foi' físico para executar esta tá- principal, em lugar de Doval, já
realizado um coletivo, sem as tica em todo gramado. Cle- estava muito cansado, Clé­
presenças de Nelson, que fará mente preferiu dizer que 'a mente disse que pretende
um teste hoje, e de Hél ia Pi res, marcação é "meia pressão", incentivá-lo. ,

que sentiu dores musculares Os jogadores estavam muito O meia di reita, Luis Carlos

depois de urna série de exercí- cansados por causa dos tortes não pode participar do treino,
cícios físicos exigidos pelo exercícios .físicos, ministrados .Outnta-felra, ele estava chu­
treinador,

\

durante uma hóra, pelo treina- tando firme em gol, mas numa'

Assim, se Nelson não puder dor, Foram os reservas que brincadei ra chutou o chão.

jogar, a zaga central será ocu- demonstraram ter sofrido mais Ontem, ao tentar fazer aque­
pada por Adailton, ficando a e, portanto, os titulares conse- cimento, sentiu muitas dores
meia cancha composta por guiram, 'graças a marcação no pé direito e saiu do campo.
Rubens, Doval e Juti, pois a cerrada, tomar a posse de bola O Médico Henrique Beirão"

não utilizaçâo de Hélio é quase com certa facilidade \e tentar que esteve no estádio, acons�­
certa, "Ele sentiu uma tis- 'construir jogadas ensaiadas Ihou o jogador a fazer, movi­
gada", disse Clemente, "e eu pelas pontas, ou tabelas rápidas, mentacáo com pé lesionado,
não posso queimar uma subs- pelo centro da área,
tituição usando um jogador Pelas pontas, as jogadas O treinamento de ontem de
nestas condições num jogo podem ser feitas assim, Pela manhã, foi muito puxado. Pri-
tão importante". direita, Mazi nho tabela 'com meiro, 'Clemente levou um

Mas, caso Nelson apresente Pinga, preferencialmente.Pela elenco para o centro do gra-
condições, depois de retirar a esquerda Juti(ou .Doval) troca mado e conversou com os jo­
tala do pé direito, Adailton passes com Osnir, sempre em gadores durante um"ora e

passará para a meia cancha, sentido à meta adversária ou à dez 'minutos, Foi um papo
sobrando Doval, O ataque está Iinhade fundo. Pelo meio, Nela bem humorado, poque,
definido com Mazinho, Nela e faz o peão, para a entrada de à distância, podia-se
Osnir. Juti, que estava com Juti ou de outro elemento da ouvir as risadas de al­
urna dor na pama.qulrrta-telra, meiacanéha,ouaindaumdos guns jo qadores. Mas e]e
treinou sem nada sentir, , ponteiros deslocados em caso fez um alerta: jogador que nao

No coletivo de ontem, Antô- de avanço dos laterais, se cuidar não vai resisti r traba-

nio Clemente insistiu com a O treino, terminou um a um, lharcomiqo.

.Marcação
'cerrada

e novas

jogadas,
tentativas

de Clemente.

Em seguida deu uma de­

monstração prática de ,sua
afirmativa, Comandou uma­

hora de exercícios físicos que
deixou 'forte impressão: entre
os joqadores.v'Daqui um mês
estou voando por cima do gol"
(Ladel), "istó é muito bom,
com os jogadores técnicos
que temos e com bom preparo
físico não podemos perder
para ninguém (Osnir), "assim
o time vai ter forças para reagir
quando sofrer um 991" (Paulo
Magaia).
Os jogadores, visivelmente,

ficaram extenuados com os

exercícios de Antônio Cle­
mente, Mas ninguém ousou

reclamar, Com 4'1 anos..« trei­
nador acompanhou-os e foi o
único que não deu mostras de

cansaço ao final,
descontando-se o fato dele
não ter participado do cole­
tivo,

A condicáo física atual dos

jogadores do Figueirense
foi creditada,' ontem,
por um, funcionário do
clube, ao ex-treinador
Décio Leal, que reduziu muito
os períodos de trabalhos físi-

,

coso O elenco que costumava
treinar em dois períodos por
fim só trabalhava durante um

turno.
"

COPA .rJ.'ú-------------.....----------.

NÃO É UM GOL
DEOUTROTIM,E QUE VAI

- ,FAZER VOC'E '

I MUDAR DE IDÉIA.
COCA COL;A, PRESENTE EM TODOS OS MOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

Isso é que e
'

,
___j

-"'õ ".1

"
.

Fiuzza
provoca
demissão
no Inter

Lages (Sucursal) � O
vice 'presidente de Fi­
nanças do Interrracional,
Jayme Garbelloto, pediu
demissão do clube,
afirmando que ficará
afastado do esporte en­

quanto Nilson Fiuza de
Carvalho presidir a Liga
Serrana de Futebol. A
decisão, de Garbelloto
foi

-

tomada depois de
uma discussão com

Fiuza na quarta-feirá,
quando acertavam o

borderô do jogo Inter e
Palmeiras. O diri­
gente do Inter afirmou

que o' p�e$idente' da
Liga, além de descontar
as taxas normais, ainda
queria .cobrar mais Cr$
'600,00 justamente o di­
nheiro destinado ao pa­
gamento dp "bicho" aos
jogadores. "Não foi a

primeira vez quê o Nil­
son criou problema com

o borderô do Inter".
Com isso, o diretor de

Finanças deixou de re­

ceber mais de Cr$ :3 mil
cruzeiros pertencentes
ao Inter, depois .de de­
duzidas todas as despe­
sas, e o prêmio aos jo­
gadores acabou não
sendo pago, Agora, a di­
retoria vai exigirde Giu­

ltãjai (Sucursal) ,- No final do treino, Sérgio Lopes, desolado, liari uma posição quan­comentava que não sabia como escalar o Marcllio Dias para o

jogo de amanhã contra o Palmeiras em Blumenau, já que não to a Nolson Fiuza de

peide contar no coletivo com Vado, Carlos, Careca e Paraztnho, Carvalho, acusado de
todos lesionadqs. A solução, já que havia necessidade da realiza- p rejud icar a equ i pe j us­
çãodo coletivo: foi improvisado tlme tttular corn Catarina na meia tamente no momento
cancha e Serginho na ponta direita: 'I' d

, "Olha, não é fácil escalar um time quando o elnco, além
em que e a precisa e

de pequeno se transforma num hospital. Isso é o que está acon- todo' O apoio e luta de­
tecendo atualmente como Marcílio Dias e que a torcida precisa sesperadamente pela
entenderpois 'estou sentinõ que não vou ter 11 jogadores para Classificação.
colocar em campo contra o Palmeiras, mesmo improvisando". Alheios a briga entre
Depois de fazer uma análise das partidas anteriores e conse-

quentemente das escalações do Marcílio, Sérgio Lopes chegou a os diretores e a Liga, os
conclusão de que o time tol vítima de muitas contusões e que por jogadores treinaram rio
este motivo, jamais pode colocar duas vezes a mesma equipe em Vermelhão, para o, jogo
campo: "Vontade de trabalhar de nossa parte e da diretoria não de amanháem Chapecó.
falta, o mesmo àconteoendo com os jogadores. O que nos tem

dificultado são os problemas de lesões", O time que enfrentará o .lvan volta ao time e

Palmeiras só será escalado depois da revisão desta tarde. Ademir à ponta direita.

Jogos foram term;n�r
v

pela madrugada no

9;n_6s;0 do Sesc

Ao vencer Marcos Hocevar na noite de-ontem por 2xl,
Fernando.Centil passou a ser

apontado como um dos favoritos da Copa Itaú de Tênis.

r

\)�
cevar mostrou um excelente pre­
paro físico mas não foi o suficiente
.para superar a experiência de Gen­
til, um tenista de nível internacio­
nal, que deu-se bem na cancha pe-

, sada, um enquanto o adversário
teve problema com dores mulscu­
lares. No segundo jogo, Júlio Goes

ganhou de Flávio Arezon por' 2x1 ,

Um defeito no sistema de ilumi­

nação do gi násio Charles Edgar
Moritz, que custou ao SESC um

prejuízo dà 15 mil cruzeiros, preju­
dicou 'inteiramente a importante
rodada, pelas quartas de final da

Copa Itaú de Tênis, que se encerra,

amanhã em Florianópolis, quando,
será concluída a quarta etapa da

competição. Como o último' jogo
só foi terminar por volta de três ho­

ras, em virtude do problema na

iluminação, tornando-se impossí­
vel fazer a cobertura dos jogos
entre Ney Keller x Carlos Kirmayr e
Thomaz Koch x Givaldo Barbosa,
Fernando Gentil fez a primeira

partida da, rodada de ontem e ven­

ceu ,a Marcos Hocevar por 2x1. Ho-

fazendo uma partida tranquila, en­
quanto Arezon esteve numa noite
bastante intel iz, perdendo lances

primários, não conseguindo segu­
rar o raciocínio rápido e a agilidade
de Goes. Hoje sai rá os dóis tenistas
vencedores para disputar amanhá,
o importante título da Copa Itaú,
que vai começar as 9h30mirt ..

.. -
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CFE reconhece seis cursos
mantidos pela Fui'b e Fesse

Blumenau (Sucursal) -

O Conselho Federal de
Educação, através do pa­
recer número 2.096/77, re­
conheceu, ontem, o curso
técnico de nível superior
em processamento de
dados de acordo com tele­
grama expedido pelo dire­
tor geral do CFE, professor
Rodolfo Joaquim Pinto da
Luz, ao reitor da Furb, Ig­
nácio Ricken. Com o reco­
nhecimento de mais este
curso, a Fundação Educa­
cional da região de Blume­
nau conta atualmente com
12 de seus 15 cursos supe­
riores reconhecidos,
colocando-a numa posição
de liderança no Estado.
Precedido de vários cur­

sos de nível de extensão
.

universitárla, em 1974, e

com a elaboração, pelo de­
partamento de assuntos
universitários do Ministério
de Educação e Cultur.a
(Dau-MEC), do Projeto 19,
posteriormente convertido
em projeto 15, a Furb tratou
de criar e implantar o curso

técnico de nível superior
em processamento de da­
dos. O início da implanta­
ção ocorreu em 1975. Auto­
rizado a funcionar pelo
Egrégio Conselho Estadual
de Educação, após análise
do processo número 514/

74, pelo parecer número

332/74, confirmado pelo
decreto presidencial nú­
mero 75.297, de 27 de ja­
neiro de 1975.
No dia primeiro de ou­

tubro de 1975 o presidente
da Companhia de Proces­
samento de dados de Santa
Catarina (Prodasc), Fran­
cisco Grltlo, ministrou a

aula inaugural do curso de

Processamento de Dados
da Faculdade de Ciências
Econômicasda Furb.
Primeiro em Santa Cata­

rina e oitavo no país, o

curso 'entrou em funcio­
namento em meados de

março de 1975, com uma

turma de 40 alunos. A aula

inaugural versou sobre o

tema "O Desenvolvimento '

do Processamento de

Dados em Santa Catarina", nheceu na última quinta­
englobando suas perspec- feira cinco cursos manti­

tivas de crescimento e a Idos pela Fundação Educa­

formação de pessoal téc- cional do Sul de Santa Ca­

nico qual ificado. tarina. Os reconhecidos: Fi-
Em ligeira solenidade, losofia (Licenciatura plena,

que contou com a presença de três anos); Matemática
de diretores de faculdades, (Plena) e Ciências (Es­
professores, alunos e fun- quema I e Esquema II).
cionários da Furb, o reitor A Fundação Educacional

Ignácio Ricken, sem. es- do Sul de Santa Catarina
conder sua grande satista- (Fessc) atribuía como de

ção e euforia, comunicava grande importância o re­

a todos o reconhecimento conhecimento destes cur­

de mais este curso na insti- sos especialmente o de Fi­

tuiçáo em' que há mais de losofia. Isto se deve ao fato

três anos vem dirigindo. deste curso absorver, já a
'

NOVOS CURSOS partir do próximo ano,
No Conselho Federal de grande número de estu-'

Educação encontra-se já dantes internos em semi­

em tramitação o processo nários. A qualidade do

de reconhecimento do curso foi observada du­

cursode Educação Físicae rante uma pesquisa entre

Desportos de Blumenau, todos os demais cursos de
sendo que ainda no final do Filosofia existentes no Es­
corrente mês será encami- tado, feitas por autoridades
nhado ao Conselho o pro- religiosas, que chegaram a

cesso dos cursos de enge- . conclusão que o perten-
nharia civil e química. cente à Fessc mais se apro-
FESSC xima dos objetivos propos-
Tubarão - O Conselho tos, na área de formação

Federal de Educação reco- teológica.

,

.'

de novas unidades da Hering
.

.

.

A ITCH inaugurou uma unidade de confecção em Ibirama
" e lançou a pedra fundamental de outra fábrica, em
Rodeio, munícípio próximo à Blumenau, Neste segundo
a Heringrecebeu; por doação, o terreno para construir.

,

para os próximos 7 ou 8 meses e, a estaépoca, e�ta filial terá
em torno de 850 funcionárias, com uma produçao da ordem

de 9.600 dúzias diárias de artigos de confecção.
No município de Ibirama, as solenidades de inauguração

tiveram início às 17 horas, com os discursos do diretor­

técnico da Itch, Hans Prayon, do prefeito municipal, Hans

Scheidemantel e do Governador Antônio Carlos Konder Reis.

Após uma visita às instalações desta nova "fábrica satélite",
as autoridades e convidados foram homenageados com um

coquetel. ;

A filial de lbirama, implantada num terreno de 24 mil metros

quadrados, doado pela prefeitura local, "foi 'iniciada em ou-
.

tubro do ano passado e âbsdrveu i nvestirnentos dã ordem de
.

Cr$ 9,5 milhões. Conta atualinente com 4 bancadas automáti-
cas de costura e 390perárias, com uma produção diária de

4 mil dúzias. No entanto, o número de funcionárias deverá.
crescer para 850, brevemente, com a produção subindo para.'
9.600 dúzias diárias.

Hospitaispromovem
.'

Irregularidades levam

federação a intervir

encontro para

discutir problemas
Blurnenau (Sucursal) Para

lançar oficialmente Q V En­

contro Catarinense de Hospi­
tais, que será realizado entre

os dias 7e 10 de setembro pró­
ximo, nesta cidade, esteve

ontem em Blumenau o diretor,
presidente da Associação,.
João Baron Meurer, Após
avistar-se com representantes
das três unidades hospitalares
sediadas em Blumenau, Meu­
rer foi recebido pelo prefeito
Renato Viana, seguindo em

seguida para as cidades de

Caçador, Joaçaba, Xanxerê e

Campos Novos, onde cumpriu
extenso programa convidando
os representantes dos hospi­
tais associados para participa­
rem da promoção.
Mais de 400 pessoas estarão

presntes ao encontro que será
realizado no Teatro Carlos
Gomes e que objetiva uma

atualização, integração e de­
senvolvimento da rede hospi­
talar catarinense, bem como o

debate dosproblemas ligados
a política do .gs)Verno na

área da saúde e a criação
do Inamps - Instituto Nacional
de Previdência e Assistência
Social.

Especialmente convidados

para participarem do evento,
também estarão em Blume­

nau, 25 alunos de Belo Hori­
zonte, que são membros da

Associação dos Hospitais de
Minas Gerais 'e rpresentantes
dos Estados do RiodeJaneiro,
Rio Grande do Sul, Paraná e

São Paulo.

Segundo '?.9.i.antou ]Xieurer,.
Santa Catarina possui atual­
mente 226 hospitais, dos quais
180 são associados e deverão
trazer temas livres para de­
bate. A própria Associação já
fixou. um programa, que po­
derá ser alterado de acordo
com o que será deba­
tido durante os três
dias. Os temas propos­
tos foram: racionalização dos
-serviços, análise do financia-

menta hospitalar, análise da
, infecção hospitalar, marketing
hospitalar e morbldade e mor­

talidade do catarinense, tema
este que pelaprimeira vez será
apresentado em encontros:
Consultores. hóspitalares,

das rnalores unidades do país,
paralelamente ao encontro es­

tarão à disposição dos repre­
sentantes catarinenses para a

solução de algum problema,
que não possa ser debatido em
p�nário, por despertar pouco
interesse na maioria.

OS TEMAS
Na opinião do presidente

João Carlos Meurer, o princi­
pal' tema a .ser debatido será
"Como morre um paciente",
pois "a maior parte dos pa­
cientes que morrem nos hospi­
tais, não t�m as verdadeiras
causas da morte' apuradas".
Outro tema, de grande inte­
resse e com muitas polêmicas.
será" Infecção Hospitalar", em
função das muitas resistências
orgânicas, que tendem a dimi­
nuir no organismo humano.
A ASSOCIAÇÃO

O 1° Encontra Catarinense
de Hospitais foi realizado em

.1968, em Florianópolis; em

1974 em Joinville; em 1975 no­

vamente o encontro foi reali­
zado em Florianópolis e no

ano passado em Criciúrna.'
Este ano Blumenau foi esco­
lhido por sediar 3 indústrias de
fornecimento de material hos­
pitalar: a Movelaço, a Cremer e
a Eletro Médica.
Atualmente a Associação,

em convênio com o Senac vem
realizando cursos de especia­
lização em 24 unidades. Um
dos planos da entidade para
este ano é fazer com que os

hospitais constituam uma rede

integrada, obedecendo urnsls­
tema de "lions", ou seja os di­
retores mais experientes aju­
darão 0S menores, para mais
facilmente chegar-se às solu­

ções.

deverão ser enviados o curriculum vitae, com 0 cargo e
salário pretendidos.
Segundo uma das pessoas que atendeu ao anúncio,

a "Nuclebrás" oferece .ao s interessados um
estáoio remunerado de dóis anos na Ale­
manha, além de uma pensão de aproximadamente Cr$
3 mil para o cê>njuge, se este permanecer no Brasil.
Caso o curriculum vitae do candidato seja aprovado,
ele é comunicado através de telegrama, para que se
submeta a rigoroso teste em SãO Paulo. A empresa
exige que o interessado fale o idioma inglês ou alemão
e pelo menos 5 anos de experiência na função preteri­
dida.
DESMENTIDO
Antes de iniciar o recrutamento direto, o funcionário
da "Fiat", Orli Borges havia procurado a delegacia

local do Sine - Sistema Nacional de Emprego e a Em­
presa" a batalha - assessoria em recursos humanos",.
Em ambos os locais garantiram-lhe que seriam enca­
minhados apenas o's candidatos desempregados.
Recentemente surgiu entre os encarregados de re­

crutamento locais a versão de que "a batalha" estaria
agindo como intermediária no recrutamento do pes­
soal. Em vista disso, a "A Batalha" - única.empresa
especializada na cidade - pLiblicou na imprensa local
uma declaração, realçando ser uma empresa genui­
namente joinvillense. Em seguida, relacionou os

. nomes-de todos os seus funclónários-e advertindo que
no caso de alguém vir a .ser procurado por algum ele­
mento não constante do comunicado, avise imediata­
mente a polícia.
CARENCIA DE MÃO·DE·OBRA

r

Ação judicial é estudada para
evitar evasão da mão-de-obra

A ACI] estudará esta idéia na próxima semana tendo
em vista 10 arregímentamento da mão-de-obra especializada
por parte da Fiat, Mannesmann e Nuclebras. Na cidade
há grande escassez de mão-de-obra, mas, aparentemente,

as ofertas e condições são melhores em São Paulo e

Minas. Os primeiros embarques já foram efetuados.

Em Itajaí, o fantasma do possível
desemprego para não qualificados

, '

Somente na Fundiçáo Tupy - que tem atualmente
cerca de 8 mil empregados - 50por cento dos funcioná­
rios são oriundos de outras regiões do Estado e do
País. Mensalmente, demitem-se entre 150 a 200 pes­
soas, a maioria delas por problemas habitacionais. De­
vido a isso, a empresa contratou 12 ôni bus para trans­
portar aproximadamente 500 operários residentes nos
municípios vizinhos. 80 por cento do custo das passa-
gens é subvencionado pela empresa.

.

Para a solução do problema, o Departamento de
Recursos Humanos da Fundição Tupy cogitou a insta­
lação de alojamentos próprios especialmente para
empregados solteiros. No entanto, esta solução foi
afastada devido a possíveis' problemas sociais mais
graves, como pederastia e prostituição. Para o gerente
de recursos humanos da iTupy, Norberto Fischer, a

carência habitacional "deveria ser uma preocupação
governamental, mas como o governo não toma provi­
dências, as empresas são obrigadas a improvisar solu­
ções próprias, já que precisa de mão-de-obra".

O setor mais carente é a mão-de-obra não qualifi­
cada e, somente na Fundição Tupy há um déficit men­
sal de 400 trabalhadores braçais. Por outro lado, as

. empresas mantém diversos centros de treinamento
para a qualificação profissional, especialmente de me­

cores. pl;ir,a o aproveitarnentc futuro, Justamente estes
operários treinados é que"interessani as grandes em­

presas nacionais.
PLANOS
Segundo' um levantamento realizado em 1972 pela

Secretaria de Bem Estar Social da Prefeitura de Join­
ville, aproximadamente 70 por cento da população do
, município tem um rendimento inferior a três salários
mínimos. 'Rara a titular daquela pasta, Edla Jordan, a
única solução encontrada para a diminuição do pro­
blema habitacional seria a implantação de programas
de lotes urbanos. Dessa forma, o adquirente do lote
construiria sua casa de acordo com suas condições

,
.

econômicas .

Seguindo essa orientação,a prefeitura estabeleceu
dois programas: o "Profipo - de Financiamento

de Terrenos Populares e o Profilurb - Projeto de Finan­
ciamento de Lotes Urbanizados, este último em convê­
nio com o Banco Nacional da Habitação (BNH).

No primeiro projeto - o Profipo -localizado a aproxi­
madamente 9 quilômetros da área central, já foram
vendidos 100 lotes dps 296 existentes, onde já foram
construídas 60 casas. Os prazos de pagamento variam
de quatro a seis anos, com pagamentos mensais de Cr$
87 e Cr$ 58, respectivamente. Estes valores são reajus­
táveis de acordo com a unidade de padrão municipal
(UPM).

cançar Santa Catarina, ficando em.São Paulo e Rio deJaneiro ..

Acho que as firmas que não têm frota própria de barcos e que
formam o resto do complexo pesqueiro de Santa Catarina,
serão as mais prejudicadas, porque não poderão mudar de

ramo de pesca durante a proibição, que seria uma das alterna­
tivas a escolher". Há oito anos que Schenkman está na pesca
e nunca conseguiu um empréstimo através.do Banco do Bra­

sil, sob a alegação de que os recursos estão esgotados. So­
mente este estabelecimento bancário tem planos para inves­

timentos na pesca, apesar «íe não ter o dinheiro.

Para o empresário Edson 'Barreto, da firma Mipesca Uda, "a
medida adotada pela Sudepe é viável, porém, atualmente é

totalmente inadequda, porque, desde 1975 não conseguimos
pagar aléni de um salário mínimo para os pescadores e é

exatamente pela falta do pescado no litoralde SantaGatarina.
Corremos o perigo eminente de provocarmos uma dispersão

dá mão-de-obra pesqueira, já teve o seu êxodo iniciado

desde os prímeiros.rneses de crise". Para Barreto, "a reunião
nem precisava ter sido feita, porque não resolveu os proble­
mas de financiamentos. Estávamos preparados para nova­

mente dar férias coletivas - como a Mi pesca faz todos os anos­
e aproveitar o tempo para proceder reparos nas embarcações.
Isto serve de sugestão aos outros empresários".
De um modo geral, os empresários que compareceram na

última reunião, acharam que o encontro foi "apático" e sem

nenhum objetivo. Segundo eles, houve apenas uma transfe­
rência dos problemas da Sudepe para o Banco do Brasil e que
a-autonomia decisiva do delegado da Sudepe em Santa Cata­
rina, Murilo Deecke, fosse maior. "São muitos problemas para
ficarem apenas sendo debatidos. Deveria haver uma subdivi­
são da Sudepe".
COMISSÃO

.

A comissão formada para tratar de assuntos referentes a

financiamentos durante as épocas de paralisação, foi 'ar­
mada pelos seguintes empresários de Itajaí e Florianópolis:
Orlando Ferrei ra, da fi rma Femepe Uda; Antonio C. Santana­
V. Santana SIA de Canel inha; Henrique Hemmer - Companhia
Hemmer Indústria e Comércio, de Florianópolis; além de par­
tlcipação do delegado da Sudepe de ·Santa Catarina, Murilo
Deecke, da Associação Oornarclal e lndustrla] d� Itajaí - Acll, e
'do seu presidente, Noemi dos Santos Cruz.

..

Konder prestigia inaugurações

Blumenau (Sucursal) - Com à presença do governador
Antônio Carlos Konder Reis, além de outras autoridades e

convidados, a Indústria Têxtil Companhia Hering, inaugurou,
ontem, uma unidade de confecção no município de Ibiramae,
poucas horas antes, lançou a pedra fundamental de uma

outra unidade, no município de Rodeio.

As solenidades, em Rodeio, tiveram início às 14h4Smin com
a recepção ao governador do Estado e autoridades; seguida
do lançamento da pedra fundamental. Ressaltando a impor­
tância do novo empreendimento, discursaram, na ocasião, o
chefe do executivo estadual, o prefeito municipal, Estácio
Pizeta e pela Itch, o Sr. Dieter Herinq.
Em Rodeio, a Itch já vinha operando há 2 anos em imóvel

alugado e, agora, conclutda a terraplenagm de um terreno
doado pela prefeitura local, a empresa iniciará a construção
de um prédio de 4.200 metros quadrados, num investimento

orçado em Cr$ 10 milhões. A previsão do término das obras é

A exemplo de Theiss,
convite levará Viana
a visitar Alemanha

Blumenau (Sucursal) __: A exemplo do que ocorreu em. 1975
com o seu antecessor, Felix Theiss, também o atual prefeito
Renato Vianna foi convidado pela república dernocrátlca.da Ale­
manha para uma visita à terra natal do fundador da cidade,
Hermann Bruno Otto Blumenau, localizada nas montanhas do
Harz-Hasselfelde. O convite foi formulado pelo secretário da Pre­
sidência da Sociedade Nova Pátria e inclui convites dos prefeitos
de HasselfeJde e Wernigerode.

�. A iniciativa do governo daquele país será oficializada no Brasil
através da ernbalxada da Rda, em Brasília. Vianna deverá viajar
na primeira quinzena de janeiro de 1978, 'acompanhado de um

intérprete e terá a oportunidade de conhecer aquele país sob
intenso período de neve e gelo, pois será pleno inverno.

Na carta convite, o dirigenteda Sociedade Nova Pátria, Rudolf
Kranz, assinala que "é propósito dos prefeitos de Hasseltelde e

Wernjgerode, não somente mostrar ao senhor a 'casa em que o

Dr. Blumenau nasceu e o monumento em sua homenagem, como
também dar-lhe a oportunidade de conhecer a região monta­
nhosa do Hartz, suas florestas, seus rios, em que o Dr. Blumenau
passou os primeiros anos de sua infância". O programa de via­
gem, de 14 a 27 de janeiro, prevê também uma visita às cidadestle
Berlim e Dresden.

Criciúma (Sucursal) - A Federação da Sociedade de Amigos
de Bairros da cidade de Criciúma está realizando intervenção em

e'ntidades filiadas por constatar irregularidades na documenta­

ção e por não aceitar qualquer interferência política. Explicou o

presidente da Federação, Elias Lindolfo Eufrázio, que a finali­
dade das Sociedades de Amigos dos Bai rros - hoje em número de
35 e com mais de 18 mil sócios - "é irde encontro às intenções do
poder público, amenizando os problemas dos bairros reivin- .

dicações e promoções".
FRAUDE ELEITORAL
Em eleição realizada no dia 10 de junho para escolher a nova

diretoria da Sociedade de Amigos do Bairro Brasília, venceu a

chapa de número um e o Sr. Vilmar da Conceição foi reeleito

presidente pela terceira vez para cumprir mandato de um ano.

Num prazo de 48 horas após as eleições, os membros da chapa
dois encaminharam expediente à Federação alegando irregula­
ridades na votação. A alegação partiu da constatação de eleitores
não àssociados e não moradores do bairro Brasília, o oue não é

permitido. Além disso, políticos de outros bairros também vota­

ram. Imediatamente, o preSidente da Federação suspendeu a

posse dos eleitos e solicitou os documentos para verificação,
quando foram apuradas as irregularidades.
Segundo ainda Elias Lindolfo Eufrázio, o estatuto da socie­

dade apresenta deficiências e verificou-se tamb.ém que a mesma

não está devidamente registrada em cartório. "Em síntese, era
uma sociedade de tatoe não de direito, isto é, era clandestina".

Completou Eufrázio que muitas outras intervenções têm sido
realizadas e os motivos se divergem, obrigando o presidente da

Federação empossar, em alguns casos, uma junta governativa na

sociedade.

Itajaí (Sucu rsal) A crise da pesca que ocorre no litoral cata­
rinense desde fins de 1975, fez com que.o empresário pas­
sasse a ter dificuldades em conseguir mão-de-obra. Houve um

êxodo calculado em cerca de 40% em relação aos anos ante­

riores, porque, os pescadores não encontrando mais apoio na

pesca, partiram em busca de novos empregos em d'iversifica­
das áreas. Com a paralizaçáo da pesca que agora foi reduzida

para.30 dlas ao invés de 40 como havia sido decidido, ini­
ciando a partir de 5 de dezembro até 5 de janeiro próximos - a

maioria dos empresários vegm nisso, além de uma época
bastante imprópria, uma "revoada:' de rnào-de-opra.da qual
somente 50 por cento voltará para trabalhar napesca.

joínville (Sucursal) - Pelo menos trê empresas de
âmbito nacional - a "Flat", a "Mannesmann" e a "Nu­
clebrás" - estão. recrutando pessoal especializado nas

áreas de mecânica e metalurgia, atualmente emprega­
dos nas empresas joinvillenses. Enquanto isso, as em­
presas locais enfrentam uma escassez de mão-de-obra
especializada por falta de estrutura habitacional, ou
seja, inúmeros trabalhadores oriundos de outras cida- '

des do Estado e do Pais, quando vem trabalhar nas
empresas locais, não encontram onde morar, retor­
nando às localidades de origem ou buscando outros
centros.

Segundo levantamento efetuado recentemente pela
Prefeitura, o déficit habitacional de Joinville é de apro­
ximadamente 1 O mil casas. Este índice tende a aumen­
tar gradativamente nos próximos anos, uma vez que
não existem planos de saneamento do problema a

curto prazo. Paralelamente, os aluguéis de imóveis nos
bairros de concentração operária' atingem índices
alarmantes. Uma residência de madeira de 80 metros
quadrados, situada a cerca de 5 quilômetros da área
central, está custando em torno de Cr$ 1.500,00 men­

sais, enquanto que 70 porcento da população da ci­
dade ganha menos que três salários mínimos.
EVASÃO DE MAO-DE-OBRA
A Associação Comercial e Industrial de Joinville

(Acij) esteve reunida na última quarta-feira à noite para
estudar a carência de mão-de-obra e uma forma de
impedir que os trabalhadores locais sejam levados à
outras regiões do país. Entretanto, os resultados dessa
reunião não foram divulgados, embora os empresários
locais - que mantém entre si um acordo de cavalheiros
que impede a transferência de ernpreqados especiali­
zados - pretendem, caso as empresas externas conti­
nuem a recrutar pessoal na cidade, recorrer judicial­
mente junto ao Ministério do Trabalho, para impedir a
evasão de mão-de-obra.

No último domingo, embarcaram 21 mecânicos in­
dustriais a Belo Horizonte, recrutados pela "Flat", en­
quanto que para este final de semana está previsto o

embarque de mais 20 operários especializados. Se­
gundo informações de um recrutador, a intenção da
"Fiat" é de levar de Joinville, até o final do ano, pelo
menos 400 trabalhadores especializados.
O recrutamento de pessoal para a "Fiat" está sendo

feito. pelo fu ncionário Orli Borges - natu ral de Joinville
e que anteriormente fora funçionário da Fundição
Tupy S/A - que oferece aos interessados um salário
pelo menos três vezes superior à faixa nor,mal na re­

gião, além de dez dias de hospedagem gratuita em

Belo Horizonte e 50 por cento sobre o salário combi­
nado para- as despesas pessoais. Após os primei ros
dias de trabalho, o empregado tem 15 dias para retor­
nar àJoinville e providenciar a transferência de fami lia-
re� •

Por outro lado, diversos funcionários da "Fiat" re­

crutados em Joinville e que já estão de serviço em
Betirn (MG) - onde se localiza a fábrica - passaram. a
enviar correspondência aos seus amigos indicando­
lhes a maneira de entrar em contato com os recrutado­
res e convidando-os a mudarem de emprego. A única
exigência da "Fiat" é que o candidato tenha, pelo
menos três anos de fábrica em empresa de grande
porte.

.

Motivado pelo fato de Joinville ser um centro de
preparação de mão-de-obra para a indústria - afirmou
um recrutador - a "Flat" pretende instalar na cidade
uma agência de recrutamento e seleção de pessoal
anexo à uma agência revendedora de automóveis per­
tencente à própria empresa. Nas outras cidades, os
revendedores são empresas autônomas.

. Enquanto isso, a "-Mgnnesmann"" muito embora
não ofereça as mesmas vantagens da "Fiat" também
esta recrutando pessoal especializado em Joinville,
pagando aos interessados um adiantamento de 50 por
cento do primeiro salário. Em contrapartida, não exige
os três anos de experiência ,e nem que pertença a

grandes grupos. Os recrutadores da "Mannesmann"
agem preferencialmente em bares situados nos bairros
de concentração operária. '

Já a "Nuclebrás" efetua.o recrutamento através da
"Kiebaum, Consultores S/C Ltda", de São Paulo.Estes
consultores anunciam através de jornais locais sem, no
entanto, identificar a empresa contratante, citando
'apenas o endereço (caixa postal 21-378, SP) para onde

Paralelamente, todos são de opinião unânime que a parali­
zação, com aflnalidade e dar maior possibilidade de expan­
são da espécie em questão (sardinella brasiliensis), é válida,
pois consideram a preservação muito importante. O maior
medo em tudo isso é o problema social, já que 50 por cento
dos pescadores da região serão forçados a mudar de ramo de
atividade.
Uma comissão foi formada por elementos ligados a pesca,

para estudar situação dos financiamentos e os problemas
como o Funrural, INPS, Dipoa e outros, para ver das possibili­
dades da concessão ,e empréstimos para as empresas de

pesca, para que os empresários possam dar férias coletivas
durante a época d� paralisação,arcando com todas as despe ..

sas, bem como adiantamentos salariais aos empregados para
evitar o que eles chamam de "revoada de mão-de-obra".
O empresário Nelson Schenkman, da firma Cibradep de

Itajaí, concorda com a decisão da Sudepe, que é Q órgão
pesquisador e controlador das espéclets marinhas. "Para os

interesses da pesca, li princípio sou a tavor, apesar de não ter

havida nenhuma garantia, por parte do superintendente Jo­
sias Guimarães de que haveria um resultado positivo. A segu­
rança está na experiência obtida por outros países como o

México, Peru, Noruega, França, ltátla, Espanha e Portugal que
já praticam estas medidas em determinadas épocas do ano,
com suas espécies principais".
Nelson Schenkman disse que "não ficaram bem esclareci­

das as medidas de amparos financeiros, pois sabemos que os

recursos para oi pesca foram esgotados antes mesmo de al-
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Plano Dire.tor de Imbituba
tem obras iniciadas e

sera concluído em 10 meses

BC estuda criação
de um novo museu

1··I�eil;ítt tle Allilll;lis
.' tltt "alie tltt 11;11-;1111;1

Balneário Camboriú ereto ficou resolvido. A
(Sucursal de Itajaí) - Para Aciba .deverá voltar a se

debater a instalação do Mu- reunir na próxima semana,
.

seu Arqueológico de Balneá- atendendo os apelos dos
rio Camboríú e problemas comerciantes. pã;a o fun­
causados pelos novos horá- cionamen to do comércio na

rios comerciais adotados pe- temporada, dias festivos,
la Associação Comercial e congressos e convenções, a

Industrial de Balneário Cam- Aciba determinou que so­

boriú - Aciba -, o órgão re- mente ela. providenciará a

presentante da classe voltou respectiva autorização junto
a se reunir novamente on- ao Ministério do Trabalho -

tem. O grande sítio arqueo- Delegacia local - e que
lógico descoberto na praia somente será feito com an­

de Laranjeiras, com idade a- terior pedido do interess­

proximada de três mil anos, ado.
levou a Prefeitura Municipal FERIADOS
a pedir apoio da classe co- Foram determinados na
mercial de Balneário Cam- última semana, os feriados
boríú, afim de que se consi- obrigatórios para Balneário
ga verbas para instalação e Camboriú e 'tue
manutenção. somente os bares, restau-

Os supermercados, rantes, h-otéis, sorveterias,
friamberiase outros estare. peixarias, verdureiras, ban­
lecimentos similares que cas de revistas, panificado­
durante a época de tempora- ras e farmácias poderão
da .sempre permaneceram de continuar funcionando,
portas abertas ininterrupta- Os feriados são: primeiro
mente, no próximo verão te- de janeiro - Fraternidade
rão que fechar às 21 horas. Universal, 21 de abril _

Durante a baixa temporada, Descobrimento do Brasil,.
o fechamento ocorrerá às 20 de julho - Dia do Muni-
19,00 horas. A determina- cípio, primeiro de maio _

ção já teve aprovação pela Dia do Trabalho, 7 de
Prefeitura, porém, muitos setembro - Dia da Indepen­
proprietários de estabeleci- dência, 15 de novembro -

mentos atingidos pela medi- Proclamação da República, TUBARÃO (Sucursal) O município de
da, protestam, pedindo uma e 25 de dezembro - Natal. Tubarão registrou neste ano um aumento
reformulação nos novos ho- . As demais datas serão con- de Cr $ 10 milhões no movimento econõ-
rários. Segundo eles, "os' sideradas facultativas. rnico passando de 180. na colocação geral
prejuízos do inverno só po- MUSEU' para o 110. O índice do ICM que estava
dem ser recuperados duran-

. Será instalado no orçado em 1,27% passou neste ano para
te o verão, com muito traba- centro da cidade o novo 1,81%.
lho". Museu Arqueolégico de Bal-. A informação foi prestada pelo prefei-

neário Camboriú, Os obje- \ to Paulo Osny May durante entrevista
tos e esqueletos (quase per- coletiva concedida a imprensa nesta sema­

feitos) serão colocados em na, quando prestou contas de seus primei­
umas de, vidro para maior ros 6 meses frente à administração muni-

conservação. Junto com as cipal. )
peças do Sambaqui, serão Paulo May informou também que fo-'
colocadas as que atualmen- iam atendidos, neste período, os setores
te pertencem ao Museu 0- de assistência social e saúde - com a

ceanográfico já existente na contratação de médico e a criação de
cidade e que possui diver- clubes de mães; assistência escolar -

sos animais marinhos empa­
lhados.

Até agora nas escavações
em Laranjeiras retiraram 17
esqueletos e na próxima
semana, serão enviados para
os Estados Unidos afim de'
que' sejam analisados e ave­

riguada a sua verdadeira
idade cronológica. O em­

barque custará a quantia de
c-s 4.000,00. Os ingressos
serão cobrados no Museu, a

Cr$ 3,00 fora de tempora­
da e a Cr$ 10,00 na tem­

porada.

IMBITUBA (Correspondente) - Ate':l­
dendo ordem de serviço da Companhia
Distri to Industrial Sul -Catarínense -

Codisc - a empresa construtora C. R.,

Almeida S/A iniciou os trabalhos de

terraplanagem do sistema viário do plano
Diretor de Desenvolvimento Integrado de

Imbituba - Pddi.
O sistema viário compreende a constr­

ução de três rodovias asfaltadas, assim

distribuídas: VAP - Via Arterial Princi­
. pal, ligando o trevo da BR-101, em Nova

Brasília, ao centro da cidade, pelo setor

norte. Esta rodovia, partindo de Nova

Brasília, passara por Areal, Ribanceira,
Vila Alvorada, atingindo a um trevo que
será construído no centro da Granja
Henrique Lage, onde fará conecção com

os acessos da ICC e de Vila Nova; VEU -

Via Especial Urbana, ligando os acessos de
Nova Brasília e Vila Nova, partindo do
trevo da Granja Henrique Lage, indo até a

ICC. Esta rodovia, partindo do trevo da

granja tomará a direção da ICC seguindo
pela Rua Três de OUtubro, cruzando a

Avenida Santa Catarina e Rua Duque de

Caxias, atingindo em seguida a ICC. A

terceira via asfaltada é a VAS, Via
Arterial Seeundáría, ligando a BR-IOl,
em Vila Nova (setor sul) à ICC, centro da
cidade e Nova'Brasília, fazendo conecção
no trevo da granja. Ela segue da BR-IOl'"
em Vila Nova atingindo o centro da
cidade, parte dos fundos do Hospital São
Camilo e Colégio Normal Annes Gualber­
to.

CRUZEIRO?Dias 13 e 14 de agosto - 200 animais - Holandês P8
e V8 registrados - 400 fêmeas cruzadas de alta produção leiteira.
Machos PO e PC da raça Holandesa P8 e V8. A presença de cria­
dores da maior bacia leiteira do país, juntamente com represen­
tantes da importantíssima bacia leiteira do Sul de Minas, são a

garantia dos animais a serem comercializados. Amplo financia­
mento. Patrocínio do Sindicato Rural de Cruzeiro.

O prazo de construção deste sistema
viário é. de 10 meses, a partir do dia 10 .

de agosto, segundo cronograma constante
do contrato firmado entre o Governo do
Estado, Codisc e C. R Almeida. O custo.
da . obra está orçado em Cr $ 70 milhões.

Máquinas, tratores e caminhões da C.
R. Almeida estão iniciando as obras na

Granja Henrique Lage e. ao mesmo tem­

po, na cabeceira da Rua 'Três de Outubro
e no Areal. O campo de obras da empresa
construtora contratada está localizado em

Vila Alvotada e os escritórios da firma
estão sendo instalados na Rua Duque de
Caxias. O .alojamento da empresa é o

Rodoviário Hotel, em Vila'Nova, bairro
de Imbituba,

�.programa R. São Francisco, 81 - 5.° '. CEP 01005 - Tels.: 32,4148 e 35-1433 - S. Paulo' SP

-

CAMERATA ZURICH
Orquestra de Câmara Suiça

Receita de Tubarão aumenta

10 milhõe's no atual governo
convemos com a 'Companhia Nacional de
Alimeritação Escolar e contratação de
nutricionista; e contratação de professores
para os centros sociais situados nos bair­
ros de llhota e Humaitá. Duas escolas
foram também construídas nas localidades
de Linha Mesquita.

.

PROJETOS

O prefeito anunciou todo o seu plano
de governo que prevê aperfeiçoamento no
cadastro imobiliário da cidade, término do
ginásio de Esportes no bairro Capívarf,
construção de um novo cemitério, cons­

trução do acesso. sul da cidade até a

BR-IOl, .reformas na estação rodoviária,
construção de escolas no bairro da passa­
gem e na rua Recife.

Somente os bares,
lanchonetes, restaurantes,
hotéis, sorveterias, peixa­
rias, verdureiras, bancas de
revistas, panificadoras e far­
mácias, poderão ficar, fora
ou não de temporada, aber­
tos . de acordo com suas

conveniências, de segunda a

domingo, desde que este­

jam enquadrados nas leis
vigentes. Os que terão que
fechar às 21 horas serão os

. estabelecimentos que reven­

dem confecções, tecidos,
armarinhos, materiais para
construção, ferragens, calça­
dos, bolsas, livros, além de
oficinas mecânicas e outros
tipos de consertos, artesa­
natos, imobiliárias e escritó­
rios. Os mais atingidos se­

rão as mercearias, fiambre­
rias, empórios, açougues e

supermercados.
Na reunião nada de con-

Dia 9 de agosto de 1977 - 21 horas
(terça feira)'

Capela do COLÉGIO CATARINENSE

Fucri controla colégio
. Urussanga (Sucursal de Criciúma) - A do. Já na próxima semana, as aulas, que
Fucri passou, a partír desta semana,' a ser até agora estavam suspensas, vão reiniciar
a responsável pela administração do Colé- e o estabelecimento será dirigido pelo
gio Rainha do Mar, já que as Irmãs professor Adamir Nurenberg, que até

. Beneditinas abandonaram o estabelecimen- agora exercia o cargo de chefe do Depar­
to, deixando mais de 300 alunos sem tamento de Educação e Cultura da Fucri.
aula. Para a população de Urussanga "esta

foi. a melhor solução que poderia ser

tomada. Não gostamos da atitude das
religiosas, porém, sabemos que a Fucrí já
existe há 8 anos e os serviços são
reconhecidos como os melhores. da

.

re­

gião".

Ingressos:
Cr$ 60,00
Cr$ 30,00 (estudante)
Jane Modas (em frente ao cine São José)
Tecidos Tuffi Amin - rua Felipe .Schmidt

.

Livraria Santá Catarina (escadaria da Catedral)

Promoção:
PRÓ MÚSiCA DE FLORIANÓPOLIS
Fundação Nacional de Arte - MEC

Colaboração:
Secretaria da Educação e Culturade Santa Catarina/UOAC
Jornal "O ESTADO"

Neste início de semana, o prefeito
Roberval .Piloto juntamente com os dire­
tores da Fucri assinaram o convênio, que
responsabiliza a entidade pelo colégio até
dezembro deste ano, podendo ser renova-

SÃO PAULO - A família Baudine,
quando víaiava de carroção em

direção ao Oeste, foi atacada por um
bando de índios da tribo Cheyenne.

Os índios mataram os pais e

levaram os irmãos Morgan e Patrícia.
Oito anos depois da

notícia do incidente, Quentim
Baudíne, o irmão mais velho,

. formado em medicina em São Francisco, seguiu para a região, a fim de tentar
. "resgatar o que sobrou de sua família. O irmão, apesar de conhecer o

Oeste através dos livros de história, enfrentou emboscadas, brigas e um sem

número de aventuras mas só conseguiu encontrar Morgan, agora rebatizado
pelos índios com o nome de'Duas Caras. Desde então, temendo pela sorte da

irmãzinha ainda em poder de uma tribo nômade, CtÜO paradeiro se

desconhece, os dois estão à sua procura. Ajude os irmãos Baudine a libertarem'
a írmãmais nova das mãos dos índios. ASsista o próximo fibne da série de

maior sucesso atualmente nos EstadosUnidos: "Quest"

I

Tim Matheson ja fOI Rorne u. no teatro. em Romeu.
Julieta. Entre seus filrnc s p.rra tclevisáo. Incluem-se
'Ironsuíc ". "Mc dica! Cerne r". "Polire SlO,," e "Bonanza"

RL',..-cruerncruc fez par a o crne rna. "Magnun force",

K urt R ussel. fez .SUa estrela na te ievisâo na série
"Our Man Hrggins" De pois disso.irrabalhou em "The

-.Fugillve". "The Man From l: -.; C L.E". "He c Ransey",
"Policc 510,,". alem de 9 filme s qe Walt Disrrey.

Sábado, às 23,00 horas, pelaTV CULTURA canal6
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ARGENTINA

CHANCELER DESMENTEPOSSIBILIDADE
DECONFLITO ARMADO COM O BRASIL'

ii_iii'"
Um deslize

'

dos EUA
na questão
do canal
do Panamá

o chanceler Montes disse que os conflitos
,

armados só começam quando a diplomacia
fracassa. "Más não haverá fracasso e

não levo ,em conta esses boatos bélicos".Após O fracasso em Damasco,
BUENOS AIRES - O chanceler Oscar Mon­

tes desmentiu a possibilidade de um conflito
armado. entre, Argentina e Brasil por causa das
divergências surgidas ultimamente, numa entre­
vista publicada ontem no. semanário. Sete Dias.
AD mesmo. tempo, comentou a existência de
uma suposta "'ho.stilidade ou dureza" para a

Argentina por parte de outras nações, entre as

quais Chile, Paraguai, Uruguai, Bolívia e Equa­
dor, � vice-almirante Mentes; de 50 anos, disse
que nao leva em conta as apreciações de alguns
círculos locais sobre a possibilidade de um

eventual conflito armado. cem o. Brasil por
divergências surgidas em torno do. aproveitamen­
to. Hidrelétrico. do. AI to. Paraná.
-, Os conflitos armados não. estão. em minha

espera de decisão. A partii: de um fracasso. da
diplomacia, , começam ,a vigorar o.s conflitos
armados. Mas cerno. acredito. que a diplomacia
argen tina tem tradições suficientes para afirmar
'que não. haverá fracasso, não. levo. em conta
esses boates bêlícos", adiantou o. chanceler.

O Brasil está construindo, juntamente com o.

Paraguai, uma gigantesca obra Hidrelétrica sobre
o. Rio. Paraná, Itaipu, considerada a maior do.
mundo, O governo argentino. tem manifestado.
preocupação porque entende que a magnitude
da obra, quando. entrar em funcionamento,
prejudicaiá a de Corpus, outra empresa Hidrelé-:
trica sobre o. Paraná, projetada entre Argentina
e Paraguai. O governo paragua o. mantém '

in definição sobre o. tema, já que, nu julgamento.
de fontes da chancelaria argen tina, não. quer
debilitar suas boas relações com o. Brasil, nem
ser, prejudicado. per um estancamento. de Cor-

pus. ,,,,

O semanário. Sete Dias perguntou a M'6ntes
que gestos são 'esses de hostilidade' ou dureza
por parte de algumas nações nos últimos meses
centra a Argentina, mencionando problemas,
com o. Chilé, pelo. canal de Beagle; a negativá da
Bolívia e Equador em apoio a uma tese
argentina sobre direitos humanos na reunião de
chanceleres em Granada, em junho últiífiô;"ii "a
atitude do. governo uruguaio, que,'®m a

declaração. conjunta cem o. Brasil, invalidou
pontos importantes de uma semelhante $Sínada
com a Argentina uma semana antes". ",

Disse Montes: "não. concordo quanto. à
hostilidade ou dureza de nossos vizinhos. Cada
país deve elaborar seu modo de ação. segundo.
suas necessidades e interesses. Da harmonigaçâo
desses interesses particulares, surge o. 'inl;e,résse
que beneficia a todos, de igual maneira" e

permite fazer acordos", ,

"

Sobre o. mesmo. tema, Montes adiantêu ,que
"os problemas mencionados pela revi§.111: são.
reais, existem. Mas também deve ser. mténdido.
que não. se pode concordar to.talmeHté\ j:'om
todos o.s pontos, Se isso acontecesse, m'ab&'brar
a polftíca exterior de um país sena uito.
fácil'.'. O governo de Buenos Aires ttém
outra, divergência com o. Chile' por ,da
Zona do. canal de Beagle 'e pela publi ',.de
um mapa, por parte do. Chile, considefa ui
lesivo. à seberania local, No. dia do.is)de fuaio.
último,

.

a coroa britânica deu direito. 'de"aííÓsse
ao. Chile sobre três ilhas situadas no. ,eanai" de
Beagle, com 0., que, o. governo. argen:jipo�'não.
concorda, ' ;.!i;'{:'

,

O general Videla poderJ{�
. .;; ··to' .. !,,·

ser afastado da pres;d�nt;_"i
,

-� ,�J<' _.;\. �'�i"""

Bogotá .:_ o presidente
Alfonso Lopez Michelsen e

o chefe do governo' do
Panamá, general Omar Tor­
rijos, tiveram uma reunião .

prévia, logo depois da che­
gada de Torrijos para a

conferência de cúpula de
seis mandatários latino-ame­
ricanos. Torrijos chegou ao

meio-dia: Depois das sauda­
ções protocolares no aero­

porto, acompanhado de Lo­
pez e dos chanceleres dos
dois países, dirigiu-se a um

salão. do cassino dé oficiais
da base aérea. 'A reunião
dos riais chefes de Estado
incluiu um almoço. Os

, meios diplomáticos a quali­
ficaram como "informati­
va" em relação ao esboço
.do novo tratado sobre o

Canal do Panamá, tema
central da conferência de
cúpula.

Os dois presidentes per­
maneceram no aeroporto, à
espera da chegada dos ou­

tros colegas, Carlos Andres
Perez, da Venezuela, José
Lopez Portillo, doMéxico,
Daniel adubá, da' Costa
Rica e Michal Manley, pri­
meiro-ministro da Jamaica.
DESLIZE

Em Washington, a Casa
Branca, numa ten tativa de
sensibilizar a opinião públi­
ca para o seu projeto de
entregar a adminis{ração do
Canal do Panamá 'ao gover­
no panamenho, cometeu,
anteontem, um deslize cfifí­
cil de reparar. Num comu­

rUcado informativo enviado
a cerca de 3.7500 editores
da imprensa, rádio e televi­
são, o governo disse sobre a

zona do Canal que ela "é
propriedade, é administrada
e é governada por um

país t:�trangeiro, os Estados
Unidos':<

Aproveitando o engano,
o deputado Gene Sriyder,
republicano do estado de

I

Kentucky, que se opõe a

um novo, tratado com o

Panarriá sobre o Canal, e

que integra a subcomissão
sobre o Canal na Câmara
de Representantes, enviou
imediatamente um telegra­
ma O[) presiden te Jimmy
Carter, felicitando-o "por
reconhecer... que Os Esta­
dos Unidos são o proprietá­
rio da zonq do Canal Vos­
sa posição endossa plena­
mente a minha e' a da
maioria dos cidadãos norte­
-americanos ':

,

Oco"e que, em verdade,
a afirmação feita no docu­
mento contradiz radical-'

/ mente a posiçãO oficial do
Departamento de Estado,
segundo a qual os Estados
Unidos têm apenas 'airei­
tos" na zona do Canal e,

não, a propriedade. Até ugo- ,

ra a Casa Branca não divul­
gou qualquer comentário
sobre o assunto.

Vance segu,8 para a Jordânia.
Ama, Jordânia - o Secre­

tário de Estado. norte-ameríca­
no, Cyrus Vance, reuniu-se
ontem com o. Rei Hussein,
unindo-se à busca do "con­
senso necessário." para solu­
cionar o. problema do Oriente

Médio, apesar da recusa síria
de um encontro proposto de
'chanceleres dos dois lados nos

Estados Unidos, AD chegar à
Jordânia para entrevistar-se
com o. Rei, Vance disse que a

procura de uma paz "justa e

duradoura contínua sendo o.

primeiro ponto. de nossa lista
de prioridades". l

- Continuaremos colabo­
rando com outros países do.
Oriente Médio. na busca do.
consenso necessário' que 'nos
permita .ír .a Genebra para'
negociar uma solução", acen­

tuo.u. Vance se reuniu com

Hussein no. novo. palácio. .real,
'Il 16 quilômetros da cidade.
A influência de Hussein na

questão. ficou bruscamen te re­

duzida em 1974, quando. os

chefes de governo árabes, reu­
nidos em Rabat, decidiram
dar à Organízação pela Liber­
tação. 'da Palestina autoridade
única para representar os pa­
lestinos,
, Vance veio. de Damasco,
onde o. presidente Hafez Ali­
sad recuso.u uma pro.posta
egípcio-no.rte-americana para
realização. de uma C9nferencia
de chanceleres no.s Estado.s
Unidos, antes do fim do. ano.

,Depois de sua reunião. de

,
'

o rei Hussein Assad: recusa,

mas não. teria muito. significa­
do. sem' a assistência da Síria.
Assad disse à imprensa que
"nossos- irmãos do Egito. tal­
vez enxerguem no. plano. be­
nefícios que nós, até o mo­

mento, não. percebemos",

acompanhadas pela continua­
da ocupação do. território. ára­
be. Também veio sem nenhu­
ma idéia sobre os 'direitos do.

povo. palestino.". O Egito.' ti­
nha sugerido uma reunião. de
chanceleres do. mundo. árabe e

'de Israel no próximo. mês, em
Washington ou Nova Iorque.
Tanto. Vance, co.mo. o. primei­
ro-ministro. israelense Mena­
hem Begin apoiaram a idéia.

Fo.ntes no.rte-americanas
disseram que a co.nferencia
Poderia ser efetuada se a

Jo.rdânia, aceitasl1e participar,

anteontem com Vance, Assad
declarou que lhe parece me­

lhor "concentrar seus esforços
desta etapa" nos preparativos
para o. reinício. da conferência

,

de paz de Genebra, onde
devem ser reafirmados os "di­
rei tos essenciais" dos palesti­
nos, ' A reunião.' ministerial

pro.posta não. incluiÍia os pa­
lestino.s.

Vance fo.i criticado. o.ntem

pelo. jo.rnal do. partido Baath,
que governa a Síria. AI Baath
disse que Vance "veio. a nÓl1
co.m supostas idéias de paz,

BUENOS AIRES - Res­
surge a possibilidade na Ar­
gentina de uma modifica­
ção no atual esqliema de
poder. É o que se presume
das dllclarações do brigadei­
ro Orlando Ag-osti, chefe da
Força Aérea � membro da
Junta Militar do ,Governo;
Se predomiriar a posição da
Força Aérea, que, neste ca­

so parece contar - com o

apoio da,Marinha, o presi­
dente Jôrge Videla deveria
renunciar as suas funções
de chefe de Estado, ou

então à chefia do Exército .

A imprensa local conce­
deu ontem preponderante
atenção às declarações de
Agosti sobre o tema, publi�'
cadas pela revista' semanal
Mercado, especializada em

temas econômicos. Agosti
fIXOU a posição da Força
Aérea em um futUro esque­
ma' de governo, ao afirmar
que ' a presidência "será de­
sempenhada por um oficial
superior que não esteja, ao

mesmo tempO, no comando
em chefe de nenhuma das
três Forças Armadas".

Isto quer dizer que l!e
Videla, no caso, de uma

modificação no poder,
mantiver o comaIido do
Exército, surgiria a necessi­
dade de eleição, de um

"quarto nome" <ientro das
Forças Armadas para ocu­

par a presidência. Ao refe­
rir-se implicitamente a Vi­
dela, o brigadeiro Agosti
disse que a situação, que
levou à sua designação para,
a presidência, "foí de cará­
ter excepcional. e significou

Indicou que só está inte­
ressado. numa reunião plenária
em Genebra, co.m participa-,
ção. dos palestino.s. '''Nesta

etapa, é melho.r co.ncentrar o.s

esfo.rço.s na conférência de

Genebra, e convo.cá-Ia no

seu devido. temvo", declarou.

África do Sul:
,

tiros' e cães
,_� çQIJJra OS-,-

,

" .. 'Ii'egros:
Jo.hannesburgo - A polícia

sul-africana fez o.ntem disparo.s
para o. ar e utiliZo.u cães treina­
do.s para dispersar o.s estudantes

que estão boico.tando as aulllll,
enquanto. aumeri ta a tensão. no.

tumultuado bairro. negro. de
Soweto.. A polícil! entro.u em

duas esco.las no. distrito. de
Orlando., Oeste da cidade, um
reduto. o.nde' uin milhão. e du�
zento.s rilil negro.l1 fo.ram S(1gr­
egado.s da população. branca. A
Asso.ciação de Imprensa Sul­
-Africana informo.u que vário.s,
jovens negro.s tiveram de ser
atendido.s em ho.spitais, com
ferimentos causados per balas e

,mo.rdidas de cachorros. Muito.s

qutro.s fo.ram detido.s.
"Na confusão, eu corri",

declaro.u um estudante. "A Po­
lícia' atiro.u' e fui ferido. nas

pernas". Muitas esco.las do. bair­
ro. estiveram 'desertas porque
milhares de estudantes aderiram
ao. �o.ico.te d:i atÍvidade esco.lar,
iniciado na llegunda-feira apesar
das ameaças do. go.verno., ante­

ontem, 'de que fecharia o.s esta­
belecimentos de ensino. po.r
tempo indeterminado.. Os estu­
dantes negros pro.testam pela
"educação. bandu (africana)",
imposta ,pelo. go.verno. branco -

um sistema educacio.nal segrega­
do. para o.s negro.s, que o.s

estudant\ls caracterizam como.

inferio.r ao. ministrado. ao.s bran­
CDS". Líderes da co.munidade

negra informaram que para do­

mingo está 'sendo preparada
uma manifestação. de massas

em So.weto..

Entradas clandestinas
estão aumentando

, � ,��T"

. nos Estados Unidos'

Cientistas
descobrem
partícula,'� ,

.�� \ "
.

subnuclear
BATÁVIÁ II;UNOIS - A

desco.berta de uma no.va partí­
cula "to.talmente inesperada"
fo.i anunciada pelo.s cientistas
do. Laboratório. Nacio.nal Fermi.
'A partícula, chamada "Upsi­
lon", é ,considerada co.mo. pri­
mc;iro. indício de que po.de
existir to.da uma no.va família
de partículas subnucleaies, co­

nhecidas com o no.me genériCo.
de "Quark". "A, hipótese lIlais
pro.vável até o. mo.mento. é de
que se trate do. primeiro. indí­
do. de, uma no.va 'família
QUart", disse o. cientista Char­
les Bro.wn, nu� entrevista.

Os físico.s consideravam, até
bem pouco. tempo, que havia
três famílias de partículas sub­
nucleares. Mas em 74, o. labo­
ratório. Nacio.nal de Bro.o.ldiaven
descobriu uma partícula, bati­
zada com o. no.me de "I-Psi",
enquanto um laboratório. de
Stanfo.rd desco.briu outra seme-'

lhante, que faz' pensar na exis­
tência de uma quarta família'.

Agora, disse Brown, a partí­
cula Upsilo.n indica que pode
haver cinco. o.u mais famílias
"Quark" (o no.me fo.i extraído.

, de, um ro.mance, de James Jo.y­
ce, "Finnegans Wake"). Teo.ri­
camente, ao. meno.s, 0.' "Quark"
é a unidade da matéria. Até
ago.ra fo.ram identificadas umas

duzen taS partículas fo.rmadas
por tais unidades. O, grupo.
pesquisado.r de CCo.lúmbia in­
clui cientistas de o.utrns Úniver­
sidades e do. próprio. labo.ratÓ­
rio..

Washingto.n - Enquanto. o. Co.ngresso. se prepara para analisar a

pro.po.sta do. presiden te Iimmy Carter em favo.r de uma l�gislação
mais indulgente para milhões de estrangeiro.s radicado.s ilegalmente
no.s Estados Unido.s, agentes da VigilânCia fro.nteiriça revelaram um

,dramático. aumento. das entradas ilegais, no. país, partindo. do.
México gente mo.tivada, em parte, por uma errônea interpretação
das intenções presidenciais.

Carter anuncio.u anteontem a iniciativa", que prevê a concessão.
de residência legal a'to.dos o.s' estrangeiro.s de situação. irregular que
puderem pro.var sua permanência no país desde antes de 1970.
Para o.s que tiverem entrado. ilegalmente entre,janeiro. de 70 e 31
de dezembro. de 76, a pro.posta presidencial prevê a concessão de
uma "residência tempo.rária" por cinco. ano.s, que "incluiria a

permissão. de trabalhar durllflte esse período no.s Estado.s Unido.s,
embo.ra sem direito. ao.s benefícios do sistema de bem-estar social,
nem de trazer familiares..

Jimmy Carter pediu também que, se refo.;.çasse, com deis mil
no.vo.s agentes ,a patrulha fro.nteiriça, um co.rpo. po.licial que tem a

Seu cargo. a vigilância das fro.nteiras, com capacidade para prevenir,
entre o.utras coisas, o. "contrabando. de pesso.as". Funcio.nário.s
dessa patrulha que prestam serviço.s nas áreas fro.ntelriças cem o.

México. info.rmaram que as tentativas de entrada ilegal registradas
em julho. último., desse país, superaram todo.s o.s reco.rdes
antecedentes. Os agentes da patrulha destacado.s em .EI Paso.
info.rmaram que em julho. fo.ram detido.s 15.258 estrangeiro.s po.r
entrada ilegal, em co.mparação. com o.s 12.459 detido.s em julho do
ano. passado..

Os número.s são. ainda mais significativo.s em o.utras áreas da
'fro.nteira. Na zo.na de Laredo., o. chefe do.s patrulheiros, Willil!ID
Sabin, informo.u que fo.ram detido.s 2.953 em julhQ, contra 1.478
no mesmo. mês do. ano. passado.. Reger Brandmuehl, o.utro. chefe
de patrulha fro.nteiriça, em EI Paso, co.mentou p' fenômeno.,
expressando. que "isto.' respo.nde a uma combinação. de fato.res"'. E
acrescento.u: "temes a sensação que isto. se deve em parte ao.s

rumo.res so.bre uma anistia para o.s estrangeiro.s ilegais ís". :

É po�sível que esse fl,uxo. de entradas ilegais não. tives�e
IlUrnen tado se o.s boato.s ,anteriores ao. anúncio. presidencial
ho.uvessem lo.go. esclarecido. que a medida apenas beneficiaria o.s

estrangeiro.s que têm sete ano.s de residência ilE:gal no.s Estado.s
Unjdo.s.

maior eficiência ao �à<iúe­
ma de poder". Um PO�tt:t­
-voz da Força Aérea:,4ísse
a jornalistas, referindoi-'se às
declarações de Agosti;�que
essa arma não apressará,' ,

l1Cni pressionaÍá para que
seja tomada uma decisão. A
primeira idéia sobre a' ne­

cessidade de uma renovação
no poder foi lançadiF],io
fin� do ano passadq:t�19áltrurante Massera, �d:o
se referiu ,a "uma dele.lio
de autoridade operatiYã".

O Exército, a Prlitclp3l
força do país, se mãntém
'fiel a sua posição inicial de
manter Videla como p�si­
dente. Entretanto, enil)ora
possa haver divergênciàà,,jn­
temas entre as três 'âí:m.as
sobre <> tema, elas,>'não
vieram a público. "�:;�,

'
'

�
�.

\

uma solução tran,sitória,
que será revisada oportuna­
mente,' conforme o que fi­
'cou estabelecido no Estatu-
to do Processo de Reorga­
nização Nacional>!. '

Esse estatuto foi ditado
pelos militares, dias depois
do golpe de Estado que
derrubou a presidente Ma­
ria' ,Estela Martinez de Pe­
ron, em março de 76. O
poder foi assumido por
uma Junta Militar, integra-I

da 'por Videla, Agosti e

pelo almirante Emílio Mas­
sera, chefe da Marinha. O
presidente da Junta é Vide­
la.

Agosti informou que a

posição ,da Força Aérea, de
que o presiden te não deve
ocupar o cargo de comando
de uma arma, "é para daí

.'

As LOJA,S HM informam o Resultado Sorteio de "3 CHEVETTE e 3 CALOI 10i!
realizado at,ravés da Loteria Feder,al do dia 2;1.07.77.

'

INTELBRÁS S/A
INDÚSTRIA DE TELECOMUNICAÇÃO

ELETRÓNICA BRASILEIRA
,

ÇGC.MF 82.901.000/0001 .27

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os senhores acionistas da IN­

TELBR�S _S/A - INDÚSTRIA DE TELECOMUNICAÇÃO
ELETRONICA BRASILEIRA, CGC-MF - sob na 82,901,000/
0001-27, ,a'se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, em sua sede social, no km 212 da BR-1 01, na cidade de
São. José, SC, no,dia 16,de agosto de 1977, às 16 (dezes­
seis) horas, para tratarem da seguinte

ORDEM DO DIA:
10)- Re-ratificação do.s atos praticado.s pela AGO DE

27/04/77;
,

20) - Alteração Estatu'tária para adequação à Lei
6.404 de-15,12,76;

,

30) -' Outros assuntos de interesse geral da socie"
dade;

��'.t

'fj>�
CUPOM N0 93.666 SÉRIE J'B' Ji'<'
'Sr. JOSÉ NICODEMOS MANFREDINI PAGNAi'iJ,:'
Rua 7 de Setembro, 30
MELEIRO - SC
1 CALOI 10

CUPOM N° 41.676 SÉRIE "A"
SR. ARAMIS ATAIDE CZELUSNrAKI
Rua Dez: Westphalen, 223 - apto 602
Curitiba, - PR.
1 CHEVETTE

AGRADECIMENTO E CONVITE
"

PARA MISSA DE 7° DIA

A família da sempre lembrada

RUTH DA COSTA BENTO
agradece a todo.s que de uma manerra ou outra expressa­
ram seu pesar por ocasião'de seu falecimento, e convida
os pare,ntes e pessoas de suas relações e amizade para a

Missa de 70 Dia que será realizada dia 8 do. corrente, às
18h30m 'na Capela do Asilo Irmão, Joaquim,

CUPOM N0 93.666 SÉRIE "A"
Sr, GUALBERTO GESAR DOS SANTOS
Rua Gal. G anzo Fernandes
Florianópolis -'SC'
1 CALOI 10

CUPOM N° 41.676 SÉRIE "C"
Sra, LURDES TRUCCOLO ORTENZI
Rua Antonina, 1.337
Londrina - PÁ
1 CHEVETTE,Antecipa agradecimentos,

São José,Se, 03 de agosto. de 1977,
A DIRETORIA CUPOM N0 41.676 SÉRIE "B"

Sr, AGOSTINHO BONATT'I
Rua Preso Kennedy, 50
Rio do Sul - SC

'

1 CHEVETTE
'

CUPOM N° 93.666 SÉRIE "C"
Sr, ANTONIO DE SOUZA
Rua Maria Totta, 580
Porto Aleg re - .RS
1 CALOI 10

Nnguém constr61 em bases sujas----------

Encha as latas de lixo. Só não transborde.
Aos contemplados, os efusivos cumprimentos de

LOJAS KM/HERMES MACEDO S.A •

._------------- PasseFlortan6pollsa Impo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE VENDE-SE
AVISO À PRAÇA Um aparelho de som importado SONY HP 209-A e uma

máquina fotográfica YASHICA ELETRO 35 GSN, Tratar à
Rua GASPAR DUTRA n01 apto 604 ESTREITO.

Uma Pan ificadora e Fi,ambreria, préd ia de dois.pavimentos
e uma casa, sito à Rua LAURO UNHARES, nO 207 - TRIN­

DADE - Floriari-ópolis. Tratar pelo telefones 33-1097 e 33-

0791.

Encyclopaedia Britannica do Brasil-Pu­
blicações Ltda, declara que o sr. Jauro Celso
Benthien, brasileiro, casado, residente em Ita­
jaí - SC, desde 25/4/77, não é mais nosso re­

presentante comercial autônomo.
Declara ainda que por esse motivo não

se responsabiliza por quaisquer .atos que o

mesmo venha a praticar em nome da Empresa
Encyclopaedia Britannica do Brasil Publica­
ções Ltda.

,

"
._-

----:--..
.

Rua Gaspar Outra 90:
Estreito j-- Fpohs
Fone: 44-0522

NEGÓCIO DIRETO
Em condições muito especiais transfiro apartamento pe­
queno, de frente, noEdifício BOUGANVILE em Florianópo­
lis. Barbada. Telefone 22-0359 (código 0486) das 8 às 15
horas .

� .

I
.. �__j

PRAIA DOS INGLESES

VENDE-SE
Terreno 1 00x500 - Frente para o mar e cortado pela ave­

nida principal distante 400 metros do asfalto.

Informações com Tadeu, telefone 22-7229.

Tubarão, 1 de agosto de .1977 ..

,

Modelo Cor Áno

PASSAT
.

LARANJA 1975
PASSAr BEGE 1975
BRASíLIA AZUL 1976
VARIANT MARROM 1976
VARIANT MARROM 1974
1300 L VERMELHO 1976
1300 L AMARELO 1976
1300 N AMARELO 1975
1500 LARANJA 1975
1500 BEGE 1971
1600 AMARELO 1975
KOMBI BRANCA :� 1976
KOMBI AMÀRELA 1975
TL BRANCA 1972
OPALA COBRE 1974

APARTAMENTO·CENTRO
Vende-se no Ed, Jaime 'Unhares apto. 904, Vidal Ramos,
58, com 2 quartos, dependência completa de empregada e

gás central. Preço Cr$ 470.000,00 à vista. Tratar fone 22-
3774.

.

ALUGA-SE
'.EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Editai de Convocação, a firma CASA DOS
NOIVOS LTDA., estabelecida à rua Julio Moura, 19 - Centro
- Fpolis(SC), convoca a Srta. VALDA NEUZA ALBANI, fun-

. cionária de sua empresa, para, no prazo de 3(três) dias,
comparecer em seu escritórto no endereço acima ..a fim de
tratar de assunto de seu interesse com base no artigo 482
Letra. I - da CLT em vigor.

.

Ftorianópclis. O� de agosto de 1977

CASA DOS NOIVOS LTOA

Quartos p/moças. Tratar - Rua Santos Sa­
raiva - 321.

'

APARTAMENTO.VENDE�E
.,.

Com' 3 quartos e demais dependências', Jardim Atlântico.
Entrada Cr$ 45.000,00, saldo financiado. Tratar fone
22.1139.

SETALA ALUGA SEU IMÓVEL

Sr. proprietário procure "Setala Imóveis" para alugar suas
.casas neste verão, Estamos trabalhando na avenida do .

Estado - trevo da BR-1 01 - Balneário Camboriú - SC.VENDE·SE AFt.ARTAMENTO NOVO
Com 3 quartos e demais dependências. Apenas Cr$
55.000,00, aceita-se carro ou imóvel como quitação. Tratar
c/ Sr. IVO à Rua DIB CHEREM n% - CAPOEIRAS negócio
urgente. -,

Possuimos toda a linha VW OK.Para pronta entrega, finan­
ciamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

DR. EDIVAN JAEGER
CLíNICA, GERAL· CRM 942

'MURfLO AUTOMOVELS
'Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fo� 44-1945

Corcel Luxo coopê branco , , . . .. OK
Chevette S� L. bege , , : . . . . eÓ, OK
Fiat branco , ,., ,

' OK
Corcel azul coopê , , " ,.;�'. 1977
Chevette bege S.L , , : .. 1977
Passat branco L.S , ....• ", 1976
Dodge 1.800 G.L azul Mel. .:, .. , ,.,., .. " .. , .. 1976
Belina Luxo amarela , , , , , 1'975
Chevette branco luxo , . , , J 1975
Dodge 1.800' branco , " 1975
Passat L.S branco ., , , , ,. 1974
Brasília branca '.' . '" 1974'
Dodge Dart azul coopê , 1973\
Dodge 1800 G.L vermelho .', , , , 1974

Compramos seu automóvel e pagamos o melhor. preço da
praça.

.

APARTAMENTO Cr$ 290.000,00
Rua João Pinto, ;'°6, Edf. Joana deGusmáo - Conj. 406-
Fone 22-5369. Horário: 17,00 âs 20,00 horas.

I \

CORUJÃO CENTER'
com nova decoração

Situado na Trindade, próximo a Universidade contendo 1

quarto, living, copa-cozinha, BWC, social. OBS: Novo, azu­
lejos até q teto Área: 1 Om2, Preço: c-s 290.000,00. Tratar
REGIS.tMOVEIS LTDA., Rua FelipeSchmidt27, Sobre-Loja
Sala 16, Fone 22-3537; Creci 58. .

. ,

,
,

.CUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanüdo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos

Dr. Orlei de Luca

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa. <, t
Telefones: 22-6326 e 22-3683

-

..

Hadiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE,IPESC.
TELESC,MEDSAN,P�TRONAL

Radiologia Pediátrica INPS, BANCO'nO BRASIL, INCRA e CRL.

Mamografia - Ductografia

Tomografia. ATENDIMENTO DAS 7_ÀS 22.HORAS

RESTAURANTE

'PIZZARIA
CHOPARIA

Todas a.S noites

MÚSICA,�O VIVO

.

,

I.

.-
.

PRECISAMOS APTOS E CASAS

Necessitamos com urgência de apto. de dois(2) quartos e

casa com três(3) quartos.
Tratar REGIS IMÓVEIS' LTDA., Rua Felipe Schmidt, 27

Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58.

AV. BEIRA MAR NORTE

OPORTUNIDADÉ

((� BEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas' E I REPR�SENTAÇÕES LTOA."

Vende-se casa nova-e desocupada, situada à Rua Crispim
..
Mira 113; com ótimo terreno (10 x 35).
Negócio direto. Estuda-se financi.àmento. Tratar pelo tele­
fone 22-2832,Av -. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)

Fones 22-5757, 22'-9Sl44 e 22-9344 RESTAURANTE CÓRUJÃO LAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

REFÚGIO,
Executive'. Bar

.,
,
,

"

,

,
,

�

Passat - Brasília - Corcel OK , 1977

Moto Honda CG 125 OK pronta entrega ..
' 1977

Brasília Branca equipada , .. , 1976

Pick-up Ford F-75, .. , , , , , .. 1976

Kombi Branca super nóva 1975

Belina Amarela - jóia , , .. , , , . , , 1973

Volks 1300 e 1'500 várias cores, .. ,. 1970/71/72/1973

VENDE·SE
Experimente o nosso "corrido de frutos. do
mar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:

.

Couvert
Molho Tártaro
Marisoo ao vinagrete.
Caldo de camarão'

.

Siri. recheadõ, ,..,:.,��.' . v""'�"""'"

Camarâoíjltó?" '_"-'
�

Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixé ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­
reno de 800 m2 narua Anton ia Carlos Fer­
reira, '88 - Agronômica -vTratar pelo fone
33-1768.

.

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano •

IAnparHr das 17':00 'horas
no Centro ComerCiai ARS

(via Cons. Mafra)

�
.

COMPRA-VENDE-TROC'A�F1NANCIA

MARTI'NS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

CHEVETE País tropical , .. , , 76
VOLKS 1600 .,., ; , , .. , , .. 77
VOLKS 1500 , , , .. , , - 72
ATENDE DiARIAMENTE, INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS, ". _ ._. __ .

.

VENDE·SE

Casa » Coqueiros, 200m2. Cr$ 730.000,00.
Terreno - Itacorubi - 60.000,OÓ m2 .. Cr$ 3.00.000,.00.
Terreno - Daniela - a combihar..Tratar pelei fone 44-0179 -

.corn o Sr, CLAUDIO.

-

VENDE·SE·GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

.

,

22.2980·
PASSAT {3RANCO LOTUS ., 74
CORCEL GT VERDE CLARO. , , 76
CORCEL BELlNA AMARELA. , , 75
CHEVETIE AMARELO OURO , .. , 76

VENDE-SE jOVEt4S DE AM.BOS SEXOS
Duas casas de alvenaria, recém construídas, -corn ótima
Jocalizaçáo no centro de SÃO JOSE, uma com 130m2 e

outra com 138m2, ambas possuindo: living, sala de TV,'
sala de refeições, cozinha, 3 dormitórios (1 suite) BWC
social, dependência completa de empregada, área de ser­

viço e garagem. Os pisos são em carpet, cerâmica e lajotas.
Tratar diretamente com o proprietário pelo fone 444541
das 8,00 às 22,00 horas, FINANCIADAS.

.

Próprio para banco, empresa, financeira ou órgão público,
.

Prédio recém construído ponto central de Florianópolis,
Tratar diretamente corri o proprietário pelos telefones 22-
6185 'ou 22-0207.

Escritório' de advocacia precisa de estu­
dante de direito que esteja cursando até a 4a

, fase.
Tratar na Rua dos Ilhéus, 8, Edifício

ÀPLUB, 110 andar, con], 116, Florianópolis,
fone 22-8857.

DECLARAÇÃO
ERNO FREDOLlNO BARON, residente em IPORÃ declara

para obtençâo de segunda via, que extraviou sua CAR-.
.TEIRA DE IDENTIDADE.

São Miguel do Oeste, 03' de agosto de 1977
,

,

.

.

.

VENDE.SE

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo,

'

Tratar à Rua Des, Pedro Silva, 112 apto 8 - próximo ao

Tritão.
'

.

SOCIALVENDE-SE

SOCo Corretora de Imóveis l.tda,
.

Rua Tenente Si Ivei ra, 46
Ed. Atlas - sala 101
Fone 22-8100 - Creci 783
Florianópolis - Santa Catarina

Úma casa nova de alvenaria, s/habite-se, em Capoeiras,
rua lajotada, área construída 147m2, sendo 2 quartos, 1
sui.te, living, copa-cozinha, quarto e banheiro de empre- .'

gada, garagem, toda em fino acabamento, gesso, azulejos
decorados até o teto, etc., terreno c/384m2. Preço Cr$
630.000,00, entrada Cr$ 210.000,00, 'saldo -financiado a

transferir, prestação Cr$ 7.024,50. Aceita-se imóvel de
menor valor como entrada. Tratar com o proprietário Sr.
Cláudio pelo fone 44.3690,

" .

OPALA 4 CILlNDRQS 73
Vende-se abaixo do preço, 4 portas, rádio,
rnuitobem conservado. Rua DES. PEDRO
SI LVA, 112 aptoê - Coqueiros'- PRÓ)OMO
AO TRITÃO.

. -'

-----_....

DECLARAÇÃO
. '

O Senhor Elias de Rocco residénte em Grápia Mun. de São

Miguel do Oeste declara para Obtenção de 2a via que
extraviou: Carteira de Motorista.

São Miguel do Oeste, 03 de.aqosto de 1977.

..

,

\PRECISA·SE

ESCRITURÁRIA, com experiência de escritório
e de datilografia.

'

EXIGE-SE:
Boa caligrafia
Curso de 10 grau
Documentação em. ordem

OFERECE-SE:
Ordenado inicial de Cr$ 2iOOO,00 com

possibilidade de melhora. As interessadas
serão atend idas das 1.6 às 19 horas para entre­
vistas.

CORCEL - 'VE.NDE�SE
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

URGENTE. Cr$ 200.000,00Véndé-se um Corcel ano 73, emplacado, por
C,r$ 19 mil. Tratar pelo fone 22,5748, das 12 às

13,30 e das 16 às 20 horas.

. .

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

IC:ertificado 00126332 perj:�néente ao Sr -.João David Frige-
nn· '

•

VENDE-SE casa de material contendo' 03 quartos, sala,
cozinha; banheiro e mais, garagem, depósito, churras-
queira e tanque, tudo em área coberta.

.

Localização privilegiada, no asfalto da Rua Leoberto Leal,
bem próximo ao Trevo de .Barreiros, com terreno total-

mente murado e jardim.'
-

Negócio diretamente com o proprietário. •

Tratar pelo telefone 44'{)512, em horário comercial.

�:

DOCUMENTOS PERDIDOSVENDE·SE
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram.
perdidos os documentos Certificado de Propriedade, TRU,
Vistoria do veículo marca Volkswaqen, chassis nO BS
745559/34, ano 74, placas CH 2998, n? do Certificado
781459, .pertencente a Ari Rodrigues de Farias.

.

Chapecô, 04 de agosto de 1977

1 torno mecânico caixa note, 2 aparelho solda elétrico, 1

máquina fura de coluna, uma lixadeira.
'1 serra mecânica, 1 policorte, 1 aparelho oxigênio.
2 rnanôrnetro oxigênio.
Tratar.à rua Santos Saraiva, 690 ou fone 44,2335, com Sr.
Nino."

.

,
•

!
, .

;":7
,
\
•

TERRENO Cr$ 160.000,00 EMPRESA RECÉM INSTALADA
.NO ESTADO DE SANTA CATARINANo Bairro da Trindade, ótimo lote com 462m2, sendo 14 m

de frente, Tratar' REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe
Schmidt, 27, Sobre-Loja Sala 16,'Foné: 22-3537; Creci 58.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos no dia26-7-77-
Carteira de Habilitação, Carteira de Identidade, Cartáo do
CPF, Título de Eleitor, Certificado 'de Reservista, Certifi­
cado Reg. do veículo nO 0090945 TRU, Seguro Obrigatório
do carro de marca Brasília ano 1977 cor begeM"Saara'de
chassis nO BA 417279 placa SX 0798 pertencente ao Sr.
Davi Hasse.

VENDO MOTO
PRECISA DE

Yamaha RD - 50 CC. 2000 km, cor prateada -'Cr$ 13.000,00,
Tratar com Walmor,fone 44.4364 ou defronte o Meyer Veí­
culos - Estreito - Oficina de Placas. Moças idade mínima 18 anos P/trabalhar no"

ramo de relações públicas, junto ao funciona­
lismo Estadual.

,

LOTEAMENTO_MORUMBI
"'� (MORRO DA TV)

,
,.

TELEFONE
Construa sua casa com bonito jardim, adquirindo um lote
no Jardim Morumbi, a 5 minutos do centro. Regi,strado no

Registro de Imóveis sob o n0208. Tratarpelo fone22-2418-
CRE.CI-211.
_1� ,

Vende-se pela melhor oferta, residencial prefixo 22. Tratar
à Rua Saldanha Marinho, nO 20 com o Sr. Leal, somente no

período da tarde.
.

.

DOCUMENTOS 'EXTRAVIADOS
OFERECEMOS:
Treinamento, Trabalho dirigido; retirada mí-
nima de Cr$ 3.000,00 por mês.

.

'

Seleção apenas segunda e terça-feira 9.00
às 11 horas e das 14 às 18 horas com Sr. Joel.

.'
y C�nvo ,Coq:iercial, JkR.�. 4° �ndª,f 5/403.

"

'"_
.

'"
.

.•.. ::.- -:;"_

NICQLAU HAMMES NETTO, residente-em DIONíSIO CER-
-, QUEIRA, declara para obtenção de 2as. vias, que extraviou

-

os seguintes documentos: CARTE.IRA DE IDENTIDADE,
LIMPEZA DE FOSSA C,ARTEIRADEMOTORISTA,CARTEIRAPROFISSIONALC,

E. DESENTUPIMENTO EM G.ERAL
TITULO DE. ELEITOR e toda a documentação do veículo

.
CORCEL,' ano de fabricação 1.975, 75 hps.,

, _..'
-

..",..
- . ,ch.LB4dpr70J68,.cor. verde. ,.. P ç

..

Tratar Rua Màx scbrarom - ai\lti'go'P.OstQ',5·'�"�h�ito ..
.!'� '"' -,;:t�\;:-t)J.;�.:'i;·�·:·";�;.,:·

. .

.Florianópolis - fone 44-4140:
»Ó:

, -: -' ',y".,.".!" -, � f"·tJioiií�i0 C

VENDE-SE NO JARDIM STA MÓNICA

, }60m2 Eilm ótirqalocalização e rua pavi_men­
;paràéortstr-uir. rra�a'r corrôo proprietári1!{pelo "

"1"110' horário comercial.
.

í,
\

�
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HIROSHIMA- 6 de agOsto de '945 Pesquisa no ESTADO"

A MORTE DE 90 MIL PESSOAS
Arquipélago das Marianas, base aérea de Tinian dia 6 de

agosto de 1945, 2h45m; recebe ordens para decolar � fortaleza
voador�B-29,c<?gl_lominadapela tripulação Enola Gay.'EM '

se.u PaIo} u�a umca bomba pesando 9000 quilos está alojada. Atrlpu.laçao e .composta.�elo coronel Paul Tibbets, piloto; capitãoLewis, co-piloto; 'capitão yan Kirk, navegador; major Thomas
, Forebee, encar!e.gado do visor da mira; sargentos Shumart e Du­zembury, e�etrl�lstas; sargento Bob Caron, artilheiro da cauda;sargento Stiboríck, radar; soldado Nelson radiotelegrafista, e fi­nalmente, �api.tãoWilliam Parson, encarre�ado de'armar a bomba
no que ser�a ajudado pelo tenente Jeppsón e pelo Sargento Bes-
ser.

'

,

Um pouco antes de oEnolaGay decolar, alçou vôo de Tinian,comandada pelo c.�ro!lel Claude Eatherly, o B-29 cognominado de5 tryght Flus?, aviao de observação meteorológica, que informaria
ao coronel Tfbbets onde deveria lançar a bomba, esta chamada de"Litle Boy", garotinho. ,

AS,6h40'_!l, hora do japâo, o S'tryght Flush fornece- ao Enola
Gay, tres opçoes para o lançrunento da Bomba: Nokura, Nagasáqui
e Hiroshima, endo esta o alvo preferencial.

As 8h14 min, o major Forebee enquadra no visor de mira do
Enola Gay, �ma pon�e sobre o rio Ota,que cruza Hiroshima.E
finalmente, as 8h47mm e 15 segundos daquela clara manhã de 6
de agosto de 1945, Little Boy é lançada do B-29. Quarenta e três
segundos depois.Híroshima já é um mar de chamas. E quando
estas chamas se apagaram, os sobreviventes da cidade-mártir,
além de chorar os seus quase cem mil mortos, verificaram, cheios'de pavor ,que Hiroshima simplesmente desaparecera.

, A bordo do Enola Gay, ao olhar lá embaixo o medonho cogu-
melo de fogo que se erguia centenas de metros acima de Hiroshima,
o capitão Robert Lewis, co-piloto de Tibbets murmurou com voz

trêmula: "Meu Deus, que fizemos!" ,

'

No princípio daquela tarde, o alto-comando nipônico tomava
conhecimento pela primeira vez doque acontecera em R'iroshiIna.

"Hiroshima foi aniquilada por uma só bomba". A mensagem vinha
da própria Hiroshima, da basemilitar da Marinha. O Estado-Maior
nipônico estava atodoado, e mais confuso se mostrou quando
recebeu a informação de que' a incrível devastação fora levada a

cabo por apenas um avião.
_

UMA BOMBA DIFERENTE
Aos jornalistas que acorreram ao-Serviço Nacional de Infor­

mações, em Tóquio, UI:n oficial de ligação com a imprens!lleu. a,
seguinte declaração oficial: "Julgamos que a bomba de Huoshlma
é diferente das bombas comuns. Temos a intenção de publicar um
comunicado especial logo que estejamos na posse de todos os

elementos. Entretanto, não dêem relevo em seus jornais; proce­
dam como se tratasse de um bombardeio normal."

'

, Naquele"'mesmo dia, o Estado-Maior japonês enviou um de
seus oficiais, o Comandante Hirano, para verificar o que de fato
acontecera em Hiroshima.EM seu pequeno avião, o Comandante
Hirano voou, ainda dia.sobre Hiroshima. mais tarde ele contaria
o que vira então lá embaixo, onde outrora fora Hiroshima:

"Como militar; estou habituado a verificar os efeitos de um

bombardeio. Mas aquele era um espetáculo diferente. Não ficara
um só traçado urbano no deserto, que se estendia sob os nossos

olhos. Tal foi a minha primeira impressão. Em Hiroshima,tudo
estava achatado, todas as ruas estavam cobertas de escombros".

,
Noventa mil mortos, dez mil feridos graves e cerca de trinta

mil com ferimentos de menor importância - esta a sinistra ceifa
.que Litle Boy fez em Hiroshima. '

,

No dia 9 de agosto, a segunda bomba atômica era lançada
sobre Nagasáqui,matando 75mil pessoas. E no dia seguinte, 10 de
agosto, o Imperador Hiroíto reunia o Conselho Supremo, e, após
menos de uma hora de discussão, o Japão informava aos Aliados
estar decidido a render-se, aceitando incondicionalmente os' ter-,
mos de capitulação ditados na Conferência de Potsdam.

Trinta e dois anos após o lançamento das bombas atômicas em
Hiroshima e Nagasáqui, ornundo ainda discute se essa operação
era ou não necessária. E até hoje, todas as especulações a respeito
podem ser resumidas em duas opiniões opostas, ambas igual-

,

mente abalizadas. A 'primeira é do Almirante Leahy, chefe do
, Estado-Maior da Marinha norte-americana durante a II Guerra,

"

que logo após o fim do conflito declarou: "O emprego dessa arma

.bárbara.tanto em Hiroshima como em Nagasâqu i.nãonos trouxe
,

qualquer utilidáde contra o Japão. Os japoneses estavam já derro-
tados, dispostos a capitular como.conseqúência do bloqueio dos

! bo\ntiludeios clássicos".
,

,A nutra opinião que difere inteiramente da'11o Almirante

Leahy, é a do e�tão Secretário Stímson, que declarou logo após a

guerra: "Sou testemunha de muitas decisões e .declaraçôes infle­
xíveis e aterradoras. Não posso simular que a guerra não é o que
realmente é. O rosto da guerra é o próprio rosto damorte - e amorte
faz parte de cada uma das ordens dadas por uin chefe na guerra. A
decisão de utilizar a bomba.atômica causou a morte a mais de 100
mil japoneses; mas, entre todas as perspectivas que se apresenta-
ram, eram a meos terrível."

,

�J@ns meses antes de cair sobre Híroshima a bomba, atômica,
muitos líderesiaponeses já sabiam que haviam perdido a guerra.
Procuraram conseguir que a Rússia - então neutra - os ajudasse

/

a ter entendimentos para a paz com os Estados Unidos. A Rússia
sabotou esses esforços e, por motivos do seu próprio interesse,
prolongou a guerra.,' /

.

A história desses fatos, momento a momento, fOI contada em

Tóquio por Hisatsune Sakomizu que foi o secretário-Chefe do
". falecido Primeiro-Ministro Suzukí e do gabinete japonês. O Se­
cretário Sakomizu esteve presente às deliberações altamente' se­
cretas do Supremo Conselho de Guerra convocado pelo Impera­
dor na esperança de terminar a guerra.
Quando o .Almirante Kantaro Suzuki Se tomou Primeiro-

Ministro em abril de 1945, pediu ao seu chefe de secretaria que
,

lhe levasse -um levantamento completo dó potencial de guerra
japonês. O resultado foi constrangedor. O Japão estava estropiado,
sem remédio. A produção de aço caíra a 100.000 toneladas por
mês. Menos de 7()0 aviões eram produzidos mensalmente; de
setembro de 1945 em diante não haveria produção de qualquer
espécie por falta de alumínio. As rotas de navegação tinham sido
cortadas pelos submarinos americanos e dentro em pouco não

chegariam mais alimentos ao Japão. Os bombardeios se haviam
tomado insuportáveis. Se continuassem, no fim daquele ano'não

restariam mais casas em nenhuma cidade de mais de 25 mil habi-
tantes. '

Os únicos naviosjde guérra,gra�des com que ainda contava a

marinha japonesa estavam escondidos em portos secretos, camu­
flados com árvores. Os aviadores jogavam volantes nos quais se

lia: "As suas florestas estão secando. Por que rião tratam de
renová-Ias]'. Podemos ver 'tudo." O próprio Togo, Ministro do

Exterior, não sabia dessas coisas exatamente, pois os .mílitares as

escondiam.
'Quando o Prime!ro-M:�nistro Suzuki_ tomou conhecimen�o d�s�
ses tristes fatos, dIsse:, Temos que acabar a guerra na primeira

oportunidade". Isso aconteceu em fins de abril de 1945,
Suzuki promoveu uma reunião 'do. Supremo Conselho de

Guerra, no qual estavam presentes, o Ministro do Exterior, o

Ministro da Guerra, o Ministro da Marinha, o Chefe do Estado­
Maior da Marinha, e o Chefe do Estado-Maior do Exército. Sako-
mizu serviu como secretário nesse conselho.

'

Depois de ler o calamitoso relatório, oPrímeíro-Mínistro obser­
,vou: "Devemos acabara guerra o mais depressa possível".

.. Os componentes do conselho concordaram em princípio. Mas

A fumaça se dissipa, e Hiroshima,
a quase, dez mil metros abaixo,

já revela toda
a sua tragédia.O cogumelo se eleva para as alturas. A bomba acaba de, explodir sobre Hiroshima, onde em breve tudo será morte e destruição.,

Anami, Ministro da Guerra, observou: "Devemos esperar um
,pouco, pois dentro em breve as tropas imperiais expulsarão o

Exército Americano de Okinawa até o mar. Poderemos então
entrar em negociações de paz em posição mais vantajosa".
Era uma atitude típica dos militares. Até o fim o exército afir­

mou, por um lado', que 'havia probabilidade de vitória e, pelo
outro, reconheceu virtualmente a impossibilidade de continuar a
luta.

'

No dia 3 de junho de 1945, enquanto se travava a decisiva
batalha de Okinawa, Suzukipediu ao ex-Primeiro-Ministro Hirota
que conversasse secretamente com o embaixador russo em' Tó­
-qu io a fim de pedira mediação russa para a paz. Constitui umadas
,ironias da História o fato de que, o embaixador nISSO, que iria
arrastar os pés através de todas essas manobras frustradas de paz,
não fosse outro senão Jacob Malik, que, depois se tomaria tão
conhecido como obstrucionista nas Nações Unidas.
Hirota concordou em falar com Malik e para isso alugou uma

casa vizinha a de Malik, afim de poder visitá-lo secretamente.
Até então os jornais russos tinham falado apenas de vitórias

americanas e reveses japoneses. Nessa ocasião começaram a dizer
que as forças americanas poderiam ser vencidas e expulsas de'
Okinawa.. Isso deu a Hirota a esperança de que a Rússia concor­
dasse em servir demediadora. Mas, na sua terceira visita aMalik, o
russo perguntou, de repente: "Se a Rússia aceitar amediação, que
fará o Japão pela Rússia?"

'

,

Isso ocorreu a 24 de junho, três dias depois de haverem os

japoneses perdido Okinawa.
,

_,

O Imperador não era posto ao corrente, pelos militares, do
andamento da guerra, mas quando Okinawa caiu nem os militares
conseguiram ocultar ou atenuar o presságio fatal da catástrofe.
Assim o Imperador determinou que o Supremo Conselho de
Guerra se reunisse na sua presença e lhe fizesse uma exposição
fiel da situaçâoDepois de cada qual dos ministro e chefes milita­
res haver falado, o Imperador disse que o governo-e os militares
deviam elaboraralgum plano para acabar a guerra,
Depois que o Imperador falou o Supremo Conselhode Guerra

deliberou por termo à guerra. Discutiram-se vários meios de efe­
tuar as tentativas de paz. OMinistro do Exterior Togo queria.falar
diretamente com os Estados Unidos, mas todos os outrosministros
hesitaram porque os Estados Unidos nessa época exigiam a rendi­
ção incondicionalç o que significaria para o Japão a perda do
Imperador e da pátria. Depois de longas discussões a respeito de
todos os meios propostos, resolveu-se, oficialmente, pedir a me­
diação da Rússia.

Enquanto isso, pela quarta e última vez, a 29 de junho, Hirota
visitou JacobMalik na embaixada soviética em Tóquio. Depois de
muita insistência Malik prometeu transferir a Moscou a mensa­

gem de Hirota, mas parece que esta mensagem enviada, por cor­
reio regular de trem, arrastou-se como uma lesma através da Sibé­
ria,Hirota, nestas alturas, estavaimpaciente; esperou mais alguns
dias e depois pediu umanova audiência com Malik, que se recu-
sou a recebê-lo com a desculpa de 'não se sentir bem. '

Enquanto isso acontecia em Tóquio, Sato, embaixador japonês
em Moscou, foi falar duas vezes com Malotov a respeito das

corlversaçôes entreHirota e Malik. Segundo comunicou, Molotov
se mostrava indiferente.

'

A 12 de julho, o Imperadormandou chamar o Principe Konoye e

lhe confiou pessoalmente uma mensagem para ir corno enviado
especial a Moscou pedir a mediação da Rússia para a paz. No
mesmo dia, o Ministro do Exterior Togo passou ao Embaixador
Sato o seguinte telegrama. "SuaMajestade extremamente ansioso
terminar guerra mais depressa possível". Isso foi comunjeado ao

Vice-Comissário do Exterior Rosovsky, que disse a Sato: "Molo­
tov não pode recebê-lo agoraporque está ocupado com os prepara­
tivos da viagem a Potsdam com o Marechal Stalin".
A 16 de julho, Sato procurou novamente Rosovsky e solicitou

com empenho oue o aovemo russo desse uma resposta antes da
partida de Stalin e Molotov para Postdam.Mas Rosovsky respon­
deu que as propostas Japonesas eram 'muito vagas e difíceis de
compreender. Era preciso que Stalin e Molotov voltassem aMos­
cou.
No dia 26 de julho divulgada a Declaração' de Potsdam. "Fica­

mos animados", disse Sakomizu, "ao vermos, depois de cuidadoso
exame, que a declaração não falava de rendição incondicional para
a nação, mas de "rendição incondicional de todas as forças arma-
das japonesas", • '

O Ministro do Exterior Sato 'achou que era melhor aceitarem
logo as condições. Mas o Primeiro-Ministro Suzuki replicou:
"Ainda não. Podemos.agora entrar em negociações. Vamos espe­
rar alguma resposta do governo russo aos muitos pedidos que
fizemos para que nos servisse de mediador".

Nessa, altura, Sato já estivera com Rosovsky várias vezes e a

resposta era sempre a mesma. "Não haverá resposta enquanto'
Stalin e Molotov não voltarein a Moscou".
Stalin e Molotov voltaram a Moscou no' dia 5 de agosto. "Fica­

mos à espera da resposta da Rússia"; disse Sakomizu.t'Esperáva­
mos ansiosamente, com os .pescoços esticados como o de uma

cegonha, conforme diz um provérbio japonês".

'A resposta não veio e no dia seguinte, 6 de agosto, foi lançada a

bomba atômica em Hiroshima.
Quando o 'governo japonês ficou sabendo que apenas uma

bomba destruíra a cidade de Hiroshíma,o Primeiro-Ministro resol­
veu então aceitar aoferta feita na Declaração de Potsdam e convo­

cou uma reunião do gabinete. Mas, no dia 8" antes mesmoqe
conseguirem se reunir, Molotovmandou chamar Sato e disse: "Já
tenho a sua resposta". Em seguida leu-lhe a declaração de guerra
da Rússia ao Japão.
No dia '9 caiu uma bomba atômica em Nagasáqui. Na manhã

seguinte o Exército Vermelho invadia a Mandchúria.
A última conferência dramática da guerra se realizou num pe­

queno abrigo antiaéreo de cinco metros e meio por nove, sob os

terrenos do palácio imperial. Ali, se comprimiam o Imperador,
todo o gabinete e o Supremo Conselho de Guerra.
O Ministro da Guerra Anami, obstinado até o fim, afirmou que o

Exército Imperial repeliria 'os invasores americanos até o mar se

eles se atravessem a por os pés na terra sagrada da pátria. Mas o

Imperador disse que concordava com a maioria que estava dis­
posta a aceitar a Declaração dePotsdam. Declarou que o Japão e o

povo japonês lhe tinham sido transmitidos.pelos seus antepassá­
dos e que erado seu devertransmiti-los aos seus descendentes,
- Mas se continuarmos a lutar em nosso território - disse ele -

todo o" Japão será destruído e todos os japoneses morrerão. Como,
'então, poderemos transmiti-los?

"Os bombardeiros voavam acima de 'nós e as sirenas gemiam
sem parar", disse Sakomizu, "mas lá embaixo o silêncio era.tâo
grande "

que se poderiam ouvir as nossas lágrimas caindo no

papel. Foi o momento mais' triste dos 2.500 anos de nossa histó­
ria".
Febris negociações encheram os' dias que se seguiram. Mas o

Imperador declarou que estava satisfeito com 'as condiçôes de
"paz e aceitou-as, pondo termo à guerra, No dia seguinte, 15 de
agosto, o Imperador falou à nação pelo rádio.
Foi a primeira vez' que todo o povo japonês lhe ouviu a voz e

todos choraram ao saber que a guerra estava perdida. Mas, o Japão
perdera.a guerra antes da bomba atômica - e antes da entrada �a
Rússia no conflito. Por 'que a Rússia se negara a servir de media­
dora? Por que a Rússia abafou, os esforços japoneses de muitos

,

meses para fazer a paz? Parece ter sido um sinistro plano para
fazer ii guerra continuar até que os russos pudessem intervir no
último minuto e obter vantagens de um Japão sem condições de
defesa. .De uma forma ou de outra os russos obtiveram as suas

vantagens; conseguirrun a Mandchúria sem grandes empecilhos.

A BOMBA PODERIA SER EVITADA

Exército Vermelho. Trurnan,
revisando lalta, exigia agora
que eleições democráticas
fossem realizadas em países
como a Romênia, aHungria e

a Bulgária, nos quais gover­
nos tipicamente ,comunistas
já haviam praticamente ãs­

sumido a direção do Estado.
Mas de que trunfo se­

creto dispunha Truman para

exigir um tal reformulaçâo? E
apoiado em qüe novo e pode­
roso fator ela fazia exigências
com tanta agressividade e

confiança?

A NOVA ARMA DE TRUMAN
No fim de julho de 1945,

algo estava escapando, à

compreensão de Wins­
ton Churchffi, Primeiro Mi­
nistro da Crâ-Bretanha. Ele
�ão podia perceber os verda­
deiros motivos que levavam o

Presidente Harry Truman,
dos'Estados Unidos, a insistir
no dia 15 de julho, a data em

que devia ser inaugurada em

Potsdam, cidade a 16 km da
então calcinada I' morta Ber­
I Iiril, a primeirr )nfer�ncia
que, depois dI> ;.teda de Hi­
tler e aniquilrunento do seu

III Reich, ia reunir em tomo
de uma mesa os lideres das
três grandes potências vito­
riosas: Estados Unidos,
Crâ-Bretanha e Uníâo Sovié­
tica.

- Por que 15 de julho e

não 2 de julho? - perguntava­
se Churchill.

E, quando a conferência
teve início; no dia' sugerido
por Truman, Churchill e,
agora já também, Stálin não,

puderam compreender as

razões que levarrun Truman a

assumir, logo no primeiro dia

da reunião dos Três Grandes,
mna atitude de flagrante
agressividade em relação às
pretensões dos russos. Essa
tomada de posição de Tru­

man contrastava com aquela
que fora a atitude de Roose­

'velt, cinco meses antes, em

Ialta, em relação às reivindi­
cações dos soviéticos. Roose­
velt foi mesmo acusado ..:..._

acusação que perdura até

hoje - de ter-se submetido
docilmente a ,stálin, dando­
lhe até mais do que ele pedia.

Agora, em Potsdam, era

,

como se Truman quisesse não
apenas corrigir a docilidade
pró-soviética do homem a

quem sucedera no comando
do governo e da política dos
Estados Unidos, mas também
impor, como ponto principal
da agenda da conferência, a

revisão demuito do que ficara
em suspense quando das dis­
cussões de lalta. Revisão esta
que visava a atenuar a' in­
fluência de Stálin em grande
parte da Europa do Leste,
cuja maioria de países fora \i­
bertada do jugo nazista pelo

mente que o primeiro teste

atômico de grande enverga­
dura, seria levado a efeito no,

dia seguinte a sua chegada a

Potsdam, para unir-se a Stálin
e Churchill, e explicava-se,
assim, a sua insistência, que
ao próprio Churchill, a prin­
cípio, pareceu sem sentido,
de que a conferência que iria
moldar definitivamente os

rumos da política internacio­
nal no pós-guerra começasse
precis"l"'!!)nte no dia em que a

primeira l>omba atômica era

testada em Alamagordo.

,

N amesma noite do dia 16
de julho, um relatório secreto
chegava às mãos do secretário
de Guerra Stímson vindo de

'

Alrunogordo, e nele oGeneral
Croves, que dirigia o grupo
de cientistas do Projeto Ma­

nhattam, informava que "a

operação foi .levada a efeito
esta manhã, Diagnósticos
ainda não completos, mas' re­
sultados parecem satisfató­
rios ejá excedem as expecta­
tivas". A mensagem de Gro­

ves foi levada imediatamente
a Truman.

O trunfo de Truman era,
sem dúvida nenhumà, deci­
sivo; na verdade, esmagador,
pois tratava-se, nada mais,
.nada menos, do que a pri­
meira bomba atômica, que às
5h30min da manhã, do dia 16
de julho, fora testada pela
primeira vez, com absoluto
êxito, em Alamogordo, no Es­
tado do Novo México. Tru­
man chegou a Potsdam na

tarde do, dia 15 de julho.
Quando deixou os Estados
Uriidos, a bordo de um navio
de guerra, já sabia perfeita-
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Arles

Propícia influência astral para, solucionar suas difi­
culdades financeiras, a todos os meios de transpor­
tes e comunicações e para dar início a construção ou'
reforma da casa própria. Bom ao amor.

(i
.'

.

",

touro

. (jjj. Gêmeo,

Câncer

Período da manhã bastante propício. ds atividades
. domésticas. e para tratar de-seus a:ss.untos particula­
res....Tarde pmpíéiii ;Para pl-eitear enipréstimos e

parca solicitar fd,1?t@f�S 4ç amigos intimes E(, leais.
Pode amar.

Dia propício para estudar a nova decoração do lar,
para iniciar projetos relacionados com a sua casa

própria e pára conviver com seus familiares de um
modo geral. Vida conjugal tranqüila. Otimo às via­

gens e ao amor.

, ..

Bom dia para iniciar viagens longas e para tratar de
questões religiosas e sentimentais. A paz íntima e

.espiritual, muito deoerâ colaborar pqra -remover os

percalços que po-rventura surgirem. E um dia muito

feliz, Loteria favorecida. '.

Leão.

�.
�Virgem

·�.Ubca
Escorpião

Sagitário

�
I

Capricórnio

Aquário

Peixes

CRAV�S, ESPINHAS, FURUNCULOSE$ e outras anormalidades da pele,.já não são
mais pruu,,;·.·.�.::. ;\oor? ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimIdos. ACNESPIM - com­

primidos'- foi testado nas melhores clln;t,;as é';iJ= ,-,';c."7Qr!as da Europa durante 9 anos com

resultado.s sensacionais. ACNES .... ;;;:_ c0;õlp,:midos - i,C:S '=","1':':::1';s'e drogarias.

A influência do dia indica elevação de seu espírito de
�uas faculdades mediúnicas. Por outro lado, deoerâ
evitar acidentes, principalmente os automobilisti-:
cos, as coisas prejudiciais à saúde eà moral.

Dia lim que encontrará a' solução para seus proble­
mas íntimos e [amiliares, Não é propicio, 'por outro
lado, ao casamento ou noivado com natívB de Peixes.

MuÚo bom dia para realizar novas experiências em

seu trabalho e para solucionar de vez seus proble­
mas financeiros, familiares e pessoais. Pode pedir
favores que será prontamente atendido. Otimo ao

amor e às diversões.

.

"Excelente influéncia aStral para cuidar de assuntos
sociais, sentimentais., amorosos ç até mesmo profis­
sionais e financeiros. Analise com inteligência as

prospostas de negócios que recebe?'. Mão se precf-,
pite. Loteria favorecida.

As transações arriscadas, bem como as solicitações
de favores e disputas com milita?'es e pessoas de
projeção,' deve ser. evitadas neste dia. Cuide da '

saúde, evite acidentes e tudo que possa prejudicá-lo.

Dia que 'lhe favorecerd nas atividades, artísticas, s�­
ciais, ?'eligiosas, sentimentais e amorosas. O am­

biente familiar lhil proporcionará momentos felizes
e novas e valiosas, idéias deverã'o se apresentar.

Excelente dia para passeió, divúsóes e para visitar

amigos e parentes. Muito bom também, para enta­

bufar negócios e pam cuidar de assuntQs jurídicos e

religiosos. 6timo às viagens, ao amor e à saúde ..

Dia indicado pard tratar com autoridades civis e

milita?'es pam solicitar favo?'es destes e pam por em
ordem seu setor financeiro. Convêm adiar os negó­
cios arrojados para a p?'óxima semana. LoteTiafavo­

, reCida, Pode amar e viajar.

Marta .. enan,
seus pais

e a senhora CeI ine
____AJ[udáBemos

.

uma promoção da Rede Fe­
minina de Combate ao Cân­
cer"

't-x-x

Chegando de sua viagem de­
[erias a Porto Alegre e Bue­
nos Aires, Eusa Ouriquesx­
x-x Os deputados Walmir
Wagner e Silvio Silva So­
brinho, foram vistos almo­
çarulo 'na Cantina Di Cario.
x-x-x Saulo Vieira e S ra, hoje
em sua casa de veraneio re­

cebem, convidados 'para um

almoço ..

x-x-x

VILA VERDE
O consagrado violonista
DarcyVilla Yerde, segunda e

terça-jeira estará fazendo
'sua.opreeentaçao no Teatro
Álvaro de Carvalho.

x-x-x
.

Holiday Center em Canas­
vieiras, nos fins de .sernana .

continua recebendo gente
bonita e elegante de nossa so­
ciedade, para sua gostosafei-

cebem convidados para co­

memorar o acontecimento,
joada.

do deputado Jederal, Abel
Ávila dos Santos. O deputado
Ávila dos Santos, comentou
com o Chefe do Executivo
CataTinense, a boa reétiptivi­
dade que encontrou em sua

administração, nos municí­

pios que recentemente visi�,

tau,
,.-'

x-x-x

O Presidente do Banco Na-,
cional do Desenvolvimento
Económico, Marcos Pereira
Vianna, estará em Florianó­
polis no dia 1° de setembro,
para abrir um ciclo de pales­
tras, comemorativas ao 5°
aniversáTip de instalação do
Centro de Assistência Geren­
cial de Santa CataTina. A in�
formação foi prestada pelo
'Presidente do CEAG ISC, Ary
Mes'quita, ao retornar do Rio
de Janeiro, onde se avistou
'com Marcos Vianna,
formulando-lhe oficialmente
o convite.

x-x-x

O Departamento de Educa­
ção Física e Desportos, da
SecretaTia de Educação e

Cultura, programou: para o

mês de setembro vários 'cur­
sos de arbitragem e ginástica
olímpica, destinados aos pro­
fessores de ;ducação física
do 1 ° grau, nas cidades de
Caçador, Rio do Sul, C_on-·
córdia e [taja!. O Edital de
Inscrição foi assinado pelo
diretor geral do DED, Celso
Teixeira.-

x-x-x

LUIZ HENRIQUE .

O cantor e compositor Luiz
Henrique, num grupo de
amigos no bar do Santacata­
Tina Country Club, 'comen-

. tava sua temporáda; nas
. grandes boates deNooa/York,

x-x-x

Paulo Vulkmann, deixa' seu
serviço de assistente, naAmo
Representações, para assu­

mir cargo do Ministério de
Agricultura em nossa cidade.

x-x-x

LIANA MARIA
\Viajoo para! São Paulo onde
é hóspede do CaeserParkHoe .

tel, a bonita Sra. LianaMaria'
do Valle Pereira,

. x-x-x

RECITAL
O tenor Aldo Baldin, catari­
nense radicado naAlemanha,
quinta-feira deu recital no

Teatro Álvciro de Carvalho,
Baldin, teve acompanha-
.vnento do pianista Miguel
Proença.

x-X-'l"

, Procedente do Rio de Janeiro
está chegando hoje, a nossa

cidade o caixa-alta Nilton
Orezemburgh.

x-x-x

CASAMENTO
Na cidade de Lages realizou-se

na Igreja Nossa Senhora de
Fátima, a cerimânia do ca­

samento de Marta Baggio e

Renan Ramos Arruda, Marta
estava elegantissima usando
modelo assinado por concei­
tuada modista da capital ga-
iúcha, Após a bênção no

salão de festa do Serrano
Tênis Clube, Os noivos e seus

pais Sr. e Sra. Lino Baggio e

Sr, e Sra. Telmo Ramos Ar­
ruda, receberam cumprimen­
tos de convidados,

.

x-x-*-,
Marcada para o próximo dia
20 no salão de festa do Clube
Doze de Agosto, desfile de

. modas 'coleção deA Modelar;

irifiltrando-se no solo reter­
nàndo em seçuide".

A Estância das Caldas da

tmperetriz se eoresemeré
comotetemente renovada,
como o merecia ja depois de
·tanto tempo de funciona­

mento, durante o qual obteve
projeção, que iusttttcetie; as­
sim, o seu desenvolvimento
em sentido e maior conforto e

de modernização de suas ins-

t�/ações. '

•

! É o que terá, agora, quando
s'e reabrir para mais amplas
perspectivas, competindo
com, as melhores esteçôes oe
águas do País.

Vale encarecer, portanto, a
oportunidade das providên­
cias que foram ao encontro da
melhoria de condições para
continuar, como é desejável,
uma existência que serviu de

x-x-x

No Palácio da Cultura, o Go­
vernador doEstado, Ant6nio
Carlos Konder Reis, recebeu
a visita do Deputado' Federal
WilmarDallagnol e do Depu­
tado Estadual., Fioravante
Massolini.

.

x-x-x

TEKA
Com a remarcação de preços
ein seu estoque, está'movi­
mooimentando a cidade,
Tf!}sa Modas,

x-x-x

ANIVERSÁRIO
'Nossos cumprimentos a Sra.
Guiomar Ribas Cesar pelo
seu aniversário hoje,' Logo
mais em sua residência o de­
putado e Sra. júlio Cesar re-

ção Mineral, Acyr Ávila da Luz, O Secretário Sebastião
ao visitar as obras de recuoe-,
ração 'do 'comotexo hidra-

Netto Cemp cs,. que tem

mineral das Caldas da Impera- acompanhado com evidente
. interesse os trabalhos ali refi-triz, teve pelevres de exalta- .

lizados, petticipou dessa vi­
ção 'da importância do em-

sita de inspeção do Diretor.
preendimento que incide em .

Geral do Departament-o Na-
inegável setor de riqueza na-

cionel de Produção Mineral
tural, tradicionalmente pre-
zada pelos Csterinenses e

que se manifestou seiisieiu»
.

, €(J).F/h '(9 aceleramento ,6fasconservada sob cuidados de-
'víaó's' em' geral ao patrimônio" obres: ",. < '� ',"

do Estado. "A riqueza mineral aqui é'
, realmente fabulosa" .: disse o

lmpuntiem-ee as obrás de visitante - "pois a água brota
recuperação, agora confiadas da terra, coise rara no Brasil.
à Companhia dó Distrito in- Somente no Estado de Minas
dustrialdo Sul Catarinense e já· Gerais é que se registra fenô­
se an'uncia que aquela estân- meno idêntico. Nas outras es­

çia,inteir�mente,refbrmada in-. tâncias minerais a águaj in­
terna e externamente - conser- . stittrede, pOIS provém de dis­
vando todavia antigo estitodo

.

túrbios etmosiéricos,

x-x-x

CHEGAIlJnn
Procedente de'Brasília che­
gou' ontem a nossa cidade
pelo 1560 da Transbrasil, a

elegante Alicinha Souza Da-
miani.

.

x-x-x

CONVÊNIO
Dois convênios d� valor su­
perior a 5 milhões de cruzei­
ros, para a assistência da
Central de 'Medicamentos a

Santa Catarina foram assi­
nados em Brasília, pelo mi­
nistro da Previdência Social,
Nascimento 'e Silva;' presi­
dente da Central da Previ­
déncia SOcial, Nascimento e

Silva; presidente da Central
de Medicamentos, \ vice-al­
'mirante Gerson Coutinho é
o secretário da Saúde e Pro­
moção Social, Hélio Ortiz .

x-x-x

No Palácio da Cultura o go­
oennador António Carlos'
Konder Reis recebeu a visita

Caldas da Imperatriz
o Diretor Geral do Depar- prédio - 'será reaberta ao final

tamento Nacional de Produ-
.

de agosto. corrente ..

'TRIBUNAL DE JUSTiÇA

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO
E PUBLICAÇõES

SESSÃO DO TRIBUNAL
.

PLENO EM 03.08.77

DECISÕES ADMINISTRATIVAS

1) SUSPENSÃO DO EXPEDIENTE DO

PODER JUDICIÁRIO NO. DIA 11 DE
, ÁGOSTO:

Por solicitação, do Exmo. s-. Des. Eu­
clydes de Cerqueira Cintra, Presidente da

Associação dos Magistr-ados Catarinenses

ao Ex�o. Sr. Des, Ary Pereira Oliveira, Pre­
sidente do T'ribunal'de Justiça, foi decidido,
ouvido o plenário, suspender o expediente,
do Tribunal e de todos os foros das Comar­
cas do Estado, no próximo dia 11 quando se

comemoràrá o Sesquicentenário da Insti­

tuição dos Cursos Juci.dicos n,o Brasil.
I

2) Pedido de licença: para tratamento
de saúde em pessoa da família:

D,eferido O pedido do Exmo. Sr. Des,

May Filho, pelo prazo de'30 dias,

3) Pedido de licença-prêmio:
Deferido o pedido do Exmo, Sr. Des,

Rid. Silva,' relativo ao decênio 02,06,64 a

02,06,74, a ser gozado em período de três

meses, sendo o pr,imeiro a partir de se­

tembro do corrente ano.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO
E PUBLICAçõES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA
,

CRIMINAL em 02.08.77

. HABEAS.CORPUS
N°' 5.735 - CAÇADOR - Imqtes. Drs._

José da Silva Moreira e Imar Rocha, Pacte,
José Pereira 'dos Santos. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - ,"Concederam a' ordem, sem pre­

juízo do prosseguimento do. processo,
Unânime".

N° 5.730 - TUBARÃO - Imptes, Drs.
João Bernardes da Silva, Maria Aparecirla
Cavalcanti Sena e Dora Lúcia Cavalcan,i
Sena, Pacte.· Josias Cavalcanti Sena, ReI.

Des. Trompowsky Taulois - "Cçmcederam a·

ordem, para a[1ular o processo a partir da
citação, ,inclusive, Unânime",

N° 5.725 - LAGES - Impte, Dr. Isaac,.
I

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

consolidar-lhe a fama, nando sadio testemunho de
salientando-lhe o muito que amor a válores que nos vêm
poderá 'influir no desenvolvi- .

dum passado honroso e me-

mento social e econômico da morável. '

região em que a natureza pro- A Estância das Caldas da'
diqémente a situou. Imperatriz merece o que se

As Caldas da Imperatriz não está fazend,o para sua major
constituem apenas fator de influência na vida e na expen­
desenvolvimento e em beneit- são da comunidade catari­
cio geral e público, mas tain- nense.

bém é um belo e expressivo
marco nas tradições históricas
e no evolver ceierinense.
Conservando-o e

valorizando-o materialmente
estamos, ao mesmo empo,
dando exoressive manifesta-

. ção de apreço para, com qpa­
trimônio Ifísico-natural de' de

. Santa Catarina e ainda extet-

Um núcleo hoteleiro, tal
como se pretende ctier, s�

gundo informação do Secretá­
rio Netto Campos, da Indústria
e Comércio, na área que cir­
cunda a Estância, ficará tudo
sob' responsabilidade da'

Companhia Hidro"Mineral das
Caldas da Imperatriz.

.

Maior rapíoez e Economia de 30%. Entrega (0482)
·imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo-o
estado com assrstêneia técnica

Consultem-nos
22-6500

22-6290

LAJE PRÉ-MOLDADA' 1i;NA

�
PARA FORRO E PISO

REG. CREA. N.o 5.175 - 10.0 Região
VENDAS: Rua Ernllio Blum. 27 . Florianópolis - SC.

22-4235

22-4002

,

INCOCESA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERÂMICA $IA

CGC 86.445.434/0001 �1 O

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA.GERAL EXTRARODINÁRIA
Ficam convidados os senhores '"àcionistªs da

INCOCESA-INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE�ERÂMICAS/A,
CGC-86.445.434/0001-10, a se reunirem em sua sede so-

'.

cial no Bairro São João, Tubarão,SC, no dia 16 de agaste
de 1977, às '11 (onze) horas, para tratarem tia seguinte

ORDEM DO DIA:
1°) - Re--ràtificação dos ates praticados pela AGE de

27/04/77;' .'
2°) - Re-ratificação do"S atos praticades pela AGO de

28/04/71; .'
.

. 3°) - Alteração. dos Estatutes seciai.s -para adequa-
ção à Lei nO 6,404 de 15,12.76; _

. 4°) - Outros assuntos de interesse geral da 'socie-
dade;

.

Tubarão, 03 de �gosto de 1977:.
A DIRETORIA ..

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL SÁ. PORTOBRAS

EDITAL DE tOMADA DE PREçoS N0 1/77

. AVISO DE LICITAÇÃO

A Inspetoria Fi.sçal dos, Portos de São Francisco
do Sul e'lmbituba, torna público aes interessados, que,
se acha aberta a: Tomada de Preçes nO 1/77, para a

alienação dediversos materiais, que será realizada no.
dia 20 de agosto de 1977, às 10 horas.. .

.

O Edital,bem como quaisquer outros esclareci-
mentos, poderão .ser obtidos na Sede da Inspetoria
Fisca'l, à Rua Almirante Lamego, 86, em Florianópolis,
na Comissão Executiva de Licitação de 2a. a'6a, feira,
no horário das 8 às 12 horas,

Florianópolis, 1 ° 'de agosto. de 1977.

EngO LUIZ CARLOS REMOR
Inspetor Fiscal

Matos Pereira. Pacte. Nelson Bernardo de

Córdova, ReI. Des, Rubem Costa � "Denega­
ram a ordem. Unânime",

APELAçõES CRIMINAIS
N°14.364- BRAÇO DO NORTE -Apte.

Elvino Meurer. Apda. a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. Trompowsky Taulois -

"Negaram provimento, Unânime",
N° 13.157 - DIONíSIO CERQUEIRA­

Apte. Dari Schrnalz, Apda. a Justiça, -por seu
Promotor, ReI. besMarcílio Medeiros - "De­
rarn provimento .ao recurso, tão somente
para conceder ao réu o benefício do sursis.

Unânime". " .
.

N° 14.428 - CRICIUMA - Apte, Clau-
domir Ronsoni. Apda, a Justiça,. por seU
Promotor, ReI. Des, Marcílio Medeiros -

"Deram provimentd, em parte, 'para cance�
laras condições especiais do sursis. Unâ-
nime".

.

N° 14.418 - ORLEANS � Aptes, e Ap­
dos, a Justiça, por seu· Promotor e José Emir
Machado de Souza, ReI. Des, Trompowsky
Taulois "Julgaram prejudicado o recurso da
acusação e deram provimento ao da defesa.
para anular o julgamento por defeito do'
questionário. Unânime".

N° 14,382 - TUBARÃO - Apte. Liane
Antunes Zanella, Apda. a Justiça, per seu
IPromotor. ReI. Des, Trompowsky T aulois­
"Deram provimento, em parte; para excluir

,do sursis os itf;lns 1'0, 2° €i 4°, U.nânime".
Acórdão put;>licado na sessão,

.

N° 14.390 - ANITA GARIBALDI - Apte..
a Justiça, por seu Promotor, Apdo. 'João'
Maria de Moraes, Reil. Des. Rubem Costa -

"Deram pro\l.imento, pará anulando o jul­
gamento a que o· réu fei submetido, a outro
sujeitá-lo. Unânime", •

N° 14.407 - CAÇADOR - Apte, Euro'
Ri be'iro de·Oliveira .. Apda, a Justiça, per seu
Promotor. ReI. Des, Rubem Costa - "Deram

provimento pára, anulando' julgamento a

que o ré foi submetido, a outro sujeitá-lo.
·Unânime".

,
'N° 14.429 - RIO DO SUL - Apte. Osni

Francisco da Rosa: Apda. a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des, Rubem Costa'- "Preli­
minarmente, anularam o julgamento, Unâ­
nime",
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novo LP"AMOROSO"

Lazer - 15

Darcy Villa Verde estará em

Florianópolis para recital, '

Darcy Villa Verde vem mais uma vez à
Florianópolis para realizar dois recitais no
Teatro Alvaro de Carvalho, segunda e

terça-feira às 21 horas. Considerado pela
critica como um dos maiores violonistas da
atualidade, ele vai executar peças do seu

novo repertório, destacando, a música
latino-americana, de autores como Manoel
de Ponce, Antonio Lauro e Villa -Lobos.
Também incluí músicas de autores es­

panhóis de todas as, épocas, como Gaspar
Sanz, Turina, SOl', Albéniz e outros. Ao

;. final do espetáculo interpreta algumas
"

músicas populares. VilJa Verde nasceu em

ambiente musical e já aos seis anos dava
seus primeiros acordes" frequentando as­

siduamente os saraus organizados por seu

avô, que reunia gente da cena musical da
época, como Pixinguinha, Jacó do Bando­
lin, Altamiro CarriIho e Dilermado Reis.

Concorrendo com centenas de violonis­
tas de todo o mundo, Villa Verde obteve o

Grande Prix d'lnterprétation, em Hl66 no

VIII Concurso Internacional de Violão em

Paris. Inicia entâo, uma série de recitais
e concertos por toda ii Europa e América
do Norte. Em 1974 realiza uma excursão
artística pela União Soviética, com recitais
em Leningrado, Kiev, Kaunas, Riga, Ros­
tov e outros centros culturais. Atualmente
seu trabalho está mais voltado para a difu­
são da música violonística por todo o país,
com apresentaçôes por centenas de cida­
des do interior e capitais.

"Balança POVO" envolve
'duas gerações de' artistas

.

'.

, ,
,

"

Nelson.
Caoauu inho,

, dos
murrus

nara o

calçadão

",

Um misto
de «uitigos

e novos

artistas

.�
Chorinhos como Rela0ad'o,

Doce de Côco, André de Sa­

pato Novo, Brejeiro, Apanhei­
te Cavaquinho, Chorando Bai­
xinho; e sambas de autores

como Noel Rosa, Nelson Ca­

vaquinho e Guilherme de

Brito, Ataulfo Alves, Cartola,
Lupicínío Rodrigues, Pau­

linho da Viola e compositores
da terra como Zininho, Mi- sua voz rouca mas dentro de

'

randinha, Nelson Wagner, um excelente ritmo e com

Luiz Henrique e outros, você muita autenticidade.

poderá assistir ainda este Um outro exemplo e Mi­
mês, na última sexta-feira às zinho,que com sua requinta
18h30m no calçadão da Fe- chorosa faz a alegria dos bares
lipe Schmidt, quando s�rá da noite por onde se apre­

apresentado o show Balança senta, sempre cercado de

Povo, produção de Aldírio gente humilde, assim como

Simões e Túlio Carpes, en- ele. Mizinho é um misto de
volvendo músicos e cantores instrumentista e cômico, exe­
da ilha. curando em sua requinta (um
Balança Povo vai mostrar pequeno clarinete) choros

gente nossa ainda pratica- da maior importância na mú­

mente desconhecida do sica popular brasileira. Avico,
grande público, como Nelson um dos melhores bandolins

Cavaquinho, humilde e exce- que já apareceu em Florianó­
lente instrumentista dos nos- polis, falecido recentemente,
sos morros, cavaquinhista há

_

será palco de uma singela e

quase 30 anos, apenas to- merecida homenagem. O vio­

cando para o seu mundo, o Ião mágico de Orlando Dutra,
Morro da Caixa e adjacências. bastante respeitado na velha
Ele, -estará neste shaw mos- guarda e nas serestas de Flo­

trando a sua arte, executando 'ianópolis antigo, possível­
o chorinho Bresileirintio e mente, deverá entre os quase

cantando "Na Pedreira", com 30 artistas que estão noshow.

AI'iados a esta gente da
velha guarda, instrumentistas
modernos também estão no

contexto do Balança Povo,
como músicos do Stagium 10
e seus cantores Carlos Rogé­
rio, Eloi, Rúbia e Viviane.
Gente saudosista como o re­

ginalt'F'ina Flor" (de Noca e

Carlinho) estará acompa­
nhando cantores jovens can­

tando sambas antigos, como

Jane, Zuvaldo, João Carlos e

outros. Esta é a primeira vez

que uma promoção deste
nível é apresentada em Flo­

rianópolis, aberta ao público,
mostrando o potencial artís­
tico da cidade, cm condiçóes
de se projetar nos maiores
centros nacionais. O Estado,
TV Cultura, Stagium 10,
Rádio Cuarujá e Banda
Mexe-Mexe de Coqueiros
fazem o esquema de promo­

ção.

,

I�

I:.:

São José realiza a Festa

do Senhor do Bom Jesus
Na Colônia Santa Tereza, em São José, estará sendo

realizada a Festa do Senhor Bom Jesus neste fim de

semana. A programação tem início hoje, às 19h30�in,
com missa e em seguida, no salão de festas hayerâ chur­

rasco, frango assado, bebidas e jogos. As 22 horas terá

início o Baile, animado pelo conjunto Scorpião ",Amanhã,
às 9h30min haverá missa e logo após será servido chur­

rasco, galinha assàda e bebidas. Às 14 horas terá início a

Tarde Dançante.

Grupo Phoenix, da FURB

Apresentará HOS Loucos"
O Grupo Teatral Phoenix,' da Fundação Educacio-

nal da Região de Blumenau (FlJRB) apresentará nos dias
12 e 13, a partir das 20h30min, no Teatro Carlos Gomes,a
peça Os Loucos, de Robert Felsky. Obra que obteve pre­
miação especial no último concurso universitário de peças
teatrais, de âmbito nacional. Esta será a quinta peça ence-

nada pelo Phoenix.dirigido por Edith Korrnann, professora
de arte dramática da Furb.

'

Dasp seleciona pessoal
ligado à Saúde Mental

O Departamento Autônomo de Saúde Pública _

Seção de Saúde Mental, abrirá inscrições no dia8 até 13
para o teste de seleção de Assistentes Sociais, Enfermeiras
e Psicólogos, para atuação em ambulatório de Saúde Men­
tal no Estado.

As inscriçôes podem ser feitas no DASP _ Seção de
Saúde Mental, na rua Felipe Schmidt, 117,5° andar. São
'necessários os seguintes documentos: Carteira de Identi­
dade, Curriculum Vitae, duas fotos três por quatro, Com­
provante de Inscrição no respectivo Conselho Regional
(CRAS-CRP-CEREN), Certificado de quitação do Serviço
Militar e demais documentos necessários para cargo no

Estado.

Existem 30 vagas para Assistentes Sociais, 10 para En­
.ferrneiros e 9 para Psicólogos. Inicialmente haverá 'prova
de títulos sendo que para Àssistentes Sociais será no dia 15
deste mês, para enfermeiros no dia 16 e para Psicólogos no

.dia 17. Será realizado pela manhã com a Comissão Exami­
nadora. A prova escrita será no dia 18, às 9 horas, no auditó­
rio do Edifício Haroldo Soares Glavan. No dia -22, no pe­
ríodo da manhã, será divulgada a relação dos' candidatos
aprovados aprovados para a entrevista e horários, no

DASP. Elas se realizarão no período de 22 a 25 deste mês.
O preenchimento das vagas será 'feito de acordo com a

ordem de classificação final. Os resultados serão divulga­
dos num prazo de 10 dias após a realização do último
exame.

Inscrições abertas para
..

o concurso de monografia
A Funarte vai premiar as três melhores monografias

sobre experiências relacionadas à atividade criadora na

Educação Artística. Tem como objetivo valorizar e difun­
dir experiências de professores no campo da Educação
Artística, em níveis de pré-escolar, 1°,2° e 3° graus. Os
trabalhos serão recebidos até o dia 30 de outubro, direta­
mente ou mediante registro postal no prédio da Funarte,
avenida Rio Branco, 199 _ Rio de Janeiro -- 20.000.
O concurso foi denominado "Prêmio Lourenço Filho" e

será dado às três melhoresmonografias no valor unitário de
Cr$ 20 mil. O'regulamento exige que os candidatos sejam
professores e que exerçam ou tenham exercido atividades
ligadas à educação artística no pré-escolar e nos 1°,2° e 3°
graus. O desenvolvimento do tema deverá obedecer as

normas fixadas para estudos monográficos e não poderá ter
menos de 50 folhas datilografadas em espaço dois, po­
dendo ser incluído material ilustrativo em folhas não nu­

meradas.
'

O trabalho entregue sob pseudônimo, será acompa­
nhado de envelope lacrado, onde deve constar o nome do
concorrente,juntamente com o curriculum vitae que cém­
prove sua atividade no magistério. Não poderá o candidato
inscrever mais de umamonografia e as premiadas poderão
ser editadas pela Funarte, estando incluído na premiação o

pagamento do direito autoral que recair sobre a primeira
edição.'

,

,

'

Economistas realizam

VII Simpósio Nacional

O Con�elho Federal de Economia estará promovendo
em Brasília, o VII Simpósio Nacional de Conselhos de
.t;cônomia, do dia 29 de agosto a l° de setembro.
O encontro deverá reunir, além dos membros do Conselho
Federal, dezessete outros Conselhos Regionais de Eco­
nomia espalhados pelo país, como também estudantes do
Distrito Feder:al e profissionais se vários estados.

- --

O Since's é realizado hienalmente e tem por objetivo
equacionar e dar soluções práticas aos problemas daclasse,
procurando defender o campo profissional do economista,
além dafiscalizaçâo dos cursos de pós-graduação e espe­
cialização no ramo e da adequação dos cursos básicos às
exigências do mercado de trabalho, no atual contexto.

,

Santa Catarina estará representada pelo economista Luiz
Salgado Klaes e demais membros do Colegiado do Con­
selho e ,Delegacias.

Médicos realizam Congresso
e Exposição de Artes.

I As inscrições estão abertas.

Juntamente com o VII Congresso da Associação
Catarinense de Medicina, que vai se realizar de 19 a

i2 de outubro, será apresentada a la Exposição Na-.
cional Médica de Artes Plásticas. Ela irá congre
médicos de todo o Brasil que cultuam as"Jíl!lt

das formas de expressão artística, abrangendo'
ros como pintura, desenho, escultura, fotografia, gra­
vura, cerâmica e tapeçaria. As inscrições já -estâo
abertas na ACM.

de João Gilberto
Amoroso é um sucesso e outro acompanhamento que

uma surpresa, assinada por um discreto apoio da bateria
João Gilberto, O sucesso está para a sua voz e o seu violão

garantido por João e seu vio- ("Quando canto, penso numa

Ião' em peças Gomo "Cami- folha em branco, Qualquer
nhos Cruzados", "Triste" e ruído pode atra-
"Zingaro", suas, e "Tin Tin Por oalhar o que, desejo
Tin Tin", de Haroldo Bar- escrever", justificava Joéo);
bosa e Geraldo Jacques, ou em Amoroso ele permite um

"Besame mucho", de: ,Con-' meciço mural de violinos,
suelo Vefasquez, A surpresa, o Outra regra que João estabe­
LP da WEA configura numa tecia, era não cantar, hem fa­
mudança substancial de João lar, em inglês, apesar de
Gilberto em relação a Jôao morar nos Estados Unidos há
Gilberto, isto é, 'quebrando al- mais de dez anos, no novo LP
guns de seus 'religiosos e fol- ele recria o clássico "S'Won­
clóricos tabus" derful", de George e Ira
Por exemplo: João' Gilberto Gershwin, regrava em caste­

não permitia, em Seus discos, lhano o velho bolero "Bese-

me mucho", de Consuelo Ve­
lasquez, e se aventura pelo ita­
liano, em "Estete".
Um disco sem arestas, onde

o talento e a força criadora de
João Gilberto encontrem am­

biente e unidade para mostrar
excelente trebelbo.

Lui, em seu número 4

: trai Jece Valadão

falando de sua imagem
voltando ao itinerante recato.
de Greta Garbo e a novi­
dade em automóveis
bresiteiros , com o Che­
vette conversível, Além disso;

muita mutner: Tina Aumont, a

beitenne Andrea, ,nua, e Gló­
ria Cristal, a mulata que mere­

ceuo postet da edição (além
da capa),

Lui chegou com seu nú­
mero 4 (Cr$ 25), Apresenta os

mais inusitados assuntos,
como Jece Valadão contando
como compôs a sua imagem
de cafajeste e continuando a

s.!!a identificação dos céle­
bres traídos (agora a vez de

Moliére]. Traz ficção política
("Tenho ordens dé matá-lo,
presidente"), amoda feminina

CINEMA
KING KONG - Nova versão em cores, pro­
duzida porDino de Laurentis e dirigida pelo
inglês JohnGuilIermin; a primeira versão é
de 1933, feita por Ernest Schoedsack e Mer­
rian C. Cooper, com Fay Wray, Bruce Cabot
e Robert Armstrorrg, com música de
Max Steiner, A ver�ão atual tem JeffBridges,
Jessica Lange e Charles Gro'din;'corli'música
de John Barry. O filme conquistou um Oscar,
relativo a efeitos especiais. Censura 10 anos,
.São José3-7,45-9,45 horas -Jalisco 8 horas,

A NOVA TRANSA DA PANTERA COR DE

ROSA-
Terceiro filme da série, ainda com Peter Sel­
lers fazendo o inspetor Clouseau edirigida
por Blake Edwards. Cecomtur 2-4-7,45-9",45
horas,
PERDIDOS NA NOITE (Midnight Cowboy)

- -reapresentação;
-

'expressiva obra
de John Schlesinger, sobre o problema exis­
tencial na cidade Grande (New York); umá

, BLUMENAU

Gine Blumenau _ Às 20 horas, Essa
Pequena é Uma Parada, com Barbara
Streisand. Censura livre.

'

Busch '_ Às 20 horas, A Volta do Vio­
lento Kung Fu, com Bruce Lee. Cen­
surat

ê

anos,

CRICIIJMA

Cine Opera _ Às 20 horas, O Menino
da Porteira, com Sérgio Reis. ,

Milanez+> Às 19h30min e21 h30min, O
Menino da Porteira, com Sérgio Reis.

URUSSANGA

Cine Vera Cruz Às 19h30min, A
Transa do Sexo, com Jece Valadáo.

narrativa em torno dos problemas humanos,
onde os protagonistas são Dustin Hoffmann
e John Voigt, conduzida com acerto e vigor,
Coral 3-8-10 horas,
O CASTELO DAS VIRGENS - Filme fran­

cês, com Michel Finn e
'

Catherine Fr�.nk;
sem outras informações. Ritz 5-7,45-9,45 hã­
res. Censura 18 anos,

CREPÚSCULO SANGRENTO e MONS­
TROLÂNDIA - 18 anos. Roxy 2 e 8 horas,'
LEMORA, O PAVOR DQ ALÉM e STÁCEY,

NO FESTIM DA MORTE - 18 anos. Glória B
horas,
COM 007 VIVA E DEIXE MORRER - com

Roger Moore. Rajá 8 horas,
As informações relativas a horários e pro­

gramas são fornecidas pela empresa exibi­
dora. São também de sua responsabilidade
as alterações e trocas de última hora, referen­
tes a filme anunciados e não exibidos. (Darci
Costa).

HOJE

NA TV

TV Cultura 6

10:30 _ TV Educativa
12:00 _ Rin Tin Til)
12:30 _ Diálogo
12:45 _ Jornal da Tarde
13:00 _ Bola em Jogo
13:30 _ Pergunte ao Prefeito
14:00 _ Sessão da Tarde
15:35 _ O Mundo Submarino
16:25 _ Os Monroes
17 :15 _ Os Fotoqueiros {
18:15 _ Cinderela 77
18:55 _ Jambo e Ruivão
19:00 _ Éramos Seis
19:55 _ Um Sol Maior
20:40 _ O Grande Jornal

3:10 _: Quest
00:10 - Cíne Esp�tacular
01:30':_ Esquadrão -Failtasma

ARARANGUÂ

Cine Roxy _ Às 19h45min, Jogando
com a Vida e a Morte, com Marcel Mar­
ceau.

LAGES

Cine Marrocos _ Às 20 horas, Pontal
da Solidão, com Alberto Ruschel e De­
bora Duarte. Censura 18 anos,

Marajoara _ Às 20 horas, Dias de Ira,
com Giuliano Gemma e Lee Van Cleef,
Censura t O'anos.
Tamoio _ Às 20 horas, Dois Heróis do
Karatê e Luci Galante. Censura 14
anos.

Avenida _ Às 20h15min, O Vingador
Anônimo e Dias de Ira. Censu ra 18,
anos,

_...1 --'

TV Coligadas 3

11 :50 - Color Bars
12:00' _ Salve a Banda
12:45 - Confronto
13:00 _ Jornal Hoje
14:00 - Cine Vesperal
16:00 - O Mundo das Pranchas
17:00 -Globo Repórter Aventura
18:00 - Dona Xepa
18:50 _ O Xodó da Vovó
19:00 - Loco Motivas
19:35 _ Bola na Rede
19:40 _ Jornal Nacional
20:00 _ Espelho Mágico
20:55 :""'" ,:plantão Coligadas
lH:ôO _:'Pi'hneira Exibição
22:55 - Plantão Coligadas
23:00 _ Sessão de Gala
01:00 _ Anthonv Quinn e a Cidade
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Amin: um "pacote" de boas notícias,

Ao retornar de uma viagem
de quatro dias, por Brasília e

Rio de Janeiro, o prefeito Es­

peridião Amln pôde, ontem à

tarde, expôr, praticamente, o

Bolsas para

pós-graduação
no México

Os interessados em partici­
par do convênio cultural assi­
nado entre a UFSC e a Univêr­
sidade Autônoma de Guadala­
jara, fazendo cursos de pós­
graduação naquela universi­
dade mexicana, deverão entrar
com requerimento até o pró­
ximo dia 31 no Escritório de

Assuntos Internacionais da

'UFSC, no campus da Trindade.

O requerimento deve ser di­

rigido ao reitor Erich Stemmer
,

acompanhado de currículo
escolar, títulos e especialidade
exercida. Deve constar tam­

bérm a especialidade escolhida
para a pós-graduação.

O intercâmbio UFSC-UAG,
estabelece quatro vagas
anualmente em cada uma das

instituições. O candidato é

quem paga as passagens de

id a e "O Ita. A UAG mantém cu r­

sos de aperfeiçoamento em

Mediciná, Química, Educação,
Administração e Economia,
Arquitetura, Direito e Linguís­
tica.

Segundo o Escritório de In­

formações Internacionais da
UFSC, a ordem de prioridade
para a concessão das bolsas é
a seguinte: 1) professores da

UFSC; 2) diretores e assesso­

res da UFSC com título de gra­
duaçâo; 3) profissionais que se
obriguem, após a conclusâo
do curso, 'a lecionar pelo
menos três anos na UFSC; 4)
alunos concluintes de cursos,

que se submetam às exigên­
cias do convênio.
Durante a permanência no

México, os candidatos esco­

lhidos terão direito à alimenta­

ção e hospedagem, e caso

sejam servidores da UFSC,
continuarão a receber iI remu­

neração enquanto durar os es­
tudos de pós-graduação.

Drenagem
só após
estudos

o escoamento descontro­

lado das chuvas, que frequen-
temente inundam e enfopem
de barro e lixo as casas situa­

das nas zonas baixas vizinhas

à rua Juan Ganzo Fernandes,
no Saco dos Limões, só será

resolvido pela Prefeitura após
um estudo global dos meiosde

, drenagem do bairro.

O Secretário de Obras, Mar­

cos Brusa, disse ontem que a

sítuaçào do escoamento plu-.
vial naquela área "é muito diti­
cil" e nada poderá ser feito

antes que o levantamento
fique pronto. Brusa não soube

determinar quando o estudo

começará.
Por outro lado, os morado­

res do trepho final da rua

,
Ganzo Fernandes, onde existe
uma enorme' cratera que con­

sumiu quase toda a'Iarqura da

rua: poderão ser beneficiados
mais cedo. Brusa esclareceu

que a Prefeitura já fez o levan­

tamento do problema e que na

próxima semana recebe rã o

projeto de construção de um

muro de arrimo para conter a

enxurrada que desce do

morro, da pavimentação do

trecho danificado pela erosão

e construção de um sistema de'

drenagem.

seu plano de obras para o res­

tante. de sua gestão. Numa
conversa de mais de duas ho­

ras, com diversos repórteres;
ele revelou o que pretende

o Prefeito apresenta
fazer nos setores de transpor-i do custo total para as obras do

tes urbanos, habitação popu- 'esgoto do Estreito, "um tabf
lar, vias de tráfego rápido, es- de 16 anos".

gotos, drenagem, áreas verdes Os recursos que serão libe­

e a criação de uma singular ci- rados pelo FNDU, permitirão à

dade dos horti-granjeiros. Prefeitura executar um pro-
"É praticamente o meu jeto, atualmente em elabora­

plano de governo", disse o ção pélo Geipot, desti nado aos
prefeito ao final. E os recursos transportés coletivos, para que
para a execução dos projetos, tenham "melhores condições,
ele revelou que serão conse- maiores alternativas e mais ra­

guidos, principalmente, junto cionalização".
ao Fundo Nacional de Desen- Proporcionarão também a

volvimento Urbano, através da desapropriação de diversas

Comissão Nacional de Política áreas da cidade que serão en-.

Urbana, órgão que recebeu treques à Cohab. Acredita o

sua insistente visita, em Brasí- prefeito que, baixando o custo

lia. dos terrenos - ou mesmo

Para lá, o prefeito retorna anulando-os - criará condi­

entre ÓS dias 15 a 20 de ou-' çóes para suprir' o déticit de
tubro, com os planos defini- sete mil residências para pes­

dos, para poder receber os re- soas de baixa renda em Floria-'

cursos suficientes à execução nópolis.
das' obras. Os custos serão O prefeito pretende dar an­

apurados até o dia da viagem damento a cinco avenidas no

de Amin. Estreito, num' total de 18 qui-
Além dos recursos juntoao lômetros. Até ó próximo ano,

FNDU, que são do fundo per- pelo menos uma delas ficará

dido, dispensando restituição, pronta.
o prefeito conseguiu um em- Outras duas metas são o

préstimo de 10 milhões junto plano geral de drenagem cujo
ao Banco do Brasi I, no Rio, projeto, em elaboração, cus­

para obras de pavimentação, e tará quatro milhões de cruzei-

20 milhões, junto ao BNH, que ros à Prefeitura, e a ampliação
vão completar os 80 milhões das áreas verdes da cidade,

Um bairro com 40 mil

fora do Projeto-Cura.
Finalmente, com o di nheiro

do FNDU:Amin pretende cons­
truir uma cidade de horti­

granjeiros, a exemplo de Ma­

naus, Goiânia e Curitiba. "Será
um projeto ambicioso", diz

ele, que pretende utilizar 100

hectares e 25 milhões de cru­

zeiros para construir esta

"sinqular cidade".
E AS OBRAS
DO AEROPORTO?
"Foi uma medida lamentá­

vel", sentenciou o prefeito Es­

peridião Amin Filho ao comen­

tar o embargo das atividades
da pedreira da Engepasa, em
Ribeirão da Ilha. O lamento foi,
por causa da paralisação das
obras da pista nova do Aero­

porto Hercílio Luz, "que é uma
obra muito importante", mas,
embora triste, a Prefeitura co­

locou policiais no local para
evitar uma tentativa de reinício
da extração de pedra britada.
Os policiais estão em vigília

desde quarta-feira depois que'
a pedreira, "talvez por um mal
entendido", segundo o pre­
feito, não aceitou o embargo
administrativo. Cessado, a par­
tir daí, o fornecimento de

'rnatéria-prima pa ra a constru-

moradores e

velhas reivindicações

Amanhã com a inau­

quraçâo do Conjunto
Itaguaçu, 385 aparta­
mentos, produto de
uma controvertida

composição entre o

Inocoop e a Apesc, o

Jardim Atlântico,
bairro de dupla filiação
- parte de sua área per-'
tence ao município de

Florianópolis e parte
ao rnuniclpio de São
José -, vai ganhar mais
uns 1.900 habitantes,
que se vão juntar, se­

'gundo. cálculos da­
Prefeitura, a cerca de
40 mil pessoas, 25 mil
no lado de Florianópo­
lis e 15 mil noj lado de
São José, que moram

nessa área, confinada
entre as regiões de
Barreiros, Sapé e

Campinas.

Com ruas divididas
entre os ·'dois municí­

pios, inclusive algumas
de suas vias principais,
como a Eduardo Dias, a
Celso Maina e a Ave-'
nidaAtlântica, o Jardim
Atlântico divide, tam­

bém, os seus proble­
mas, a começar pela
pavimentação dessas

ruas. Uma rua começa
na capital e passa para
'São José; é pavimen­
tada pela prefeitura da

capital na parte que lhe
cabe e fica, a parte que
está em São José, sem
pavimentação. O que
origina, .sequndo os

moradores, uma diver­
sidade muito qrande de
cqnd içóese de estrutu­
ração urbana.

ASPECTO VARIÁVEL

No lado de Florianó­

polis, o Jardim Atlân­
tico é um bairro de
classe média ou, até,
.de alta classe média,'
embora não façam,
ainda, justiça às cons­

truções cuidadosas e

às casas de amplos jar­
dins o estado geral das
ruas, pavimentadas ou

não. De uni modo ge­
rai, não há passeios e

os terrenos baldios,
que não são poucos,
estão tomados de farta

vegetação, quase o ma­

tagal considerado já
pelos moradores pró­
xirnos.
"Isto, de certo modo,

até ajuda um pouco",

Obras mal planejadas e inacabadas'

caçoa uma moradora,
"pois já que as crian­
ças não têm onde mais
brincar - O' bairro não
tem uma praça, uma

área de lazer -, bri ncarn

.no mato". Mas' muito
lixo doméstico é colo­
cado também nesses

terrenos.
O lado de São José,

apesar de abrigar al­

gumas çasas de bom

pad ráo, é, caracteristi­
camente, mais pobre,
guardando o predomí­
nio das casas de ma­

deira, pequenas e sem

O atraso na entrega de cerca de 3.500 con­

tas telefônicas de Florianópolis aos bancos,
para cobrança, foi "devido a uma falha hu-

, mana". Os técnicos encarregados da interli­
gação da central de Imbituba às centrais de
Florianópolis, não procederam da forma mail?
indicada, fazendo com que em muitas contas'
aparecessem ligações locais (de telefones 44
para telefones 22, ou 33 e vice-versa) sendo
cobradas como interurbanas. A constatação
desse engano obrigou a Telesc a rever ma­

nualmente cerca de 3.500 contas, refazendo
os totais a cobrar e esse trabalho fez com que
.houvesse o atraso.

'

,

Erros nas contas telefônicas:
a Telesc explica

r
que houve uma falha humana.

cor. Neste trecho, as

ruas irrequlares e es­

treitas em geral não
são calçadas, deixando
à mostra uma terra

vermelha que, o vento

levanta para impregnar
e ir tornando averme-'
Ihadás as casas de ma­

deira nova ou pintadas
de cores claras.

TRANSTORNO
MAIOR

O problema principal
do Jardim Atlântico, di­
reto para alguns mora-

ridião Amin, ao mostrar o dé­

cimo capítulo do Cód igo onde
estão fixados os limites míni­
mos para os compartimentos
habitáveis dos conjuntos resi­

denciais. Os dormitórios va­

riam de nove a seis metros

quadrados; as salas de nove a

'12 metros quadrados; as cozi-

nhas devem ter uma área mí­

nima de quátro metros e '50
centímetros quadrados com
largura mínima de um metroe

50 centímetros. I

O prefeito concorda que os

espaços são pequenos, mas

ressalva que "o mal não é o

projeto do Inocoop". Para ele a

causa de tudo está no desen­
volvimento incontrolável das
cidades brasileiras. "36 anos

atrás nossa população urbana

era de 12 rnilhões habitantes.

Hoje são 70 milhões. O B'�asil
não está acostumado a fazer

cidades".
O prefeito, concluindo, disse

que estas construções, em­

bora deficientes, propiciam
residências as pessoas cuja
renda estão excluídas dos pre­
ços atuais do mercado irnobi­
'Iiário. "O Inocoop", frisa, "re-
solveu oproblema de duas mil

famílias em Florianópolis".

parte da pedreira, da legisla­
ção municipal.
"E por que fomos pacien­

tes? Porque o material ex­

traído era empregado numa

obra necessária e nós acha­

mos que a empresa poderia
superar os probl,emas com cer­

tas cautelas".
Como a Engepasa não aten­

deu nenhuma advertência,
concluiu Amin, "a Secretaria
de Obras cumpriu com o seu

dever. Embargou a obra com

força policial até que sejam
superadas as causas: a explo­
ração inadequada."
CULPA
DA LEI?
Todas as reclamações feitas

contra a qualidade dos apar­
tamentos construídos através
dos planos do Inocoop, princi­
palmente quanto ao espaço
destinado asdependências in­

ternas, são inócuas. Mesmo

que as residências apresentem
exíguas dímensóes em suas

peças, elas estão sendo levan­

tadas de acordo com o Cód igo
de Obras e Edificações, apro­
vado em 1974, na gestão de

Ni Iton Severo da Costa.

"Estas construções são le­

gais", afirmou o prefeito Espe-

(últimos) planos

Os buracos se multiplicam

inundação, duramente
atingidas, estão ainda
com a sua pavimenta­
ção danificada, não
tendo havido o neces­

sário trábalho de re­

composição do leito. A

prefeitura, entretanto,
tem planos para sanar

esse problema e os mo­

radores, por sua vez,
torcem para que as

chuvas não venham
muito grandes até que
esses planos se con­

cretizem.

OUTROS EQUIPA-

quita e o chefe do Departamento Comercial
da empresa, Armando Andrade. Eles explica­
ram também que a Telesc fez em julho uma

"atualização do faturamento". Assi m, o usuá­
rio não deve estranhar se em sua conta deste
mês encontrou' ligações feitas em maio ou

mesmo março. "São ligações que ainda não
haviam sido cobradas. Agora, estamos atuali­
zando. Não ficou mais nada atrasado".
A falha humana ocorrida na interligação da

central de i'mbituba e que ocasionou proble­
mas para os usuários que às vésper.as do final'
do prazo de pagamento não encontravam

suas contas nos bancos, para pagamento,
aliada à falta de um esclarecimento rápido da

A explicação técnica para o erro havido é empresa, fez surgir vários boatos. O mais in­
de que a interligação, para serfeita,.exige que

I
sistente deles falava numa "pane nos compu­

sejam desligados os bastidores. Se isso for tadores da Telesc", o que não é verdade. O
feito- como o foi - sem desligara central, a problema localizou-se em outra área.
fita que registra as ligações interurbanas "As contas foram revisadas manualmente,
passa a registrar também as ligaç.ões urba- mas se por acaso alguma escapou ainda com
nas, que normalmente não sáócontadas (de- a irregu'laridade, basta ser levada ao nosso

Ias são registrados apenas' os impulsos). escritório central que o problema será resol­
Dessa forma, nos dias e horários em que esta- vido. E quanto à informação de que seria ne­
vamsendo feitos os trabalhos de interligação cessário primeiro pagar para depois recla­
da central de Imbituba, foram sendoqravados mar, ela não é exata: o usuário tem a segunda
na fita dos interurbanos, também.as ligações via antes do pagamento e pode reclamar

urbanas.. . _
. ,assim que constatar uma irregularidade".

Estas Informaçoes foram dadas ontem a Eles acreditam que o acidente não afetou a
tarde pelo chef.e de gabinete da presidência confiabilidade do sistema utilizado pela re­
da Telesc, Dc:>r!ll�gos SereJo,. Juntamente com lese e afirmam que os problemas causados já
o chefe da Divisâo de Pesquisa, Ricardo Mes- foram resolvidos. '

Quem ainda' vai ao mercado fazer compras?
"Quase ninguém", se queixam os comercientes revelando que o movimento jamais foi tão pequeno.

Os proprietários de bancas
de frutas e verduras, do Mer­
cado Público, não hesitam
'em classificar de péssima a

situação de suas vendas
atualmente. Além do fator

que arrolam como principal e
que repte todos os invernos­
a ausência de turistas - des­
fiam uma série de outros mo­

tivos, .alçuns remotos, de'
quatro anos atrás, como o

surgimento de supermerca­
dos na cidade.
Paralelamente à redução

das vendas, os comerciantes
vêm aumentar considera­
velmente os seus débitos
para com os fornecedores de
verduras. Um dado bastante
esclarecedor sobre a situa'

ção que atravessam é co­

mentado por Mâ'rio Pi res,
que trabalha há 7 anos no

Mercado:
"O nosso movimento de

sábado, se comparado com o

de cinco anos atrás, caiu de
'60 a 80 por cento". Antiga-
mente, a população da capi­
tal usava as manhãs e tardes
de sábado para comprar fru­
tas e verduras. Esse hábito
foi abandonado, substituído
pelos ranchos rios supermer­
cados espalhados pela ci­
dade.

INTERMEDIÁRIOS
O custo das mercadorias

também tem influência con-

çào da nova pista do aero- .

. porto, o administrador do Her­
cílio Luz, coronel Juraci De­

mócrito Tapado, telefonou,
ontem, às 14h10min, para o

prefeito Amin.
.. Recebi um telefone do ad ..

ministrador da Infraero", disse
o prefeito. "Ele estava preocu­

pado com o embargo, mas

manifestou compreensão com

a medida adotada pela Prefei­
tura". Amin não soube adian­

tar qual será o procedimento
, da Infraero, mesmo tendo re­

conhecido que é difícil de se

consegui r outro fornecedor de
pedra para aquela finalidade.

Amin disse que todos os

funcionários da prefeitura, in­
clusive ele, são em parte cul­

pados pela pedra que, semana

passada, destruiu uma casa e

atingiu um menino, em conse­

qüência de uma explosão de

dinamite na pedreira da Enge­
pasa.
"Durante sete meses espe­

ramos uma solução da em­

presa sujeitos a acusação de

termos negligenciado o curn­

primentododever", lembrou o

prefeito referindo-se ao t�mpo
que a Secretaria de Obras es­

perou pelo cumprimento, por

dores e indireto para
outros, porque ainda:

que não os atinja, im­
pede uma ordenada

expansão para o

bairro, é a sua vulnera­

biILdr...étd.e em caso de
enchentes. Como não
há sistema 'de esgoto
adequado, não há dre­

nagem
.

para vazar as

águas das chuvas ou

do pequeno riacho
existente na área, que
transborda facilmente
no caso dessas chuvas.

Há, com isto, zonas que
são intensamente atin­

gidas, casas que ficam

sobaságuaseruasque
são tornadas i ntransi­
táveis.

Desde o início deste
ano que não ocorrem,
ali dessas inundações.
E por isso, acham os

moradores, "não se

fala mais na possibili­
dade de um novo ala­

gamento, nem se dá so­
lução ao problema", As
ruas que foram,
quando da última

slderável. Os comerciantes
reconhecem que os preços
nunca estiveram tão altos: E

apontam os culpados: os in­
termediários.
"Tem muito câmbio nisso.

A mercadoria passa por mui­
tas mãos até chegar aqui.
Todas as nossas frutas vêm
de São Paulo ou Curitiba",
conta Mário Guimarães, 23
anos, há dez trabalhando no

Mercado.
Mário para explicar a im­

portância dos intermediários
no custo das frutas, acres­

centa: "Eu vi uma reporta­
gem na televisão, onde um

japonesinho do interior de
São Paulo dizia que a merca­

doria passa pela mão de dez
interrnediários até chegar na
capital. Depois disso, tudo a

mercadoria vem para cá".
Atualmente, o transporte

de uma carga de, frutas até
Florianópolis, está custando
cerca de Cr$ 2 mil.
Âs verduras vendidas na Os proprietários de bancas

capital são produzidas em reconhecem, também, como
três cidades próximas: Santo representativos na dimi nu i­

Amaro, Antonio Carlos e Bi- ção de suas vend as os baixos
guaçú. . salários pagos aos trabalha-

Um comerciante denuncia dores. "Esse pessoal não tem

que muitos destes fornece- dinheiro para comprar,
dores depois de vender ver- frutas, é lóqlco. O custo do

duras no Mercado se diri- transporte de São Paulo é ati­

gem, com seus caminhões, rado nas nossas costas e nós

para a cabeceira da Ponte somos obrigados' a atirar

Colombo Salles. Ali, então, para cima do comprador",

. I

vendem diretamente ao con­

sumidor, por preços inferio­
res.

J,>ÚBLlCO

MENTOS

Não há nenh um

centro social urbano
.os novos moradores do

Conjunto Itaguaçu,
que estão em fase de

mudança parao bairro,
pretendem batalhar
pela criação de, um

desses centros ali.
Ouanto à inexistência
de praças, já foi consi­
derada pela prefeitura

, da capital, que no seu

plano de áreas verdes e
de 'lazer, incluiu o pro-
jeto de duas praças

.

para o Jardim Atlân­
tico.

� alto .o índice de

construções no bairro,
pelo que se pode ava­

liar a tendência de seu

crescimento. Isto, para
os moradores, faz mais
premente o exame, por
parte dasaútoridades e

empresas encarrega­
das do serviço público,
'da atual deficiência da
rede de iluminação das
ruas e da carência de
outros serviços e equi­
parnentos, dos quais o

bairro já se resssente e

irá, ainda mais. se res­

sentir.
Entre esses ressen­

timentos, são citados
os esgotos, o forneci­
mento' deficiente de

energia elétrica e a

omissão, do poder pú­
blico, quanto a exigên­
cia de estudo prévio,
no caso de novas cons­

truções, sobre a vulne­
rabilidade das áreas,
ao serem projetadas as
novas construções.

explica Mário Pi res.
Alguns comerciantes co­

locam ainda como uma das
maiores dificuldades no seu

trabalho a possibilidade do

apodrecimento das frutas.
"Eu comprei dez caixas de
'morango por Cr$ 70,00.
Estou revendendo a dez cru­
zeiros cada. Se estragar uma
eu já fico sem lucro, se per­
der duas fico em prejuízo",
conta um deles. I

No Mercado Público,
dizem os proprietários das 17
bancas de frutas e verduras, .

as mercadorias são renova-
,

das diariamente. Por'isso. a

perda é considerável e pode
cheqar a dez por cento. '

"Existe muito freguês que
não é nada civilizado. Eles
chegam e apertam as frutas,
outros enterram as unhas. E
a gente só tem que botar fora
depois", lamenta um vende­
dor.
Preocupados com o in­

verno, os comerciantes
açuardarn ansiosamente a

chegada do verão e dos turis­
tas para melhorar suas ven­

das. Outros, fazem planos
mais dilatados, esperam a

instalação da 'estação rodo­
-viária no aterro, para aumen­
tar o movimento do Mercado,
que, anos atrás, foi a princi­
pal fonte de abastecimentol
da cidade.
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